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«JtlSBO Xt.*** 

kn\m\m siTmtraUSSOOO 

o^infí; 
Fm s. HAULO O merendo ot. 

leve Liilavol hoiilcm, sendo o cate 
de hobo colado A 3$WO por 10 
kllus. 

Em JUNDIAIIV passaram 50.20)0 
■accos. 

Em SANTO» onlrnmm 74.671 
aaccn.s,vooderam-«o OH.Sft?, sondo 
11.600 do <lm 18, a base tol do 
4$CKJU mercado (rouxo. 

No IIAVKI'. obrlu a Vi fran- 
oos pnrosolcmbro.aiirosontaiido- 
se l|f Mi.m alio ao molo dia 
etnollnrado ús a horas. 

Em HAMuunao abriu a 89 112 
pfeiihifts para solcmbro.aproseiv 
tandotíi) 1|4 parcial de baixa ao 
moio   dia. 

Em LONDUBS abriu a 38i0 paro 
solcmbi'0, apresoutando-so inol- 
toraün   <>» .1 lioras. 

Em N'OVA YOHK nbriu cora õ 
I>OIIIUB de beixa, aproseulando- 
se imiUerndo a 5 ponlos de bai- 
xa u uHiiua iiorn. 

JUNDIAHY 

JUNDIAIIV,2(). —Koram hoio reco- 
bldoB, duranla o <liu. f)0.2(JO «aocoa 
de aflfó.tcndo iH.ii'<~ pare San'ot « 
10.708 |>ara S. Paulo 

SOIIOCAUANA 

ÍIOVIUKNTO 1)11   IIONTBI» 

alxrlura ■ntorior colando-»» 1>8|9 
por o. w. t. (cerca d» tè kilo») pare 
■»lcinbro. 

AcolAvflonart d»iiambro loi HA|S 
baixa de S d. da abertura enlcrlor. 

A'» 8 horae o enaroado epreeea- 
lava-M   inaltarado. 

Sabbado.toohou a 30|- para «lom- 
liro e 89|6 pere março. 

NOVA-YORK 

NovA-Yonu 20—Hoje abriu com 
baixa de 5 pontua. 

Sabbado, (ar.bau com baixa par- 
cial da r> pontof. 

Uiiiponival ioultcrado. > 
Cotavò»»: >olambra. 7.00; de- 

Komliro 7.l.r>. março 7.80, maio, 
1.45. 

W n lis '(0.000 «acea». 
NOVA-YOBK, .10—Ao «HúHIII.IO »l- 

gnnl d» BoUa, o marcado d» oefé 
aprmwnlava-»» inalterado e 6 pon- 
toi maia baixo. 

COK»nOWTO    OA»    ABinTORAe 

li) DIA   ■-■" AN'1'EltlOR 

Coíaç.Oespara relem- 
bro 

llavre.   .   .   -49 
Hamburgo .    S9 li-' 
Londres .   .    SH\9 
NovaVork—Iwixa de 

6 ponta» 

Cotaçnes   para 
sambro 

iie- 

saocas 

2.177 

6.05B 

1«9 

DasfarreRaJns em S. Haulo 
(í em !'. Chaves    .    .    . 

Baldcodus cm B. Paulo pa> 
ra a S. P. R.   .    .    .    . 

Baldou Jas em Jundiiihy pa- 
ra n S. P. «  

S.Panlo paro  o Kio   .    • — 

Total .    .    .     8.Í31 

Exitlencie de oafé em 19 de agoalo 
da 190B: 

SeccGo  boracobana: 

Cole cm carros   . 18.612 »e» 
Cafècm onnazcns    1.121 >     19.7S3 

Seoçiio Vuana : 

Cole cm carros   . 1.168 ace. 
Cala em armazéns 5,298   >t).46i se» 

SANTOS 

Santos. 20.—Baao 4*000. 

Mercado,  fraco. 

Havre.   . 
Hamburgo 
Londra» . 

49  Iji 

Ao mao-iiia 

Huvre—lit da alta 

Hamburgo—1|4 par- 
cial de baixo 

M 
89 :)[< 
HP|- 
inalterado 

a 
M 
89)9 

1|1 de alta 

1;'. parcial de 
alta 

A'a 3 hora* 
Havre—Inalterado inalterado 
Loudres—inaltarado     inalterado 
Novo York—inaltoi-a-     inaiterado a 

do a 6 pefotoe mais|fi ponto» meie 
baixo | baixo 

Estatísticas meneaes 

AGOSTO 

IlAUBunoo, 1.—Stook em Ham- 
burgo : 

Gulés do Brasil, 768.000 coalre 
883 .(KIO sacce». 

Outras procedancius, 270.000 oen- 
tro 270.000 saccoa. 

AGOSTO 

NOVA YORK, 3. — Contorme o 
aviso ila Bolsa de Nova York o 
euppnmenta visível do mundo é de 
S.yia.UW contra   9.698.000 »scoo», 

68.357 scs. Foram vendidas tiojo 
soado   U:'i00   do dia 

■18. 
Vendidas    pela   Ra- 

gièUdoid  
Ent.-u:'ciu  lioiô.»iWf»^ *» 
Entroclus '..íiiio l-dus- 

U mcz.       937.980 » 
Media        *i.899 • 
Enlradoe diisdo 1." de 

julho 1.797.297 i 
lixisLiain liojo cm primeiras e so- 

gundM mãos l.OüU.iril *aocas. 
PessHBCiis iaojo, 137.377 «acca». 
Oecil" l- do  inez 939.91a. 
DíB.I: J.- de julho, 1.88(1.281. 
l'ir.iui ueinanal, 600 rèia. 
Foroni hoje baIdeadas, com   des 

tino u Santos i 
fm  Jundiuliy       DO.291    aa 

m S. 1*0uIo c Soro- 
caLiano  

Em Campo  Limpo,. 
No   lir.iz , 
No Pary  

Estatísticas aemanaes 

AGOSTO 

HAVUE.IB. -Stook no Havr»; 

íB w* iefeaite^ij**^ L ail-'xn' '"ue' '   •»" ■    i|iflo, l.i2í).0(R) saocas. 
üiiiras proi!üilenci«s,7W).oeo ont»- 

rior 7'i0,Ü0O aacoos. 

6.101 
2.012 

720 
9.260 

Total       (17.377   eo. 

Foram embarcadas em 18, 66.166 
tacoar. 

Desdel.-   do mez,   713.362   sao- 
cas. 

Foram despachada» boje, 100.071 
•aecae. 

Knhinim desda o !.• dia do mez: 
fero o    Knropo, 476.883  «ocea». 
Pero o» K. TJiii-Joí.165.2tó saocas. 

Poro Buenos Aires 4.46(S aaccas. 
Poro Momo-.ddóo.   — aaccas. 
Cabotagem, — saocas. 
Para liosario, — suecas. 
Compradores     em 

Sontos, porá o ty- 
o 3 du Bolso de 

4$700 
4|a00 
«S90 
4fl00 
3*9(10 
8Í7(I0 

do 
<i$900     <$900 

Novo York 
Idem, typo 4... 
Idetn, typo 5... 
idem, typo 8.... 
Idem. typo 7.... 
Idem, typo B..., 
Idem, lypo 9.... 
Moka   superior 

cormnissario. .. 
Mercudo calmo. 

Nolo. 

O typo n.ii ú o superior do expor- 
tador. 

O typo n.ü ú o superior do com- 
miscaria 

Confronto : 

Eiu cguul data   de  aono pasae- 

vepor iaftlei Tennyxnn. de Novo 
York; 

vopor nacional fíuJI, de Ileieby; 
* vapor íDRICZ Kelyth, de  Santos; 

vapor naaiooet Almirante Sal- 
danha, de Cabo Frio. 

Siihidoi) i 

Vapor italiano Liguria, para Oe- 
nova; 

vapor Irancez Corilillcrf, pare o 
Bio da Preta; 

vapor inglez Callào, para Ve!- 
paraiso; 

vapor húngaro Puna, para San- 
to»; 

vapor nacional Marquei, para 
Vlclorla; 

vapor Daclonál S. Sebantiãn, pa- 
ra  Cobo Frio, 

SANTO», 20. 
Entrada»: 

Dia 19: 
De Liverpool, com 29 dia» do 

viagem, o vopor ingloz Camoens, 
de 2.M9 tonelada», carga vários 
gêneros, consignado a F. S. Hom- 
psbiro * Comp. ; 

de Buenos Airee, com i dies dft 
viagem, o vapor inglez liembrandt, 
do 2.904 tonelada», carga vários 
gêneros, consignado e K. S. Ham- 
palilro & Comp. ; 

de Pospebiec. com 63 dias da 
viagem, O lugro inglez Vanny 
Ürenlan, de 2(12 toneladas, carga 
bacalhau, A ordem ; 

de Buenos Aires, nom B dia» de 
viagem, o vapor italiano Liouria, 
do 2.968 toneladas, em transito, 
consignado a Nlcolino Borra è. 
Comp. 

Dia 20: 
. Do Hull,   com   24   dias do via- 

gem, o vopor inglez Cromarty, de 
1.756 toneladas,  corgo   vorios gê- 
neros, consignado a G.W. Ennor; 

de Nova York, com 30 dias da 
viagem, o vapor inglez Spartan 
Prtncc, de 2.069 toneladas, carga 
vários gêneros, consignado a Zer- 
renner Bülow & Comp. 

Sabido» : 
Din 19 . 
Vapor italiano Liguria, com cofè, 

para Oenove. 
Dia 20: 
Vapor nacional Grawi Pará, com 

vários gêneros, para o Bio de Ja- 
neiro. 

Despachado: 
Vapor inglez Phidias, com c«fé, 

pare Nova Orlean». 

BIO    DE    JANEIBO 

VAPOnBS  A  BNTRAR 

21 Nova Y'ork   e   escala»,    cTen- 
nyson> 

22 Bio da Prato,   «Mngellaru 
22 Liverpool   c   escalos,   iOrope- 

23 Sanlos,  <Santos> 
23    Santos, <Hal!e> 
23    Portos  do    1'üCíHCD,   »Orianfl> 
23    Portos   do   norte,    «Gonçalves 

Oias> 
23    Liverpool    o   aaealaa,    « Cun- 

ning> 
25 Bio   da     Prota,    « José   Gal- 

lart> 
26 Gênova o escalas, «Minas: 
jc   Hamburgo o escalos, cScn Ni- 

i-iyi 1-.. 
26    Rio da Prato, «Savoiai 
28   Soulhompton c  esealo»,   tDa- 

nube> 
Í9   Rio da Prata, «Aragon» 
31    Trieste e escolas, <l9tria>. 

Brasil 

Exportação 
Argentina,... 
Brasil  

Importação 
Argentina.... 
Brasil  

Coinmernio inten 
bitantn: 

ArKentina.. 
Braall  

Via» ferrei 
Argenlina. 
Brasil  

Unhai Ich-g 
Argentino  
Brosil  

o   nono   passado  loi 

do 
Este data 

lomingo. 

As vendas de café a termo, n» 
base ile lypo 4 de Nova York, re 
jisledas 'hoje, DO companhia   Ite- 
^istadare. foram  de saocas. 
rujtojüe».   agosto, 4$fiõ0;    outubro. 
t?«lü5; dazembro. *$700. 

PRAÇAS   EXTRAMOeiRAS 

HAVRE 

HAVBF., 20 — O mercado de ca- 
le abriu bote ioaUersdo da abertu- 
ra anler.or cotanck»-»e 49 frascos 
por 60   kilos para seleesbra 

A ce^scâo pera dezembro foi 
40 i|4 íreneos alta de I|4 de tren -o 
da   abertura anterior. 

Ao meo dia emercado apresen- 
tave-ae Ij» mais alto e ia .1 ho- 
ras joelUrado. 

Sabbado. lecbou e 40 1 (4 franco» 
para seteiubro e 49 1;4 frasees para 
dcien>bro. 

Vendas •K.OiM eaccaa. 

HAMBURGO 

HaMBcnco. 30— O mercada de 
caM shrrs boje com baixa de 1 ;4 de 
pfeoaiB^s da abciiora anterior ro- 
la odo-ee '.'« l|2pfeiiBiaga por Kbn 
para «Merr.bm. 

A eotacão para lazembro foi 40 
aiait»   iaaiterado   da abertura 

0-A.MJ3IO 
EXTERIOR 

PABIB. SO—   S.   Londros , 26.18 
PARIB, 30— S. Itália.    .   . 100 
PAUIS, 20— S.    llesponha 450.60 
PARIS, 20— S.   Berlim.   .122 13(18 
BnuxKi.LAS,20—S. Londres 26.22 
NOVA-YORK,20—S. Londres 4.84.90 
GêNOVA,   20 —S.   Londres. 25.16 
LISUOA, 20— S.  Londres 62 IjlO 

RIO DE JANEIRO 

Bio, 20.—Durante lodo o dia vi- 
gorou .boje n seguinte posição : 
Banuo do   llepublica ...    16 7|8 
Oulros bancos     16 27|32 
Letras     16 29i32 
Comprodores     16 16|16- 

SANTOS 

SANTOS, 20. — O marcado obriu 
bojo, com os banco» sacando a 16 
I3il6 e 16 27132, letra» n 16 29)82 
e compradores o 16 31|32. 

S. PAULO 

O Banco italiano dei Brosile 
offlxou hontem o tobello dol6 7|8, 
vigorando nos uulros bancos a de 
16 13(16. 

O mercado abriu com o Baneo 
Italiano dei BrB«ile sacando a.... 
16 7|8, vigorando noa bencos in- 
giezes, á excepção do Brilish, e 
taxa de 16 13|16 c no» domeis 
bancos a do 16 27|32. 

A' lorde o Bonco do Commercio 
e Industria e o British Bank oi 
South America reduziram a taxa 
para 10 13(18. 

O tnírrado leriiou com o Bem- 
co Italiano dei ilraxtle sacando a 
70 7i8, a dinheiro, o Brcmiliant»- 
che e o Commerdale ItaUano a 
76 27)32 e os outros bancos o.... 
16  13il6. 

O moeimento dos negócios do 
dia, ronsúferado pequeno, foi rea- 
lizado aos extremos de 76 79j76 
e 70 TjH. 

A' taxa ile 7ô 27,32 que foi a 
of/lcial de hontem. para letras a 
VO dias de eista, a libra esterlina 
mie 74$248, o tranco $560 e o 
marco tOUSt. 

A' eista (16 23:32), a libra cale 
J4$3õ5. o franco 9S71 o miweo 
i7'>l. u lira iuúuiia &JTt. cem 
• i'r fortee 318 e o dollar 3$95& 

Os mbtranaê formm rendidos a 
I4ir,7',   mais ou menos. 

Titules tasileim 

Ao meio dia o mercado» 
teva-se   1|4 pereisl de b«  

3ab6edo.(eckoa a3(3|4 pfeaniagv 
para «aumbro « 40 1:4 pteoaiaes 
para março. 

Veada» «socas. 

LONDAES 
LOMOPU. 20—O mercado d» 

11 abriu hoie com baixa da S d. ii 

Lliim*» rotaçO.-i   na    G lolea    da 
Loadrei : 

UdB.   4.f  88 Irf 
IW,   *(..... 191 
I90>.   ( L  100 1(2 
FBMOuia-LOAii 5(_   . BS Ocars oa UIK AB.   ã -|. 

Hôtieiis «ariiiiM 

Oí-rasal 

Rio. 9 

rrele^ram^»' 

EaUaJas: 
Vapor fran?ez Crlillêre, de 

Dardeaux; 
typor iogl» Migáeiemm, de Soo- 

Ibamptoo: 

VAPORES A SAIR 

21 Bio da Prata, <Cordillòro> 
21 Buenos Aires, «Magdalonci 
21 Pará c escolas, <Aracaty> 
22 Gênova    c    secalas,   < Monl- 

Cenis> 
22 Bordèos e escales,  ■. Mn,ir"ll;iii>, 

õ horas 
23 Liverpool o escalas.   <Oriana> 
23 Portos do sul, «Santos» 
24 Hamburgo   e   escalas,    «San- 

tos» 
24   Brameo e escolas,   <Haiie> 
26   Portos do norte e Nova Yorli. 

«Goyaz», 6 hora» 
26   Bio de Prata, «Minas» 
26   Baroelona   c escala», «J. Gal- 

larl» 
26    Nopoloe o escales, «Savoia» 
28 Bio do Prata. «Danube» 
29 Soulhampton   o escaias, «Ara- 

gon», 3 hora» 
31    Hamburgo e e»cs.> «Totttman» 

Para   a  dentiçSo   das   crianças 

MATRICARIA DUTRA. 

EUHU E00T 
Do serviço especial do Jornal 

do Commerdo extrabtmos os se- 
guiatee despachos de Buenos Ai- 
res ; 

O sr. Root assistiu hontem ao 
banquete que Ibe (oi ollerecido 
pela Legoçio dos E«ladas Uni- 
dos. 

—Todo» os jornaes despedem 
hoje com lermos muito amáveis o 
ir. Elihu Root, augurando que da 
suo visita deaorram os mais aus- 
piciosos resultados. 

—O dr. KsUnisluu Zaballos en- 
tregou ao sr. Elihu Root uma 
memória sobre política sul-ameri- 
oana e outra aobre a qnestio daa 
farinhas. 

—O ar. Eilbu Root aesistiu esta 
manhã ao serviço religioso na 
Egraia Msthodista, 

—O sr. Elihu Root partiu boje 
às 3 horas da tarde para o porto 
militar da Bahia Blanca afim de 
embarcar no Charleslon. 

O presidente da Republica dea- 
pediu-se de a. exo. na' eslaçio 
Constituição. 

Aoompanham o secretario de 
Estado americano os sn. Miguel 
Tedin e Seenz Vaiiente. o primei- 
ro mioislro da» Obres Publica», a 
o aaguado miniatro   da Marinha. 

A comitiva é pequena. 
O povo, na estagio, ecchunou o 

ar. Kl.bu Root. 
O sr. Root dave chagar arnanhi. 

aa 10 horas da manhd, a Bahia 
Blanca. 

— Hontem, ia 9 e meie da lar 
dr, mr. Root e o aaa ««quito de» 
pediram-»a do praaidenle Kigueirta 
Alcorta.   Hoje    partirá    o  illustre 
esisdifie   amerieaae   para   Bania 
Blaaos i hora que itelermiae. 

O ferro-carril do Sol poz i «na 
disposiçio UB trem exprsaao lu- 
xuoso, com sletpiag-car e «atoes 
refeitórios. Uevano aompsahsi-o 
o wnistro Js Msrinlka.odas Obrai 
Publica», o suh-aacretario da» Ra- 
laçdas Exksriorsa e outrs» paaeoas 
grsdet. stc Bahia Blanoa. 

Depois da viaüa ao porto mili- 
tar, haverá banqnete na residência 
do cootra-almiraaie Banian c ou- 
tro a bordo do eaaoaraçado San 
Vartin, ofíerecido » oICciel>dsd« 
do ervzador Ckartenton, chiado 
>■■!■■ icpselle pono. em soaip*- 
nkia da eaqnadra arffeatiaa. qae 
«ahira ao seu encontro. 

— Confirmo aa noti.:i«» qoa te- 
le^rapbet sobre s «aia e apcdrsja- 

coatrs o irem 

.a Vivot. O MiiniHim da Agricul- 
tura sr. Bomoa Moxia (oi lerldu 
por uma pedrada no pescoço o 
também (oram altiogidos por pe- 
dras e (ragmonlos daa vidraça» 
portidee o» repressntantee de 1M 
Naeiou o outro» paaaageiro». E»»e 
jarnel verlwrou no dia 17 o aola 
deselvagoria praticado o a impro- 
videncía policial. Confirmo o meu 
talegrnmina porque li no Kl Diá- 
rio, que alii no Bio (oram publl- 
oado» outro», desmentindo o /ioti- 
cia d- tio vergonhoso e grosseiro 
uttentado. 

— O banquete honlem, soxta- 
(oiro, na Opere foi sumptuoso. O» 
camarotes cslovain .todos oecupa- 
dos por famílias das mais didin- 
ola» o elegante» da aociedade por- 
tonho, 

O di»curso do saudaçtio ao so- 
cretario de E»tado omericjino (oi 
proferido pclodr. LüizMorin Dro- 
go, ü orador reierlu-se uo npolo 
»ym|islbico doi Estados Unidoi da 
America duranle as luolas da in- 
dejiendoncia argenlina o ú ufllni- 
dade do oenlimentos o instituições 
auo foram uu.L;menlando scmjiro, 

o quo sflo exprcssOas vivas a vi- 
sito de mr, Iloot a esta palz o ó 
Conferência I^sn-Americona, re- 
unida no Bio de Janeiro. 

A intelügcncia entro as duos 
Américas ú resultado lógico do 
tempo c do meio o ú necessorio 
como contrapeso os civilizações do 
Ultramar, conveniente ao equilí- 
brio político do mundo o favorá- 
vel sus grandes dostinos da hu- 
manidade, sendo dsver sagrado 
conservar a America intangível. 
Nega quo a cobrança do dividas 
pela força seja corollario do pen- 
samento de Monroe. Allude ás 
sympolhios do Europa, à qual os 
paizes da America devem o ainda 
deverão muílo, sondo, porém, ne- 
cessário quo nos opponbamos a 
conquistas disfarçadas o a inlor- 
vençõos financeiros. Devem, por- 
tanto, as nações americenasunir-se, 

O discurso de mr, Boot foi ex- 
tenso c muito notável. Segundo o 
rasumo nos jornaes, elle apoiou 
o peusemenlo contido na cliomadu 
those Drago, mos coniquonto dis- 
sesse que a America do Norte 
nunca empregou a força poro o 
cobrança de dividas ordinanas, jul- 
go quo o principio não será ada- 
ptado nem liojo nom amunhS por 
todas as potências. Só com muito 
tempo poderá ser nnanimemfnlo 
adoptauo. 

ilnferiu-se lambem ó arbitragem, 
um dos meios de resolver contli- 
ctos internucionae», mas aceres- 
cenlondo que esse recurso o ou- 
tros análogos nem sempre pode- 
rão ser ompregodos. Porá auppri- 
mir verdadeiramente os guerros ó 
preciso inMilir no povo o senti- 
mento do justiça, do direito pvo- 
prio o do respeito aos direitos dos 
demais povos. 

No correr do discurso disso que 
o Argentina ollereco um grande 
campo para o Irabailio e a fusão 
de raços. 

— Hontem, 17, visilou a cosa em 
que viveu o general Bartliolomeu 
Mitre. liojo pela manhã, seguido 
de Irinla automóveis, pefrorreu o 
arrabalde de S. Josó de Flore», as- 
sistindo ao desfilar do   2.000 utu- 
mr, ■m&.isivSfâK.í ^^«^r*. 
gado. Mrs, Boot tlcou muito im- 
prcísionoda com a manifcsloçõo 
hostil ilo onlo-hontom. 

—La Pren.ta. La Nacion n El 
Diário dizem quo Buenos Aires 
deve SLT escolhida agora pela Con- 
terencia do Bio de Janeiro para 
sóde da seguinlo reunião pan- 
americano, e querem quo o anno 
de 1910 seja designado para essa 
quarta reunião. 

Lm velho osladista argentino, 
com quem conversei hoje, qualifi- 
cou de inlanlll e imprudente essa 
preteiiçõo. Os congressos pulilicos, 
disse-me elle, não sSo feitos pnro 
eonrmemorar ou lostcjar dslas his- 
tóricas, e nunca são convocados 
com tuiUa antecedência nem esco 
Ibidos assim os logarcs cm que 
devam (unecionor. O paiz asco 
íhido pode uo oceasião não ser o 
móis próprio paro a reunião om 
conscqucncio do agitações internas 
ou do complicoçõe» diplomáticas, 
Não é prudente romper com o tra- 
diçSo destas conferências pan-ame 
ricanas. No interesse da harmonia 
que nellas devo reinar, não se de- 
vo odmiitir que se tornam um 
campo lio cobaias para a designa 
ção da sede da futura o remota 
conferência. Mas aqui, disse elle, 
a falta de juizo do muitos dos di- 
reclores do opinião ò grande, e 
rio duvido que os delegedos ar- 
gentinos recebam inslrucções para 
pedir o que o México e o Brasil 
tiveram o bom senso e o dlgniila 
de de não pedir. 

—El Diário e El Tiempo censu- 
rom fortemente o   publicação offl 
ciai da estatística comparativo, di 
zeodo que   os   brasileiros l£m ra 
zío de se    darem   por   oKendido» 
com essa reincidência   de    inépcia 
governativa. 

—Esta  noite a legação america- 
na offereco um banquete no Pala 
oe Hotel, retribuindo as (estas ar- 
gentinas. 

—A pedido de mr. Root deixou 
de haver hontem o grande baile 
no Jockey Club om conseqüência 
das desgraças oceasionada» pelos 
terremotos no Chile. Ha por isso 
grande irriloçâo nos rodas elegan- 
tes e teminiaas, especial manta entre 
as damas organizadoras do baile. 

—O serviço telegrapbico diário 
traz trechos axpreaaivos de jornaes 
do Rio a propósito da» falsas as- 
tatisticas comparativas publicadas 
na Argentina. 

BI Teicijruf, Marilimo. aob o ti- 
tulo BI romplot contra ei Congrer- 
ao Pan-Americano, transcreve o 
artigo do Jornal do Commerrio 
sobro o teiagramma nnaadado de 
Buenoa Aires para  Bogc i 

-Hontem. no banquete offercci- 
do pela Laãsçio Americana, hou- 
ve um brinde de mr. Rcot ao pre- 
sidente Figusròa Alcorta, a do dr. 
Monles de Oca. ministro das Re- 
lações Eslartores, ao presidente 
Rooaevelt. 

Hoje, depois do lunvh oftarreido 
por mr. Root ao peeaoal da lega- 
çio amuioaan e com missão de 
festeju», partia eBe para Bahia 
Blanca as 2 1(3 da tarde, iado até 
i estac'» CoAstitucioa em carrua- 
gem prnaidaaciai puxada « Daa- 
inont e Mccíud» por um esqua- 
drão de cava liaria. 

Havia carea da ciaeo mil poB- 
soas em (rente da ralaçéa. Aa pal- 
mas sio (oram numerosas quando 
Mr. Root desosa da csrruapvin. 
O prasidaate. mioistroa e netra« 
auctoridadsa J*sp«fi.ram-se e logo 
o trem partia sem que hoaveeae 
om só viva. uo meio do maior si- 
if.   IO. 

Em Bahia Blsaca a demora acra 
curta. Bio saado Islsax poaaiv^M 
ae maBifestaçõc* prnjaciaJav 

Mr. Root sagntra a Vaíparaiso 
a Saatisgo^afim de aprcMBlár con- 
dolências pe!s» gran !*» -atartr»- 
pL*s occorriJaa. 

La Xueioa. bsje. em Uaumamm 
•ereaa. lamenta a irrita ;ie da im- 
prenu flaminaw por eausa de 
a«la,ia'ica aamparativa «B'fe a 
ArgeakBB a o Braail. « diz que « 
■avamo mandará ao «r. Maeuc! 
Baroaliag* 

vai, mas a (olha atulta não. Em 
La Prensa do dia U «nconlra-se 
a transcripçio do quatro eslalis- 
lico .ni folha avnl.i itiiorcalail" 
no folheto. 

—/,ii Prensa puWoov-a 14 oa se- 
guintes dados comp,i,-iitivo» extra 
liido» da  (olha  irnptt'  n   que   (oi 
intercalada    no   trabalho   offluial 
preparado pira  Mr. Iloot: 

Área em milha» IJV .intilu.i- 
Argenlina      >.',  1.136.8(0 
Brasil      irJ 8.218.180 

' População: 
Argentina  ": 8.570.(100 
Brasil  14.833.916 

Habltanlo» por milha qudrada : 
Argantiaa  G 
Braail  4 t|2 

Mosliços, negros   Ifelgsnai: 
Argentina     *»'-        81.000 
Brasil       »■•; j-8.03l.717 

População da» du*.-  -Bjulnfi: 
Buenos Airn»....    '       "'   l.UõO.OOO 
Bio do Janeiro.. :.       750.000 

Pendas: 
Argentino      fcáhO.OOO.OOO 
IJrusil      Ib? 20.000.000 

Divida publicai 
\rgontina  94.600.000 

76.600,000 

80.000,000 
89.000.000 

gou ao Palácio Episcopal, jantan- 
do logo om (ogulda. 

A' noite o cerdeel racebau a vi- 
sita do dr. Alfredo Mais, do uma 
commissão do Instituto Scienelo» 
u Letra», dr. Luiz Nunes Ferrei- 
ra Filho, dr. Cario» da Vasron- 
cellot, Honrlque Bastos, membros 
do cabido o cloro e dr. Cavaloanli 
do Albuquerque Lins, quo lhe of- 
forooou um bonito lícoreiro do 
prato. 

Km narro especial, ligado ao 
rápido, d. Arcovordo jiorle boja 
para TaubatA, acompanhado do 
seu gentilhomom, do conego Luiz 
Gonzaga do Carmo o do revmo. 
inaiistnhor João Alves. 

Km Toubotó a. omlnoncla so- 
iii hospede do vigário monse- 
nhor NB«cimento Castro. 

Hoja mesmo, pelo nocturno, o 
cardeal parliri para o Rio, em- 
barcando om Tauboli. 

MATRICARIA DUTRA 6 altas- 

todo por 0J clínicos de S.  Paulo. 

Notas 

"t d-a l*. aq 

Marinha de guerra: 
Argentina  Tons. 30.600 
Brasil       '■      >      22.500 

A população do BrAil ó interior 
n que Elisio Rcclut ]a lhe dova 
cm  1893, isto 6, ba '..''. annoa. 

Iodos os outros algarismo» es- 
tão mais ou nu nci» rnndos, dimi- 
nuindo os relativos Sn Brasil, e 
aufçmonlodoa, com SI exajçgera- 
çõés oqul usuaes, ia relallvos á 
Argenlina. 

Abi será lacil íaioí as necessá- 
rias correcçõe». 

Nos   solfrimanfOeí da    denlição 

M AT IU CA BI ArDIÍTRA, 

 »'**»*  

Cardeal Apíerde 
Suo eminência o cardeal Arco- 

verde, as 8 horas 4R. monhã, om 
companhia do nfJ^AnitoT dr,  Bc- 

-.:■>■ 

: -o- .r « 
Mrei. pe m* 

Li»»» 
Òonzoga do Carblo, e do seu. geh- 
tilhornem cãv. Vlrginio Marcondes 
Pereiro, seguiu, no bonde Ypiran- 
go, em direcção á freguezio da Pe- 
nha. 

No ida, sua ominsneia dnacou no 
egrejo do Broz, sondo recebido pelo 
podre José Rezende, vigário do pu- 
rochio. 

Uepois de visitar ligeiromonte os 
obras da nova matriz, o cardeal 
proseguiu o sua viagem, opeaudo 
do bonde em frente u egreja ma- 
triz da Ponha, onda entrou, tendo 
recebido pelo respectiva vigário, 
fazendo oração em um genuflecto- 
rio coliocado na capella-mór. 

Depois seguiu para a residência 
dos padres rodemplorista». onde foi 
servido cofè. 

Uahi se dirigiu ao palacolo onde 
reside a (ann.ia Rodovalhofisendo 
recebido, â entrada do odiflclo, por 
diversas pessoas que cobriram de 
flores sua eminência. 

Aquella of(ereceu café o licores 
ao cardeal e sue comitiva. 

Finda essa visita, suo eminência 
tomou o bonde om diracçfio i ci- 
dade, sendo a comitiva augmentada 
com o vigário da froguezia da Pe- 
nha. 

A's 10 horas e meia o cardeal 
chegava ao Palácio Kpia20| ai, onde 
após ligeiro descanço, almoçou com 
as pessoas que o acompanharam 
até a Penha. 

Ao meio dia, em um landau 
gentilmente sedido pela Casa l!o- 
dovalho, o cardeal dirigiu-se e Po- 
locio, afim de visitar e despedir-se 
do sr. presidente do Estado, indo 
em companhia dos srs. conegos 
Luiz Gonzaga do Carmo, seu se- 
cretario e dr. Beuedicto de Sousa, 
vigário de Santa Cecília e do seu 
gcnlilhomem. 

A' 1 bora da tarda o dr. Jorge 
Tibiriça, acompanhado do capitão 
Coutinho foi ao Palácio Episcopal 
retribuir a visita do sr. cardeal. 

A' 1 e meia hora a. amíaancia 
chrismou aa capeilo do Palácio 
Episcopal um menor de 6 anoos, 
filho do nagocianle sr. Salvador 
Rizzo. 

Depois o cardeal, acompanhado 
de monsenhor d. Benedicto de Sou- 
sa, seguiu om landau afim da la- 
aar varias visitas, começando paio 
prior da Ordem Carmelitaaa. no 
respectivo convento. 

Depois s. ominancia •visitou 
suecassiramaata o Oymnaeio do N. 
S. de Carmo, dirigido pelo» irmio* 
msrietas. qua lhe ofereceram um 
bonqnet de «ores aelurar»; a r«- 
ridencia dos jesuila* em S, Goaçft- 
lo; o Mo»tciro da S. Bento; o Gy- 
mr.asio de S. Bento, onde foi sau- 
dado pe'.o dr. Manoel de Alvarenga, 
em nome -Io *rpo 4»e«nt« e por 
um aiumno: oaravimo». pe-Jre» »a- 
lesienos.ru> I.y:eu do SagradoCors- 
•.-io de Jesus, os miaaioaarioe fi- 
ihoa de Coração tr. Mar:», ao res- 
psetivo sjataeno, o Seminário da 
Gloria, onde os alumno» Ib» olh 
recera-n om lícdo tinteiro-o revmo. 
monerabor Vk-tor Sotadade. vigá- 
rio da Sanlos. qv astá em trata- 
nteaio. ao ^aooíorio Saot» Cafka- 
rins. e Caalmeala o Coavento da 
Coneeiçdo. aa raa de Sento Ama- 
ra, residência daa   (rvJee camichi- 

«  che 

I-'.' esperado boje nesla capital, 
pi-Jo nocturno, o eminente chefe 
republicano general Francisco Gly- 
ecrio, presidente da Commissão 
Central a senador fodoral poreilo 
Estado. 

* 
Seguiu honlem para Piracicobo. 

em visita à Fazenda Modelo, o sr, 
dr, Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura. 

* 
Ao que sabemos o programma 

da garden-party, quo eslà sondo 
preparado polo sr. dr. Mario Bal- 
cão, Inspeclor gerol do Ensino, pa- 
ro o dia 4 do mez vindouro, eslè 
dollnitivomenlo organizado, obe- 
decendo o prcoecupação de fica- 
rem todos os alumnos abrigados 
conveniantomonte. 

Os halolhões escolares compare- 
cerão, formando alas na ovenitla 
Tirodontcs, desde o canto do 
Oymnasio até á Escola «Prudenlo 
do Moraes.» 

O offoelivo desses batalhões al- 
tingirã o numero de 2.SOO appro- 
xirflodamonto. 

As alumnas, todos vestidas do 
branco, com d;stinolivo vordo- 
amorello a tirocollo, formarão 
alas desde a entrada do Jardim, 
na avenida Tiradentes, extenden- 
Sxrít ,«:Uu rua* iat~-tl?t»e,'**t*t 
lago, que conturnorSo alcançando 
o recinto reservado aos convida- 
dos. 

Logo depois quo estes estiverem 
localizados, os batalhões infantis 
passarão cm marcha por enlre as 
alas do meninas, indo saudar os 
nossos hospedes o representamos 
do governo do Estado, 

Em seguida, as meninas em fila, 
passarão por sua voz deante dos 
convidados, soudando-os. 

Nossa oceasião as alumnas das 
oscolaa com|ilementor e modelo 
cantarão o Hymno Brasileiro. 

Um grupo do meninas, vestida» 
n moda portuguezo, dançara e con- 
lorá   o    fado   caroclerislico   Vína 

A'*  » ioms,  a. 

ordem do dia. Enlre e»las conla- 
va-aa em 1.* disoussio o projecto 
n. 3. desta anno, lia dias apresen- 
tado pelo sr.   Cândido Rodrigues. 

O sr. Rodrigues Alves raquerou 
que (osse ouvida a respeito acom- 
rnissflo do (azonda, 

Na Câmara dos Deputados não 
houve sessão. 

Estiveram honlem, no Palácio do 
govorno, os ministros do Tribunal 
do Justiça ars. drs. Almeida o 
Silva, João Thomaz de Mello Al- 
vos o Campos Poroira, - quo, om 
commlasão, representaram a ma- 
gislroluro do Estado, levando os 
sou» agradecimentos ao sr. dr. 
Jorge Tiblriçi, pela promulgação 
da Ini do Monte-Pio d- Magis- 
trados, medida etia lembrada por 
sua oxa., na sua mensagem de 7 
de abril do anno passado, o apre- 
sentado em projecto á Câmara pelo 
deputado sr. dr. Azevedo Mar- 
ques. 

« 
Conforme dissemos, chega hoje 

a esta capitai polo nocturno do 
Rio, a commissão do Conselho 
Municipal dalii, quo vom visi- 
tar offlcialmcnte as municipali- 
dades desta o da cidade de San- 
tos. 

A commissão, que ficou consti- 
luido dos srs. coronel Eduardo 
Baboeiro, dr. Belhoncourt Filho o 
Campos' Sobrinho, deverá ochar-so 
do volta ao Rio dentro de cinco 
dias. 

* 
Hoje, ajiós o dcpoimenlo da ul- 

tima testemunho, será julgado o 
processo a que respondo, perante 
o conselho de justiça, o tenente 
Eduardo Lejeunc. 

Começará hoje o bacharel Luís 
Nunes Ferreira Filho a defender 
os lhesos que apresentou A con- 
gregação da Faculdado de Direito 
deste Estado, paro obtenção do 
grau do doutor. 

O candidato será nrguido hoje 
pelos lentes srs. drs. José Moria- 
no Comia do Camargo Aronho, 
Ernesto Moura e Amoncio do Car- 
valho. 

* 
O sr. dr. Corlos Borloni, côn- 

sul do Áustria, foi hontorn a Pa- 
lácio agradecer oo sr. presidente 
do Estado os cumprimentos quo 
lhe dirigiu nnte-hontem, pelo an- 
niversorio do imperador Francisco 
José. 

* 
O sr. dr. Woshington Luis, se- 

cmtario da .lusliça, assistiu hon- 
lem pela manhã, no Quartel da 
Luz, aos exercícios de covalloria o 
infantaria, mínistrodoc pela missão 
franoezn, 

lfcSj£> .   ._  .       * 
F"oi honlem dissolvido o corpo 

de agentes secretos da policia. 

* 
Oa alumnos da Escola de Com- 

mercio do S, Poulo dirigirom o 
seguinto telegrammo oo ar, minis- 
tro do Chile, no Brosil; 

«Os alumnos da Escola de Com- 
mercio de S, Paulo apresentam 
pêsames a v, exa. pela catastrophe 
quo acaba de onlutar a vossa no- 
bre pátria.» 

tomando conhecimento do vosso 
expedienlo Junto das estradas de 
forro do Estado, para consecução 
do abatimento de 60 0|o nos pre- 
ço» de pavugnm do 2.* (:la»»a para 
Irubalhadorenem Iranalto para ler- 
viço» do colheilo, moagam, etc, 
cumpro-mo, desde já, manileelor- 
me aalisleito pala boa compieben- 
»ão que duiloacto tiveram as Com- 
panhia» respectiva». 

'.' juato quo »a peçam garantia» 
contra os obusos e lambem que 
•o prolondo um expediente do ca- 
racter simples e corrente na emis- 
são de semelhantes passagens, 

Porlsnto, olim da aprosenlação 
da caderneta, que provará a iden- 
tidade do Irabaibaaor, devem ser 
estudadas outras medidas, como 
sejam : 

1) Emissão dos passagens só em 
direcção paro cima ; 

2) ainda quo emittida» cm qual- 
quer   Apocha do anno, taes passa- 
3cns só deverão   ser acceitas do 1 

o maio a ,11  de agouto , 
8)   a   volta a que  derem direito 

só se dove tornar elloctiva de 1 do 
setembro a 31 do outubro, 

Estes itens constituem apena» 
pequena» lembrança», pelo qne o» 
dovois tomar om consideração so- 
mente depois de estudos o confe- 
ronclas com os companhia» ferro- 
viárias e com o direotor da Ai 
cia Ofilciol de Colonização e 
bolho. 

Todavia, deveis prevenir-vos con- 
tra o octo tondorile a centralização 
de tudo nos mãos    doquclle func- 

Vgen- 
Tro- 

nionario, quo, de futuro e quando 
exisllrom agencias Qliaas pelo in- 
terior, poderá der eccrlndo expe- 
diente, mss psrs o qual, aclual- 
mente, vor-se-ia- embaraçado. 

Ao sr. Knéas Ferreira da Silva, 
presidente da Sociodode Coopera- 
tiva Agrícola e Industrial da Ri- 
beirão Preto, nos seguintes terrnost 

Referlndo-ms i proposta do 10 
do corrente, dessa sociedade, para 
a fundoção de um núcleo colonial 
nesse município, lenho n commu- 
nicar-vos qua, no pé li.iuial «m 
que se ech» a immigração para 
flxamento eo solo, cabem oo go- 
vorno toes responsabilidades quo 
não podem ser partilhadas, como 
podo essa Associação, Assim sen- 
do, aos porliculares, 6s câmara» 
munlcipaas. As sociedades do colo- 
nização, cooporotivas, etc, o go- 
vorno só poae conceder os auxílios 
da loi n, 878, de 9 de setembro de 
1899, quando ellos apresentem, pa- 
ra a lundoç4o de núcleos colo- 
niaos, terras do sua propriedade a 
que se prestem é colonização, 

* 
Vio ser udeanta-las e creditadas 

os quantias : 
Do 76:000$, o Lion t Comp, ; do 

40<»0$, ao engenheiro Lindolpho 
de M. Freitos ; do 140*. a José B. 
Gomes de Aroujo; de 699:9;)8ía80, 
ao dr, Alfredo Main ; deõtíÇ, o L. 
José do Almeida Vallim; de  
85a|s40, a José B. do Oliveira 
Moura; do 140$. a José B. Go- 
mes do Araújo, 

TELEGEAMMAS 
Serviço especial   cio   « C O K «, EIO » 

20 DE   AGOSTO 

Do intôrior 

'Outros pares virão depois e dan- 
çarão o calte-ioalk. 

Seguir-so-A uma curiosa evolu- 
ção de gymnastica, executada por 
meninas. 

Depois disso cada um dos ealo- 
belecimentos do ensino, que tomam 
porte na lesta, realizara oa pro- 
grammas organizados jielos respe- 
ctivos directores, do accórdo com 
o iospectoria de Ensino. 

As   escolas   Complementares   e 
Modolo executarão o seguinte: 
1—Corridos com  obstáculos. 
2—Burgball. 
3—Corridas de três pernas. 
4—Grenz-ball. 
6—Corridas em saccos. 
6—Arrojo do bolo. 
7—Pulos A distancia e á altura. 
8—Pulos com vara a   distancia a 

A altura. 
9—Corridas de  bandeira. 

10—Corridas de agulhas. 
Ha outros namoros curiosissi- 

mos, entre os quae» algumas sur- 
presas. 

O recinto do jardim estará bel- 
l.inicnUi ornamentado. 

Todos os alumnos estarão no jar- 
dim ás 3 boras, comparecendo as 
auetoridades e convidados is 4 de 
tarde. 

A's õ horas terminará a festa 
para que as crianças possam es- 
tar recolhidas'- aotes da noite As 
sua» casa». 

* 
Regressou hontem  de Pindamo- 

nhangoba o sr. dr. Gustavo de Go- 
dov, secretero do Interior. 

O sr. presidente do Ettido rece- 
beu hontem telagrammaa dos srs. 
drs. Nilo Peçanba e Francisco 
Sallae, presidentea do Rio da Ja- 
neiro e de Mine» Geraea eommu- 
nicaado que os respsetiros con- 
gressos approvaram o convênio de 
Tauhoié. 

O ar. dr. Jorge Tibiriça respon- 
deu agradecenJo a communicação 
e apresentando teücltaçóes a sues 
exaa. 

Em re<po<la ao seu teicgramms. 
rc-ebeu mais tarde o sr. dr. Tibi- 
nça, o seguinte do «r. dr. Fran- 
cisco bailes: 

«BBLLO HoBizosTr—Agradcjeo- 
do a v. exa. roagraiulaçúes pala 
approvaçio-'o (>>ov»nto patoCon- 
gniaao mineiro posso eseegursi a 
v. exa. que é geral • apoio dos 
mineiro, ao piano da Cxaçdo d» 
osmbo. Faço os maioras vel-js 
para que nlo aa fsçem esperalss 
por maíte «empe es medi*»» pre- 
paratórias para «sacuçia da '«n- 
wsio. Saodaç*».—P/vuK-iacj .Saí- 

♦ 
Na sessdo de boaiam do Seoado 

foi spprorada   "gla a   ms»via da 

O sr. chefe de policia vai infor- 
mar o requerimento em que o de- 
legado de policia de Brotas, ba- 
chorel Antônio do Amoral Mur- 
tinho, solicita 60   dias de   licença, 

Ao sr. juiz de diqpilo da 1.* va- 
ra de ausentes da capital trans- 
mittiu o er. seorelario da Justiço 
a declaração - prestado perante o 
consulado brasileiro em Paris, pe- 
lo sr. Fernando Dreyfus, referen- 
te ao fallícimento de sua esposa, 
oceorrido naquella cidade. 

Ao olflcial do regato gera! de 
hypolhecas o annexos da comarca 
do Soccorro, sr. Benedicto José do 
Nascimento, foram concedidos 8 
mezes de licença. 

* 
O bacharel Manuel de Azevedo 

Castro assumiu o exercício docar 
go de delegado de policia da Be- 
bedouro, para o qual (oi ultima- 
mente nomeado. . 

* 
Eslà exercendo interinamente o 

cargo de promotor publico de Ita- 
tiba o bacharel Euclides de Cam- 
po». 

* 
O bacharel Manuel José Villaça 

reassumiu o exercício do cargo do 
juiz de direito   de   Bragança,  de 
sistindo do resto da licenç;. 

O sr, secretario da Justiça de- 
clarou ao intendente de Sertãozi- 
nho que. conforme já decidiu, a 
municipalidade da sede da comar 
ca é responsável pelo pagamento 
das custas dos processos crim i naes, 
oriundos de outros municípios, em- 
bora A mesma pertencentes. 

* 
«Venha por intermédio do res- 

pecivo juiz de paz, e, com as de- 
vida, iniormaçoes, conforme exige 
a circular do 30 de janeiro de 1897» 
loi o despacho que leve o olficio 
do escrivio de paz do districto de 
Apiahy, sr. Antônio Valenlim Bar- 
bosa. ' 

* 
F°oi aui-lorizada a Superinícntlen- 

cia de Obras Publica* a despender 
as sagumie» quantia» i 

De L787$a00. com as obras fie 
constrncçio de dois poaiitbõi^ na 
aelrada de Pilar a Soro-aba l 

de 6I6$'Ci. ,-om as ubias en: .-.-- 
erescimo às de rephro» da ponte 
sobre o rio Tur«), oo- mesma e»- 
trala ; 

de \ i%i$Vfi, cen o re-ons^ucçio 
da poole «obre o rio dos I.ea«s, 
estrada d-; B«demp-;Jo a Nat.vi- 
dade; 

de t:S>»l#«W0, com a cxr.-.rha de 
diverso* «enrtçat da Aguncia Ofii- 
eisl de Colonização e Trabalho: 

á'. l-.W$0<fl com o» reparo» na 
ponta da rio Caman^ocaia, r.» e«- 
trads da e»taç*o de Monte Alegre 
a Soiorro ; 

ds SSJÍT", e\ esi, r.n primiivo 
or jr;' -nlo para ro:i>iruc.-e)% da e«- 
trebari» anne:.» ao novo (.mar-cl. 
Ja Giisr-fa (i-i^x. 

» 
O sr. secretario da Agri altura 

difffiu ura olteia «o tr. iaapaetor 
de Estrada» de Ferro c Nave(».~i«. 
aos seguintes termos : 

«RcapoadenJo ae vosso orfleio 
a. ÃS. de 14   de   jal^o ultimo, e 

SANTOS 
Inapeetorla da Alfândega 

Reaaerlmentoa dospaohados: 
6888, João C Mayiiai-t, junte- 

so as facluras c os dosiiachos 
citados pela   jíavln ; 

7001-, J- P. Machado á primei' 
ra Rccção; 

7(J0õ o íi, João Bi-iccolaiComi)., 
idem ; 

7016. J. B' Pimenlel Filho, 
Idem : 

7038, O mesmo, idem ; 
GÍ04-A, São Paulo Liglil, jun- 

Io a ordem ; 
6279, A  mesmo, idem ; 
595:!, Bsrberis, MoncsüComp,, 

ú primeira secyão; 
595í, Os mesmos, informo á 

primeira seoi;ão ; 
Gfias, Benjnmin Ribeiro, pro' 

siga o despacho ; 
70ii', A. Trommel * comp., ú 

prii.ielia sácçSo ■ 
7Ü2G, 27 o 28, B- Pinheiro, a 

segunda secyão; 
70aG e 37, O mesmo n pri- 

meira soeijão; 
7042, Bento de Sousa ftComp., 

idem ; 
6845, Carraresi & Comp-, man- 

cnho os meus despachos ante" 
iloi-os ; 

6950, Os mesmos informo o 
sr. chefe da segunda sceção se 
(oi u | pelioão apresentada a 
tempo ; 

6951, Os mesmos, informe o 
sr. chefe da segunda  sccr;ão; 

6952, Os mesmos,  idem ; 
6802, Gooi-gc W-  Ennor,   pro" 

siga   o   despacho    pelo   verifl- 
cado; 

7022, o 23, Govei-no do Esta' 
do de S- Paulo, de accordo com 
as Informações. 

Restituições 

O sr- inspeclor auctoi-izou ho 
ic as seguintes : 

De 159$100,   a    Carraresi   A 
Comp.; 

de 100$000, a Wilson, Son  * 
Comp.; 

de 62$800, a B- Ernesto 
marãos ; 

de 207$596, a João Briceola * 
Comp. 

lyses, cm seu olliciu n 352 do 
oilo'do corrente moz, para a 
taxa do 2$500 por kilo- 

N, 533, B. Pinheiro despa- 
chou pela nola n. 34.259 do cor* 
rente anno, como cai-lnzes-an* 
núncios, para pagar 300 K-is. 
Decisão: pei-furanrin Ccai-lão per- 
fumado; do arl. 164-, para pagar 
4$000 poi- kilo. 

N. 536, FUI. Marlinelli * 
Comp. dospaeharam pela nota 
n. 36,080, do corrente, como 
cartazes para reclames, para 
pagai- 300 réis, doarfc 606 e no" 
Ia 72 A. Decisão : oliras impros. 
sas de mais de uma côr, do art 
610, para a laxa de 7$000 por 
kilo. 

N. 537, João Briceola & Comp, 
pedindo classificação. Decisão ; 
iiauel não Ctipccillcado para im' 

la- 

Gui- 

João   Jorge   Fi 

i    Bichmann    ' 

do 11$250, 
guoii-edo; 

de   57$000, 
Comp.; 

de 2:702$600, a   Herm Theil ; 
de 603*000, aj Américo Maf 

Uns & Irmãos Poyarcs- 

O contracto da «City» 

No edifício da Câmara Muni" 
cipal estiveram hoje reunidos 
os srs. vereadores, o goi-onte da 
CUy o Oí advogados drs. Theo* 
donde Catralho e Aquilino do 
Amaral, tratando das bases do 
conlracto Iranslorroando a tra* 
cção animada no serviço de 
bondes pela oloctrica- 

Commlssie de tarifa» 

Esla conimissio reunida em 
16 do corrente, sob a presidên- 
cia do sr- inspeclor, deu pare- 
cer nas seguintes   questões : 

N- Õ30; Américo Martins * 
Irmãos Poyares despacharam 
cm nota de Í-» con(crciicia,coroo 
oi.jcclos physicos nio classifi- 
cados, para pagar 15 0[o do arl. 
jJ75. Decisão : obras não clas- 
sificadas de madeira, do artigo 
S9-}, paia a taxa de éO o\o ad' 
ralorr,,,. 

X 531, B-Pinliciro despachou 
pela nola u- .15 033 do corrcnle, 
como esmeril nfio especificado 
pera pagar MO r*i«, do artigo 
62»;. Dccisio : mci«a<Jorio omi*' 
*a ftwaH para limpar motaeíy 
úo arl. 18 S õ-^-para a ^taxa de 
SO •to ad-ru^nrem. 

N- 532, It- Pinheiro «lospachou 
peta nota i>. 3Í-629 do corrente, 
como pedra-; para fiar alfangcs, 
p«í-8 pagar 20 réis, do orlígo 
(,Vy Dc-i«5o . liem  despachado. 

S. «W, R Pinheiro despoclioe 
pela nola n- 3e-671 «Io cononle, 
como papel para escrevei-, liso, 
para pasrai- 350 riis do ait- 612. 
DCCíJíIO ;   paprí 
de seda. <!.» art- 818. pa™ »   te" 
X» df; fiiM "-i? P«r k'lo 

N. r.li. ; I!. PimeiU.i Filho 
dc«p5Cl!'ii ' :"i no1.!: fc [irimeira 
ctutfcn^ti?:». cimo esmiltc em 
põ ordinário- I>í -laio t   cífwsífl' 

pressão, do   arL  612, para a 
xa de 100 réis por kilo. 

N. 538, Georgo W. Ennor, po- 
dindo olassilloaçno. Decisão; óleo 
d-í peixe, preparado, do art. 51 
para a 'axn de 300 róis rot" ki- 
lo, 

N. 539, Zetrennor Ituiow & 
Comp-, despacharam pela nota 
n. 3.772 do corrente, como sec- 

caule hianco, para pagar 400 
róis, do art. 274 Decisão ! sul* 
teto de caldo ou cal, ou gosso 
pi-eeipitailo, do art, 308, para a 
taxa de 500 róis por kilo. 

N. 5-iO, Josi'; Bento do Sousa 
despachou pela nota n, 37046 
do conente, como holõos de 
madrcporola com furos, para 
pagar 12*000, do art, 81, Deci- 
são : a amostra n. 1, bem des- 
pachado ; a amostra n. 2, botões 
de madrepei-ola com pós, do art. 
81. 

N. 541, Hotfmann Ahlgnmm 
& Comp-, pedindo classificação. 
Decisão ; Cassa do lã com mes' 
cia de seda, devendo pagar 50 .1. 
oiro, 7$30O por kilo c mais 30 '1 
da art. -Í88. 

N. 5i2, Antônio Carlos d 
Silva, pedindo classificação. De 
cisão : tecido de linho, bordado, 
nd caloreia, não devendo, po 
róm, csílircitos ser menores do 
que os tecidos^ lavrados pat 
vestuários. 

N. 543, A- Trommel & Comp- 
despacharam em nota de 1.* 
conferoncia, como couros pre 
parados (pollica;, para pagar. . 
2*200, do art 24. Decisão : cou 
ro não especificado, linlo o de 
n- 1, sujeito a laxa de 50 "K 
ouro, o o do n. 2, como pel- 

lica. 
N. 544, Alexandre de Miranda 

despachou pela nola n. 36.531 
do corrente, como (rígideiras do 
(erro simples, para pagar 400 
réis, do art. 980- DecisSo : bom 
despachado. 

N- 545, Flli. Puglise Carbono 
& Comp-, consultam navamonld 
a que taxa estão sujeitos pra- 
tos, canecas c bacias de (erro ba 
lido, esmaltado- Decisão .- obras 
não classiflcados de (erro balide 
esmaltado, do art. 757, para a 
taxa do I$200 por kilo. 

N. 54€, J. B. Pimenlel Filho 
despochou pela nota n- 35.390 
do correu te, como tecido de al- 
godão lavrado, de mais de 100 
grammas por metro, do arl. 473, 
para pagar 4$00ü. Decisão; to' 
cido de seda e algodão cm par- 
tes oguacs, o da amoalra n. 1, 
e tecido de seda com mescla de 
algodão o da amostra n. 2, do 
art- (Gb. 

N. 647, Pedro dos Santos A 
Comp- despacharam pela noU 
n. 27608 de Junho deste anno, 
como gesso do pedra, para pa 
gar 20 rf'» do art 628- DccisSo; 
carbonato de cálcio impuro, 
contorme pai-ecer do Laborató- 
rio Nacional de Analyses, con- 

slanto do offlcio n. 359 de 13 do 
comMitc mez, do art- 805, para 
paa.ii- 80 réis por kilo. 

N 548, S- Noma, pedin-io clas- 
sificação- Decisão ; mollio |>an 
comida, do arl- 1.0G1, para px^a. 
a t«-o> *• ItOOO por kih). 

N. 549, S- Noma, pedindo clas- 
siliceção- Doci+ío esteira* seme- 
lhantes és para forrar  assoalho, 
taxa de fHOD" por kilo    as    do 

•emelhante ao I grupo n. 1, c esteiras fina» par» 
cama c acmelhenles és do crupo 
n- 2, IOM at200 por kilo, do art- 
43P 

V. 550, WeisHog Irmãos * 
Comp-, p^indo ctassiflr-arío. De, 
«íMO: papel par* embrmlno, uo- 

liiercador-a de qee tm i to, liso. do art   612, para ptffU 
ira^ no art. «B,    ultima parte. | a taxa de 500 réis por kilo. 
Tistí. tratar-se efteelivamente de i    N. 661, R. Heapanha * trmagi 
■m esmalie,   eontorme <J»cIar« ) deepacharam pela note n. 8A4tf 
o I eboratnrio Nacional 4« ^p** j Jo çírreutó, como Ju»» ert 9flH 



-r-- 
CORREIO TAUI-ISTAITO  ■-"ÍIVi v»«-'«'« ". ~l «•«• ABomto tio  IOOO 

^MnMMMkM 

to mi |iri |>ui'Uilil, |>ni'ii |I'IM'I>' •' ' 
róU da «ri- fi2b UecUAu . mur- 

■ d li.nu oi... ■ i i trança du jula 
pnrn xoU ilo oalgoilu u 1.mlin 
do arl- 18 A M, para a In^n J" f> 
Om ad ooloram- 

N. ASS, Canvraii *Co?np. do*' 
pocliuiuni ["'Ia nulo II. H0.r>li8,ilij 
OorrontOi como mídim do llnlio 
mi. i OHpoolIlcailaa para piiKnr 
M  ii .1', .i.i ai-L í.iil. DocUSu; tem 
lll': |.;i.'liii.|.i 

N, f)58, l.lon & Comp., podin- 
dr rhr i :í.M.,.:.... Doclsio: a nino»- 
IIH 11. J, VOrdO do (|Uali|iinr (|i|n- 
llilailo u os do IIH. 2 o 8, i>ru. 
ductot clilmlcos IIOU ülosaillua- 
doa. 

Itendlmentoa flioaes 

K Hi   il.i-.S .ii» i-oudou : 

Bxporlacio    .    .   . 201:58ô$6W. 
iiiii.o-.to« LMBtesa 
Estumplllias   .   .   . l.iíi'"» 

Tolal 868:6741017 

A Alfnnduifi rondou ; 
Papol.   .....   801i770$«47 
Ouro 117!769$8M 
Consumo  ....       0:6ft7í-H86 

B<4aO$*ÜO 

887:4101940 

Ksuiiuplllias 
V.-il.u . . 
Toletíraplio. 
Llconçaa   . 

Tolal 

Pagamento de dlreltoR 
Relsçflo dus cxpürlüiloiú» que 

pafrniiim liontom uircitoa nn Reea- 
Lcílorlu do Hondue i 
Arbuokle * Comi)  
E. Johnslon 4 Comp. 
Thcodor Willo4 Comp. 
N o u m u n n  (iepp   & 

Comp  
Prado, Cliavoníl Comp. 
H. Kltli & Comp  
Prado,  Limo 4 Comp.. 
Ualdnin 4   Comp  
Nowaok A Comp  
>Iur I Itaml 4 Comp.. 
W.  Hotel & Comp  
SCerrcniicr   Bülo\v 4 

Comp  
Patljosa 4   Comp  
Schmidl &■ Tro-t  
Alvea, l.lma 4 Comp. 
Mnlia   Cerquinbo     4 

Comp. 
iCrlschu * Comp  
Jeorfic Frcy 4 Comp.. 
Mo. Loniílilin 4 Comp. 
Prado, I.ima 4 Comp. 
C. P. Viaiina4 Comp. 
Kmilio  Ühlo  
Aülonio t:orlo3 do Sil- 

va   
Ai.liirics dos Sonlos & 

Comp  
Diversos   

M:0il".;iMi 
■lS;77f<í-i "n 
87:t26$0UU 

82:400$00ü 
2i;e0(l|000 
l«:8U0*ÜO0 
9:4fi0f000 
7:7«*íf.i 
7:*02fDO0 
7:«i.'f-)(W 
6:760f000 

8:B10|000 
2rW"f0O0 
£:7IXi$il00 
isssalooo 

1 :a6U|000 
6761000 

t0t<í(Kl0 
4Sf200 
16S7(KJ 
12f(XKI 

2$SÕ(I 

2|700 
$80.» 

RIO DE JANEIRO 
Senado 

Depois da   leilura <la   acla da 
so-ífio   nntorior, quo foi appro' 
vnda^passou-se ao cxpedicnlc. 

Foram lidos onlão Iclcgrani' 
mas do prcsidonlo do Sorgipo, 
cm esorcicio, dizondo qm^ lirc' 
vomonlc convocará a Assomblôa 
do lislado alim de tomar conlio' 
cimeulo da rcr.uncia dos srs. 
Guilherme do Campos e Pcllino 
Nobre, ox-presidonlc o vice" 
presidente daquollo Estado, o 
um oulro do iiitoudonlc do Ara' 
cujn, sr- Campos, communican' 
do quo (oi doposlo e dizomlo-so 
nmcúijado ein sua vida. 

Pode a palavra o sr- Coollio 
Lisboa. 

S. exa-, cm expressivo riiscur' 
to, laiiiima a terrível colaslro' 
phe oceorrida cm Valparalso, 
quo tão intcnsamonlo (eriu a 
alma da Republica do Chile, 
nossa irmã c amigo, o lormi' 
namlo requer quo seja inserido 
no acla um voto de profundo 
posar por aquolle luluoso ooon' 
tocimonlo. 

O voto podido pelo ropreson- 
lanto da Parahyba foi unani' 
mente approvado pela caso- 

Indo á tribuna, o sn Pires 
Ferreira trata do projoclo sobro 
l r''cilera;5o do Tiro Brasileiro 
i do novo podo dispensa do 
íargo quo oceupa na Comnnlb' 
lão do Marinha o Guerra- 

Consultado, o Senado nega-lho 
t demissão, mas lendo aquolle 
íenador insistido na sua roso' 
lu(;ão, a casa aoceita a sua re' 
nuncia, sonda nomeado o sr. 
Ura/. Abrantos para substilnn-o. 

O sr- Auguslo de Vasconcollos 
]ustillca longamente um projo' 
cto equiparando os vencimentos 
dos lelegraphislas da Estrada 
de Ferro Central aos dos tclc 
graphislas do Telegrapbo Na' 
cional. 

Passa-Se á ordem do dia. 
Sendo annunciada a segunda 

discussão do projccto que cassa 
a auetorização ao governo para 
mandar construir o novo arse- 
nal do Marinha, o sr. Erico 
Coelho requer quo, após a vo- 
tação dessa discussão, soja o 
projccto enviado ôs commissõcs 
de Finanças c de Marinha c 
Guerra, afim das mesmas da° 
rem parecer, esclarecendo o Se- 
nado sobre o assumplo- 

O sr. Ruy Barbosa pede a 
palavra c combate esse requeri' 
inento. 

Em seguida são approvados ; 
Em segunda discussão, a pro' 

posição da Gamara dos Depu- 
tados, regulando a cobrança das 
taxas da tarifa relativa ás cer' 
vejas extrangeiras c o projccto 
relevando a prcscrípçio era que 
incorreu e dr. Cândido Barata 
Ribeiro, lente da Faculdade do 
Medicina do Rio de Janeiro, 
para a percepção de 16 ,t* ad' 
dicionaes a seus reneimentos ; 

e era primeira discussão o 
projccto regulando as promoções 
dos orflclaes do Exercito e da 
Armada- 

Foram votados mais alguns 
artigos do proje Io que regula 
o processo das fallencias. 

E' rejeitado em segunda dis- 
cussão o projecto dispondo que 
06 (unecionarios públicos fe- 
derão;, que se aposentarem de 
accõrdo cora c art- 75 da Con' 
stituição terão cinco por cento 
sobre o respectivo ordenado, por 
anno, que exceder a trinta de 
•enrico^ 

Ficaram encerradas a terceira 
ci;-:u«s3o da   proposição da   Ca' 

inaia doa Dopuladi , elavandn 
du vlnl» e quatro n trlnia u 
qualiti an quii'as du : . ..iin. ....'. > 
iinniinl imra o In/ipootor da Al' 
landrun do Porto Alegro a ninr' 
onndo o vencimento du guindo- 
■uòr da nicüuia Alfândega ; 

a NUKUndii .li .n .H. da pro' 
posiçSo da Câmara doa Dopu* 
tadnu, ulovando o DiCiUOimiO an' 
nuaes os veiiolmonloa dos leu' 
tus oalhudraUaoa daK Baoolai 
Pulyloclintca o do Mm», o das 
FaeuldadoH do Medicina da Riu 
do Janeiro o dn Bahia o do l)i' 
rollo do Recito c do s. Poulo a 
do Oymniislo   Nacional,   a a . . 
C MiK',;(Miil   OR  dos     BUbslitUlOH    0 
profos-íores das roforldas EHOO' 

lua o Faculdadea; 
n segundo discussão da pro' 

posição do Câmara dos üopu' 
Iodos, auclori/nndo o ir. prosl' 
dento da Republica a abrir ao 
Mlnlst irio do Justiça o Negocio» 
IntcrlorcH o crodllo cxlruordl 
nario do a.útiOf 12K, para pagar 
os vonclinentos devidos an lonlo 
de lógica do líxlornalo doGymii' 
osic Nucionol, dr. Viconln do 
Sousa, nos períodos do 11 do 
novembro do 1901 a 15 do mar' 
ço do 1906 e do 21 de junho a 
'i do setembro doslo anuo ; 

n segunda discussão da pro' 
posição da Câmara dos Dcpu' 
ta.1i.ii nuclorl/iindo o sr. prosi' 
dento dn Republica o cnncedor 
ao capitão da força policial do 
Districlo Federal Kmiliano Felix 
do Almeida u..i anno do licença, 
com soldo e etapa, para tratar 
do sun snúdo. 

o segunda discussão dn pro' 
posição dn Câmara dos Depu- 
tados, ouctoii/.nndo o sr- presi- 
donto du Republica n abrir no 
Minislorlo da Fazenda o credito 
de ll:ü0ü$0Gn, ouro, supplc' 
montar ó verba—Delegacia do 
Thosouro om Londres—do or' 
çanicnlü vlgonlo, pnrn pagamon' 
to de dois oscripiurarios. cujos 
logarcs foram creados ora vir' 
tudo do decreto legislativo n. 
1-430, do 0 do dezembro de lilOõ ; 

o a segunda discussão do pro' 
jocto auclorizando a concessão 
do um anno de liconço, cum 
ordenado, n Augusto Ferreira 
Haltar, 1." csciiplurario da De- 
legacia Fiscal de S- Paulo, para 
tratamento de sua  snúde. 

Foi adiada a segunda discussão 
do projccto revogando o art- 7-', 
§ 2', da lei n- 1-ii-:!, du 30 do 
dezembro de, 1905, quo nuctori' 
z.a a construcção do novo Arso' 
uai de   Marinha. 

Não havendo mais num-jro 
no recinto llcou adiada a vota' 
ção om segjii.la discussão, dn 
proposição da Câmara dos Depu' 
todos, reformando o processo de 
fallciicln. 

Câmara 

Ivi expcdiCnlo foram lidos 
dois lologrammas vindos do Ara' 
caju, um du Sr- Fausto Cardoso 
communicando á Câmara quo o 
dr. Guilherme do Campos, pre- 
sidente resignatario do Sergipe, 
continua recolhido ao quartel 
do vigésimo sexto batalhão de 
infantaria, alirn de ovilar expio' 
rações políticas c oulro do sr. 
Loureiro Tavares, presidente da' 
quelle Estado, em oxorcicio, dl- 
zomlo que convocou a Assem, 
hléa Legislativa para tomar co' 
nhociiricnto da actnal situação 
política alli- 

0 sr- Altino Aranlos, cominu' 
nica quo a comraissão nomeada 
para apresentar condolências, 
em notno da Câmara, á família 
do finado conselheiro Olcgario 
Ilcrculano do Aqulno c Castro, 
deu cumprimento a esse en' 
cargo. 

Indo ú .tribuna o sr. Carneiro 
do Rezende justifica uma indi' 
cação restabelecendo a com' 
missão do pensões, mandando 
quo olia se componha apenas 
de Ires membros, sem eleição 
especial, que serão sempre o 
presidente da commissão de 
Agricultura e os relatores dos 
orçamentos da receita c da dos' 
pesa da Fazenda. Dispõe mais 
essa indicação que os parece' 
res concedendo ou negando 
pensões não poderão ser dados 
a debate se não contiverem, cm 
seguida aos snus fundamentos, 
todas as verbas orçamentarias 
destinadas ao seu pagaraonto. 

O representante paulista sr. 
Palmeira Ripper justifica tara" 
bom um projccto de franquia 
postai para toda a correspon- 
dência do sexto Congresso de 
Medicina e Cirurgia, a realizar' 
se era S. Paulo na primeira 
quinzena de sotembro de 1907. 

O sr. Afranio de Mello Franco 
apresenta c justifica um reque' 
rimento concedendo licença ao 
dr. Gama Cerqueira, juiz federal 
do Estado de Minas. 

Bobre um aparte attribuido a 
si na sessão de sabbado c que 
consta do jornal offlciai, rccla' 
ma o ar. Ballhazar Bernardino, 
porquanto naquellc dia não es' 
teve na Câmara. 

O sr- Pedro Moacyr funda' 
meota^um requerimento para 
ser incluído na ordem do dia da 
próxima sessão, o projecto que 
acaba com as restricções da 
amnistia concedida aos revol' 
tosos. 

O sr. Galeão Carvalbal decla' 
ra que a commissão aguarda as 
informações pedidas aosr. vice' 
almirante Júlio de Noronha, mi' 
nislroda Marinha,parspoder dar 
parecer sobre aquclle projccto e 
a&m do mesmo entrar na or' 
dem do dia- 

Volta á tribuna o sr. Pedro 
Moacyr e pede   para   retirar o 

kon ro.jiniiiiionU», promolUiiiúo 
i.i i- . .1.. um uuliu onianliã, 
dispondo quo a Camfini loiluro 
o |Hidldo du lii(orma(fioa au mi 
niHtru da Miirinha, u, cano ollus 
sejam doinorado», o Camora to' 
me uma roítoluçãu qualiiutr In' 
dupcndoiiti^aH mesmos. 

CuiiHiiltada, h (MM cotisonlo 
na retirada daquollo roqnorl' 
muniu. 

Entia-Ho na ordom do dia, 
sondo approvados, por 011100011'^ 
o oito votos contra clncoonta o 
um, depois du se vnrincor o 
voloção o podido do sr. WUIICOH- 

lou Baoubor, o roquorlmonto do 
ar. Ronicru BapliKla pura quo vol- 
te & Cummlsfcãu do Kinonças o 
jocto sobro os  vuncimonlos   dn 
pimsoal do Tliesouro Fodorol, 
puro o fim dn elaborar um pro' 
projccto geral de vcnolmoutoa do 
Iodos os funcclonarlcw da Fn' 
/.endu^nniillnndodusoguoldades, 

.laudo mais cqullnllva remuno 
ração aos mesmos; 

o projccto auclorlznndo o Po' 
der executivo a lo.iccdor pro' 
rogaçãoda licença cm cujo goso 
so «cba o 'i° lonenlc do 12" 
batalhão do Infnntnria, Alfredo 

llomão dos Anjos; 
om segunda discussão o pro' 

jocto quo releva do qualquer 
prescripção d. Moiinna Ale' 
Nundrlna de Sonsa Costa, paro 
que poósu rocobor o meio-soldo. 
na qualidade do mão do alferes 
do batalhão patriótico 211 do 
Novembro, llomerville Rodrl' 
gues da tosta, morto 110 com' 
halo do 9 do fevereiro do 189-1. 

o o quo auetoriza o governo 
a conceder ao; estudantes do 
preparatórios umi segunda ópo' 
clia do exames o dá outras pro' 
videncias ; com parecer dn Com- 
missão do Instrucção Publica. 

E' approvado por sessenta vo- 
tos contra quarenta o selo um 
roquorimonto do sr. José Uozoi" 
ra mandando quo esse projoclo 
volte (1 Commissão de Inslrucção, 
tendo falado o favor o sr. Af 
fonso Costa c oonlia o sr. Ma- 
nuel Fulgencio, quo roquorou 
verificação da votação. 

Depois são approvados om 
lorceiro discussão os seguintes 
projcclos : 

auctori/.nndo o presi.lonlo da 
Republica a abrir a.. Ministério 
da Industrio, Vioção o Obras 
Publicas o credito cxlraordino' 
rio do 350:000$ para conclusão 
dos obras do «Palácio MonrOei; 

auclorizando o presidente dn 
Republica a abrir ao Ministério 
do Fazenda o credito extraordi" 
nario do 2:293$525 jinro altender 
ás despesas com a execução do 
decreto legislativo n- 1.353, dn 
22 do julho do l!)üó, 110 poriodo 
d-j julho a dczi-mbro do mesmo 
anno. 

auotorizaudo o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores 
o credito extraonlinaiio de 
íi.OOÜfOOO, poro oceorrer ao pa- 
gamento, no exercício vigente, 
do aluguel da casa em que 
funcclona o Instituto do Proto' 
cção e Assistência ú Infância do 
liio d-! Janeiro; 

ouctorlzando o presidente da 
Republica a abrir ao Minislcrio 
da Fazenda o credito do 100:000$, 
ouro, supplementar á verba 
n- 10 do art. 25 da lei ti. 1.453, 
de 30 do dezembro do  1005. 

Em segunda discussão foi 
approvado o* projecto auclori' 
zando o prosidonto dn Republica 
a conceder ao bacharel José 
Augusto Meira Dantas o prêmio 
do viagem, de accõrdo com os 
arls- 221 o 222, do Código do 
Ensino, c dá outras providon" 
cia»; corri parecer da Commissão 
do Instrucção Publica e da de 
Finanças- Precedendo a votação 
do requerimento do sr- José 
Bezerra. 

Por falta de numero foram 
adiadas as demais votações. 

Annunciada a discussão do 
projecto que cria a Caixa.de 
Corvcrsão, pediu a palavra o sr. 
Wenceslau  Escobar- 

S- exa. fala longamente sobro 
esse projecto, exgollando toda a 
hora. 

Por osso motivo so amanhã 
terá a palavra sobro o assum* 
pto o sr. Altino Arantcs- 

Passa-so ã segunda parle da 
ordem do dia, sendo approva- 
dos, sem debate, em discussão 
única o projecto auotorizaudo o 
Poder Executivo a conceder ao 
engenheiro do 1.' classe da Es' 
Irada do Ferro Central do Bra' 
sil, Henrique Si mão Taram, 
prorogação, por um anno, sem 
vencimentos, da licença em cujo 
goso se acha ; 

e em segunda discussão o 
que auetoriza o presidente da 
Republica a abrir ao Minislcrio 
da Justiça e Negócios Interiores 
o credito de 115:453$877, sup- 
plementar á verba n- 28 do art 
2-° da lei n. 1-453, de 30 de de- 
zembro de 1906, para pagamen- 
to de despesaa com as aulas 
sopplementarea no Inlemato e 
Externato do Gymnasio Nacio- 
nal. 

Entrando era discussão o pa- 
recer o- 120, do 1906, sobre 
emendas oflerccidas na segunda 
discussão do projecto que re- 
forma as tarifas das Alfândega», 
o sr. Adoipho Gordo requer que 
seja a mesma adiada por ses- 
senta dias, em virtude da Ca' 
raara estar discutindo o projecto 
da Caixa de Conver-ão- 

O representante de S- Paulo 
fundamenta longamente o seb 
requerimento, apreciando o pro- 
jecto, que  classifica   de   ultra- 

prol. ■-.lonl ,1., mo*lraii los- c« 
incuiivoiiUnitos c purlgON ruaul' 
tm1.-.. do augnieíiiu do oonlra' 
I..11. los, rvproaalles aduniraii-oii 
o iiaciunali/.ação   du coboLixern. 

O ar- João l.ulz Alvea reapoiv 
do immodiolainentu 00 sr. (iordo, 
dlzondo quu o sou projoclo nfln 
à ultra mas laaionolramito pro' 
toccionlHlo, como uquullo sunher 
tom u cürtozo quo o d. 

S. oxa- combato os inconvo' 
nioni"* o perigos indicudoi; pelo 
snu collcga u tormína podlmlo 
a rujulçlo do roquerimonto do 
sr. (iordo- 

Par fullo do numoro foi adia' 
do a votação, 

«Jornal Commerolo> 

Assumiu bojo o cargo do 
Nocrnloriü do rcdacvtlo do Jur' 
mil ilo Comnwrcio o ar. Felix 
Paclioco. 

Deputado operado 

O sr. dr. Rebouças do Carva' 
Iho, deputado federal por São 
Paulo, foi bojo operado do uma 
Iraciieotomlo. 

O oporndor foi o sr- dr. Ouo' 
dos do Mello, quo levo como 
auxilinros 06 srs. dl» Alfredo 
Ellis o Marcondes Romeiro, 
senador o deputado paullataa ; 
dr.s. Vianna o Figir :ra. 

A opow .Ao correu mm Inci' 
dentes o o operado eslú um 
boas condiçõns. 

RounlSo da bancada   pr.utlsta 

No residência do sr- dr. Ga' 
loão Carvalbal, Içada' da ban' 
'•nda paulista, houve bojo limo 
reunião dos reprcscnlontos do 
S. Paulo no Congicjsu Nacio- 

nal- 
Comparocerara os srs. sena- 

dor Alfredo Ellis o deputados 
Arnolpho Azcvo.do, vlco-prosi" 
dente un Câmara; Alvnro do 
Carvalho, Alberto Sarmento, Jo- 
sé Lobo, Palmeira Rlppar, Ro' 
dolpbo Miranda, Alllno Aran- 
los, Nogueira Jaguaribc, Cardo- 
so de Almeida, Barros Pentea- 
do, Vnlüis de Castro e Adolpho 

Gordo. 
Eslavo lambem prosenle á 

reuiiião o senador esladu d pau- 
lista sr- coronel Fernando Pres- 
tes, membro da Commissão Cen- 
tral dosso Estado. 

Foram tomadas diversas re- 
soluções, sobre as quaes os re- 
presentantes de S. Paulo guar- 
dam reservas. 

O « Commorclo do S.   Paulo > 

Não tem   absolutamente   lun' 
damonto a noticia de que o  sr. 
Alcindo Guanaliara  seria   o ro' 
dactoi-chefo do    Commercio   dv 
S- Paulo, nn sun novo  phasc- 

Escola de marinheiros 
cm  Santos 

Em longa conferência havida 
hoje entro o Icadcr do bancada 
paulista sr- Galeão    Carvalbal o 
0 deputado coarenso sr. Antônio 
Nogueira, ficou resolvido qno a 
escola de apprendizoa marinhoi' 
ros quo so pretende croar seja 
Inslallada na cidade   de Santos. 

A futura presidência do Rio 

O deputado estadual flumlnon' 
so sr- Nestor Ascoli lavrou pa- 
recer reconhecendo presidente 
do Estado do Ido para o pro* 
xlmo qnotriennlo que começa a 
1 de janeiro o sr. dr. Alfredo 
Backor. 

O parecer vai ser dado à dis' 
cus.-ão nn Assembléa I.cglslativo 
daquello Estado. 

A segunda divisão naval 

O sr- capitão de mar o guerra, 
Andrade Leite, assumiu hoje o 
commondo da segunda divisão 
naval. 

Contrabando apprehendldo    - 

Pelo ajudante do guarda-mór, 
sr. Ilonoilo Oürgel, foi hoje 
apprehendida a nm passageiro 
do vapor franecz CordíMre, na 
oceusião em que descmliascava, 
uma caixa de jóias, avaliada cm 
qualrocenlos mil réis. 

A caixa trozin um rotulo com 
endoroço a urna joalbai-ia da 
pi aço Tirodcntes. 

—v*«~-«— ««r 

E«sa cdmmUhAo vai a Snnlos a 
graducor à niunlclpolnlndu dallj 
a gnntil .• ■■« pi..i.j lullu an sr. 
I|IMII-í IM .1, consulhairu muni- 
cipal do Paris, na sua passagum 
por aquülta cldadu. 

Os I11I. tidenlos carioca» visi- 
tarão nu mala IniporlnnU-H esta 
h'-lei.iiiiuiypH 'Biuiiicipae . de .»a 
capital e ai Santos. 

*   Do jxtarior 

ITÁLIA 
Roua 

Orévaa no Reino 

Inloiinain do Bori que volto' 
ram bojo ao trabalho os operá- 
rios quo so acliuvam om gravo. 

Julga-se' cOmplolamonto tor' 
minado a paredu naqnclla cida' 
da. 

As noticias rocobldos do Vor- 
culll ii ler. .1 quo o movlinonlo 
giévista nauuolla cldodo so vai 
lornnndo caoa   vez  mái    grave. 

Em roínlcio quo hontom roa' 
lizaram, ficou resolvido quu fos- 
so continuada a paredo até no- 
rem Nalisteilas os exigunclas do 
operariado» 

A policia Intcrvoiu no reunião, 
prondondo q^uitos dos grevistas 
mais exallados. 

ProteoçSo ao operariado 

Noliciom fis Jornaos quo o 
governo llallano odiioriu 00 
Congresso Iiileriiaclonal pnra tra 
lar du prolccção aos opera-los. 

E-sso Cungn.-.iso reunlrso-ã 
em lierna ai" do setembro. 

O ministro,dus Obras .-ubli' 
cos transmiltlu 00 conselho su' 
perior o |irogi jinnia do Congres' 
so, para os ^necessários o-stu' 
dos- 

França e Halla 

Jornaos olflclosos referem quo 
por occaslüo do se Inaugurar 
em Míii-selba a exposição colo- 
nial, uma esanadra itnhnna, com' 
mandada pólo príncipe Tliomnz 
do Saboya irá áquollu porto sau- 
dar o prcsidojrtB Failiéras. 

O nlniirouMnPhomnz de Sa' 
hovn, diiqUO.*do Gênova, tio do 
rei' da Italia^^ÍBvarã umo cnrln 
aulogrnphn "36 soberano ao sr. 
Armando FeflRres. 

O cruzador-torpedeiro 
«Tamoyo» 

Um leleggrammo recebido á 
tardo polo sr. contra-olmiranle 
Juslino do Procnça, chefe do 
Estado-Mnior-General da Arma- 
da, informa que o cruzador-tor- 
pedeiro Tamoi/o chegou hoje a 
Jacuacanga. 

O novo arsenal de Marinha 

O fkario Offlciai publicará 
amonhã na integra o parocer 
da commissão de offlclaes da 
Armada encarregado do proce- 
der aos estudos sobro a raudan' 
ça do Arsenal do Marinha. 

Com o parecer, será lambem 
publicado o relatório do enge- 
nheiro Hurizig, do casa Arms- 
trong, acerca da construcção do 
Arsenal o do porto militar em 
Jacuacanga. 

DIrectorla do Instituto 
de Musica 

Ao que parece, o maestro Hen- 
rique Oswald deixará era breve 
o cargo do direclortlo Instituto 
Nacional do Musica. 

Para S. Paulo 

Pelo nocturuo de hoje seguiu 
para essa capital o senador ge' 
neral Francisco Glycerio. 

O caso de Sergipe 

Diz-se quo o parecer das Com' 
missQes da Gamara e do Senado 
será favorável á reposição do 
dr. Guilherme de Campos, pre- 
sidente de Sergipe, dando-lhe o 
governo federal a força que 
aquclle senhor julgar sufflcienle 
para garantir-lhe a anetoridade. 

cO Século» 

Como estava annunciada  ap- 
pareeca   hoje   nesta   capital o 
novo diário O Século, que tem o 
formato,   papel,   composição  e 
impressio egoaes ao Correio tia 
Manhã.        « 

Retribuição de gentileza 
Partiu   pelo   nocturuo    para 

essa capital   a    commissão   do 
Conselho Municipal,   composta 
dos    intendentes    srs.   coronel 
Eduardo   Raboeira, dr   Bcthen 
coort Filho 
nbo. 

Operários cm festa 

Novos despachos de Vercoili 
dizem que os operários o cam- 
ponlos realizaram liojo alli um 
grande mectiny festejando o vi' 
ctorla que acabam de obter, con' 
seguindo dos proprietários au' 
grnento do salário o rcduoçSo de 
horns de trabalho. 

A festo correu nn maior or- 
dem, nolla lomando parle mais 
de sois mil posaoas- 

Ineendio de uma fabrica 

Telegrapbam do Bassono, no 
Venelo, (ine um ylolcnto incên- 
dio destruiu uma fabrica de Io- 
gos jii-tlílciaos, alli oslabolecida, 
havendo dois mortos. 

FRANÇA 
PARIS 

O encontro «Le Cronberg 
Os jornaos desta capital re- 

produzem opiniões do diversos 
orgoms europçus a respeito do 
recente enconfj-o do rei Eduardo 
VII cum o imperador Guilherme 
II, ailduziiifi"-^vwimenlarlos. 

Os jornaés dj'Berlim, de 
Londres e do vronna lambem 
continuam a apreciar o caso, 
altril.uindo-lbo erilldo Impor* 
lancia para a manutenção dn 
paz. 

Attentado a Falüéros 
Causou impressão o noticia 

tronsníittlda de Mnrs.olhn dizen- 
do ter n policia descoberto alli 
uma trama anarchisla quo puB' 
meilitova um attentado contra a 
vida do prosidento sr- Falliôres, 
quando o mesmo alli fosse pre- 
sidir d cerimonia da distribui- 
ção de prêmios na Sociedade 
de Oymnosticn. 

Unia opinião tobre o Pan 
Era seu numero do hoje, /,« 

Firjaro, tratando do Congresso 
Pan-AraTlcano. dú sun opi' 
nlão o le-pelto, dizendo que 
essa reunião internacionnl po- 
deria perfeilamente ter recusado 
om corijunclo as duutrlnaçde 
Monroe o do Drago, porque 
nunca mais as grandes poton' 
cias dn Europa farão expedições 
no Novo Mundo para cobrança 
de dividas sob amoaça de air 
nexamonto do territórios, cm 
vista da vonlado resoluta dos 
Estados Unidos om problbir 
quo caçadores furtivos pene- 
trem em seus domínios reser- 
vados. 

Bastará isso, diz aquello jor- 
nal, para assegurar a incolurai' 
dado territorial de todos os | 
paizes americanos. 

HESPANHA 
MADIUD 

INGLATERRA 
1 oNDncs 

f noontro de trens 

lilig. ommn . du Glascow in' 
formam <|uu próximo da Halt- 
Cn' . I..,'!-..- liontem viulunto 
■iiicunlro du trens, lluaiido fttri' 
dos innls du duzusol» possacui- 
ro». 

O terremoto  de  Valparalso 

11. joriijip dosta capital IIINU' 
rum toiugrnir.inas du Santiago 
triitandu do tarrcmolo do Vol' 
paraíso- 

Dizem os jornaos, em despa- 
chos do l.lv. 1 p.n.l, qun as cora' 
ponhius inglozou do seguro nS» 
so mostram muito praocoiipa* 
dos com o lorroraoto du Valpa- 
ralso, pois todos os nontractoa 
lém clnn.iulas quo excluem a 
responsabilidodo doe roforldas 
conipanliias om caso do sorom 
os .1,11110.. produzidos por ter' 
r.motos. 

Um tclegramnia do Novo 
York puro o Slaiulard roloro 
quo i. profoito municipal du S. 
Francisco da Califórnia abriu 
uma subserlpçAo om favor das 
victimiis do torremoto em Val- 
paralso. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA Yoaa 

Revolu(Bu em Cuba 

Despachos aqui rocobldos do 
llovanu informam tor sido drs- 
coberta alli uma vasta conspi- 
ração com o intuito do depor o 
presidonto Estrado Palma- 

Foram effeeluadas ji muitas 
prisões, figurando entro oatas 
algumas do Individualidades ai' 
lamento collocados na política 
do p.iiz- 

Accrosoentnm os dospoclios 
qun ostão promptos paro seguir 
com destino a Pinar dei Rio 
fortes conllngonlos, afim do 
manter a ordum, conslandoquo 
estão alli mais do quinhentos 
rovoluclonarioa- 

A catastrophe   de   Valparalso 
Communiuara deapaidios do 

Santiago que as forçn d ' exor 
cllo continuam trab.-.i and ""W 
vãmente no dcsoni ho 10 di- 
versos bairros de Vai, ...aiso 

O numero do mortos ainda 
não pôde snr precisado, calcu- 
lando-LO, porém, não sor Info- 
riop a nove mil. 

Os despachos dizem ainda que 
ha muitas famílias reduzidas á 
penúria. 

ARGENTINA 
EUENOS AIRES 

Notlolsa do Chile 

Continuam os jornaos afflxan' 
do boletins trazendo noticias do 
Chile a respeito da horrível ca- 
ta tropho oceorrida om Valpa' 
raiso o em outras cidades da' 
i|uella  Hcpubllca. 

Ha informações tidas como 
cxnr'gei-adas calculando-se cm 
i.nzé mil o numero do mortos 
em  Valparalso. 

Tiunliem em Santlrgo foram 
sentidos violentos nlialoa do solo 
quo oceasionaram desmorona' 
raontos, alguns mortos o dlvcr" 
sos (eridos- 

O sr. Ellliu Root 

O regresso dos reis 

Dizem os jornaos que os reis 
du ilespanha são esperados de- 
pois de amanhã em Bilbao, do 
regresso do sua excursão á In' 
glaterro. 

Naquelln cidade fazem-se grau' 
dos preparativos de festas aos 
soberanos. 

Prot-.ato do sr. Salmeron 

Fala-se era rodas parlamenta' 
res quo o deputado republicano 
sr. Nicolau Salmeron protestará 
vebementoraonte contra o pri' 
são do um jornalista ora Barce' 
lona, aceusado de haver aModo 
desabridamente   as instituições. 

O vapor <Slrio> 

Tclcgraramas de CarlhagcDa 
informara que o vapor Sírio, tu 
pouco naufragado próximo ao 
cabo Paios, vai desapparecendo 
aos poucos sob as ondas. 

Instrucção   obrlfatoria 

Noticiam os o -gams olflclosos 
que o sr-, Analio Jonerez, mi- 
nistro da Instrucção elabora 
actunlmentc um projecto de in" 
strucço elementar obrigatória 
para ambos os   sexos. 

Consta ainda que esse proje- 
cto será apreseolado ás certos 
pelas próximas sessões. 

RÚSSIA 
PITEasouROO 

Desordens em  Ekaterlaostaw 

Communicam de Ekaterinos' 
lan quo se deram alli renhidos 
confliclos entre os cossacos ê 
os mineiros, havenêo maites 
feridos c algoirS mortos 

Prisões cm Odeua 

I.,formam de Odo-sa   que  fo- 
ram effccluadaí alli oífiraamenlc 
■nnnmera} rprisôes   de    indivi- 
daos suspeitos de com pari icipa' 

e   Campos   Scbri' j ção num plano   de   assassinato 
I do governador militar- 

O sr- Elihu Root partiu hon' 
lem. á tarde com destino a 
liahia Ulanea. 

Na estaçSo do embarque gran- 
de massa popular o ncclomou 
com cnlhusinsmo. 

Achavam-se presentes todos 
os ministros, deputados, sonn' 
dores, nito funccionnlismo. 

No momento do subir parn 
o carro quo lhe foi destinado, 
o sr. Root rocobou calorosa 
ovação, partindo da multidão 
gritos de viva o futuro presidente 

dos KsUidos Unidos l 
A bordo do cruzador Veinte y 

Cinco de Mayo realizou-se um 
lunch oftereoido ao commni;djn' 
te o offlciaes do Charleslon, as- 
sistindo as auetoridados civis e 
militares. 

Pnrcco quo aquolle cruzador 
argonlino oombolará o navio 
americano até quarenta milhas 
da costa. 

Ainda nada eslá resolvido, 
em vista do luto nacional, si o 
ministro americano visitará o 
Chilo. 

AVULSOS 

Coronel Cândido de   Carvalho 
FAXINA. — Ilaporanga prepara- 

se festivamente para receber o 
iliustre clieto republicano, coro- 
nel Cândido Nunes de Carvalho, 
do regresso da Capitoi, ondo foi 
curor-sc de grovo iiicommodo 
do saúde c do qual está restabe- 
lecido. E' indiscroptivel o con- 
tonlamento do população.— José 
Casimiro da Rocha. 

nnitr Mia, loilo» .iim n«»>* 
•uróníii (ro..<; ■ l/rilniin . ■< im- 

'elo il'< bottlli-Udss In. -.«HIIIIIM 

I<««n ^ii-|.r 1.. nAu era Uu lo- 
1I0  ....j 1..   •   :.   .1 

Ao ■.i.u.o... |..i.r ..... con- 
lirin.il-ii In lou lirouutiividt, quo 
II..-1. VIIlIlAlll fatur ....'l .1 s 
duii-onlluiivu geriimiiii-a. 

A liiglnCrmi,   de   IIIAO«   du 
das com a 1 ......... . uniraiiaru 
...,...-,    . ...    tnail   dr.   uiiu 
vez. Em Ai).;, .-.■.n-. proolMinan- 
ta lui que a eiticnia rurtliitUi 
»a 111.11..(..'..1.. uuni toda . «ua 
pujança, Tainbum na África. 
na Pumis «urgiara o impu. ilbo 
Ingluz e «is por qua começava 
a oroicer na Alloinuiibu umo 
onlbipuihia aoatn • lo^lalurra, 
rival 110 commorolo. rival na 
marinha. 

Ninguam poilorlo ao certo 
determinar quuita tniinm pa- 
ra o . ..Li.. 01 uflnitQH dum 
discórdia o u. .-.i dowonSança. 

I-O.I.M .. s.<i- que iiuiiu rssul- 
11..... do tudo .' .... iniia lom- 
l.i in mais pibvavel quii dus 
111111.1..-. aMim proparuJuii vie«- 
■om nggravor-íe «iliinçòini. lira, 
pelo 111..no», aquolia toimão do 
rolaçõcH umo ameaça, u quo 
não deixava da onnuvlor um 
tinto ou liorliontoa du política 
européa, 

B cumpria ratlobeleouro ver- 
dade, dovfuzcr equivocou. A ««- 
tiida do Eduardo VII na Allc- 
manha o mia cnlravlita com o 
l:ni 11 talvez não tlvoiiam ou- 
tro . . ..(.o. 

O encontro dos dois eoliora- 
nov, pnrlnnto, não deixa do tur 
•uo «i^niflcaç/lo e IUB impor- 
tância. Acalmara um puuao 
excituçõe*. porque, quando mais 
uno «aja, virá osia cntroviita 
de monorobas provar qua Im 
entre o, respectivoa paizoa 00 
111..nos prob.-ibilidadas de «a 
voltarem An bout o do so faze- 
rem ontendor. 

SEINTADO 

19.*  8BSSÃO 

Presidência 

OnDINAIlIA 
ACOSTO 

EM 20  I)). 

do   sr.   Duarte 
Aiecedo 

de 

0"Kais8r"eEWflVII 
Jà decorreram alguns dias 

depois de realizado o encontro 
de Guilherme II com o seu 
augusto tio, o rei Eduardo VII, 
e ..- ainda tal faclo o atsumpto 
para previsões e commenterios 
dos grandes orgams da impree- 
so européa. 

Iseo vem apenas demonitrar 
qual a imponência que os jor- 
naos ligam a esse entrevieta 
da qual, é a opinião dominan- 
te, se esperam a* mais bené- 
ficas conoequencias para a paz 
européa. 

Concorrem para augineotar 
de importância tal encontro os 
antecedentes polilíco* nas re- 
lações das duas potências. Es- 
tudando esse retrospecto de 
fartos, de estremecimeotue oc- 
corridos entre as chancellarias 
de Londres e de Berlim, nes- 
te» ullimoe tempos, é que a 
imprensa dos grandes centros, 
em regra, se mostra jabiloss, 
prophetisendo melhores dias, 
augurando permanente equilí- 
brio de intenios ao complica- 
do mundo político europeu em 
que a Allemanha e a Inglater- 
ra ato Ho figuras de segundo 
plano. 

Razio para o interesse ds 
imprensa com respeito ao acon- 
l<-ciiri«oto existe, e é iaaegavel 
que a palestra dos dois sobe- 
ranos representa para a epo- 
cka de supMHiÇÕes e de dee- 
confisnçae nrme   garaelia   de 

Ba«t3 que »e lenha em TIS- 
la o mnl entendu que se esta- 
belecera entre os gorernM ia* 
glez e alle-nío a propósito dos 
Ti-rdaJeiros fins dessa enttntt 
«e foi trabalho ■•*» om nta- 
•vsta fram-ez. Pekaset n3 > vi- 
sara outra coita qne nio fosse 
o isolameata da Aüemaahe. e 

Ao meio dia, falta a chamado, 
vorlfica-so a presença doa srs. Dino 
Bueno, Pinto Ferroz, Lncordo 
Fronco, PaduoSnlIoa, Bento Bicu- 
do, Mello Peixoto, Cesorio Bastos, 
Almeida Nogueira, Duarte do Aze- 
vedo, Siqueira Campos, Rodrigo 
Loito o Rodrigues Alvos, faltando 
com causo participada oa aro. Paes 
du Barros, Fernando Prestos, Luiz 
I,oilc, Luiz Piza o Paulo Egydio, 
e sem pnrticipaçflo 09 srs. Condido 
Rodrigues c    GnimarSes   Júnior. 

Ahre-so o BOSSUO. 

O sr. 2.- secretario ló as nelas 
do sesião o reuniões anteriores, 
que sâo postas cm discussão o sem 
debote opprovadas, 

O sr. I.0 secretario dó conta 
do seguinlo 

EXPEDIENTE 
RECURSO de Sympbronio Fal- 

cão, contra o lei n. 180 do 18 de 
julho do corrente nnno, dn Corna- 
ra Municipal de S. Manuel do Pa- 
raíso, que decretou impostos so- 
bre as casas commorclaes existen- 
tes nas estradas do município.— 
A' commissão do recursos muni- 
cipaes. 

PETIçãO do liduard Grcone, in- 
oorporador do Companhia Paulis- 
ta de Armnzons Gernos. aolícitan- 
do favorea poro o capital que a 
companhia empregnr r.a constru- 
cção o cempra do armazéns.—A' 
comniissão de fazenda. 

Orncio do sr. secretario da Agri- 
cultura oommunicando quo a lil 
do corrente o sr. presidento do 
listado promulgou vários decretos 
legisla!ívos approvando créditos 
para serviços a cargo daquclla re- 
partição.— Inteirado. 

IDF.M do sr. 1." secie1. rio do Cn- 
tnara dos Depulndos, remettendo 
o sepuinto projecto, quo ó lido o 
vai a comtnissSo do fazenda: 

l-ROJEGTO    N.   11, UE 1906, DA CAMAIÍA 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado do S. Paulo decreta : 

Art. 1.- Fica approvado o octo 
do poder executivo, da 26 do ju- 
lho ultimo, polo qual abriu no 
Thesouro do listado, à Secretaria 
da Agricultura, Commercio o Obras 
Publicas, mais um credito especial 
de mil contos do réis (1.000:000$), 
para oceorrer ás despesas com os 
obras do saneamento e abasteei 
menlo do água da capital. 

Art. 2.- Hovogom-so as disposi- 
ções cm contrario. 

E' lido e vai a imprimir o se- 
guinte 

PAniiCER N. 23, DE 190U 

A commisiío do justiço do Sa- 
nado é de parecer que seja appro- 
vado o projecto n. 7, de 1905, da 
Câmara dos srs. Deputados, que, 
com o denominação de «Viradou- 
ro>. cria um districto de paz no 
município de Pitangueiros da co- 
marra de Bebedouro, visto otten- 
der ás convcníoncios dos habitan- 
tes da zona, facilitando-lhos a ad- 
ministração da Justiça, nas peque- 
nas demandas, os casamentos e 
os registos dos nascimentos e óbi- 
tos. 

Sola doe commissões, 20—8— 
90H. — Siqueira Campos, Rodrigo 
Leite, A. J. Pinto Ferrai. 

PROJECTO   N. 7,   DE   1905, DA CÂMARA 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado de S. Paulo, decreta : 

Art. 1.- Fica creado o districlo 
da paz de Viradouro, no districto 
policiai do mesmo nome, do mu- 
nicipio de Pitangueiras e comarca 
de Bebedouro. ' 

§ único. As suas divisai serão 
as seguintes ;—Começando no Rio 
Pardo, na barra do córrego do 
Paiol, e por este acima até A bar- 
ra do córrego do Panlanínhoe por 
este acima até As suas cabeceiras, 
e, dshi pelo espigâo, rumo direito, 
até ao córrego de Manuel Fernan- 
des, e por esle abaixo dividindo 
com Bebedouro até encontrar a di- 
visa de Barretes e dabi dividindo 
com o município de Barretos.até 
ao Rio Pardo, e por esta.acima até 
ao ponto de partida. 

An. 2.- Revogam-se as disposi- 
ções em contrario. 

Sala da* sessões da Câmara dos 
Deputados. 22 de novembro de 
1905.—y&do Ateares Rabiâo Ju- 
ntar, presidente ; José Virente de 
Áxeedo, í.' secretario; José Bene- 
dicto M. de Mailot. 3.- secretario. 

E' lido. posto em discussão a 
approvado, o seguinte 

PARECER s. 24, OE 19W 

A' commisaio de fazenda e con- 
tas do Senado foram presentes os 
seguintes papeis; 

1.-) Projecto n. *. de 191», esta- 
belecendo quo no orçamealo seja 
consignada annualmenle ama ver- 
ba de MO contos de réis. que, to 
unida a outras votadas e não ap- 
plicadas. constitua nm fundo de 
resgate parcial do imposto de ex- 
portação e dar. Io outras prorijen- 
ctee. 

*.■)   Projec-o a. ti. de H^í.au- 

4-) OHInoda tornar* Muiihi 
pai de l'.iral.yhuii.i, p l.i.-lo um* 
VíIIWO dn trial* L-ontõs para acoti- 
HFIII-. iu du um praJio | ura olua- 
olunuiiioiil" du i:rn|iO eaoolni Dr, 
Ceniíf ■ Cetur, e mais um* vor- 
bi do doz contos i nn auxiliar a 
euustrucçdo do Hospital du Ml*«- 
rioordia. 

6.-,   Oftluio do MaraUrla da 8o- 
elo lado    lleaollccntu   d«   Itilmlrão 
f.     ■   pudlmJo    a    .  | .........  .. do 
auxill" da rasa do carldado du II:- 
íieiHn Proto ti dai de S. João da 
liou Vitlo u Mng)-inirnn. 

U. ) -.!... ili. Camnia Munici- 
pal d'1 Juhú, pcdínilo que ».-]n 
consignada iioorçiiineiitn uma ver- 
ba (uira n coiiklrucçAo d.- uma oa- 
déa*notsa i ldsdaa 

7.')    li  i ..      .    . ... do   provedor 
da Irinaiiunilu du  SunUi   i ..   .   do 
Misuncor-li.i da   S.   Carlos do Pi- 
nhal,   ....;. ii.-..to que suja a mn<- 
ma coiilorinlaila oom uma sul.- 
vcir;do do doze contos. 

H.-J Hi-|ire..iiil'..nu do Anl-n.io 
Alvnn.-s Punteniln .■ outros contra 
o slvltra. da Coinora dos Dopu- 
la In*, sobira a cul.rança do diioiio 
da oxporlnçCu do colA acondicio- 
nTdo cm SIIC.:ü'. da algodão on arn 
min i, cujo toudu íí.r labrieodu no 
Êitauo. 

1».-j Ropresantaçdo dos alumno-i 
da Ksaola Polyluchnico, i-onlri n 
umunda oprosuiilu-ia polo sr MTIU. 
dor dr. Alinei-lu .Noi-neini. rulnli- 
va ú luxa de matricula nus cslo 
baleainiQiito* do inttruoçlo. 

1U) 11 |.i.-..iitii.,..o do* alui,mo- 
do Oymnaoio da Capital, contra a 
emonda apreaunloda pelos srs. FU- 
nadoros .UM. Almeida Nogueira o 
Albuquurqua Lia*, rulativa a loxa 
do iiiatricubi no* ostabeloulinontos 
do iastrucçfio, 

11) ItopresantaçAo do Arthur 
Ferreiro Machado Guimarãos, An- 
tônio da Silva Maria o Manuel 
Gusmão, na qual upresentam um 
plano condiiccuto A despeso do 
café, propondo-so fundar uma em- 
presa 60 dias dopois do concedidos 
os favores leginlatívos, que impe- 
tram num memorial annexo. 

12) Roprusontação de J. B. Ila*- 
chicro o Comillo Cresta, de urn 
projecto de valorização « ougmen 
to de consumo do cale do Brasil, 
a qual submeltcm A conuidoraçõo 
o delibernçCü Jü Congresso. 

13) Requerimento do José Eu- 
clidcs Mugnaud o Ignocio Mor- 
condoa do O. Cabral, llvia do iho- 
aouroiro do Tliesouro do Estado, 
pedindo o conessaflo do umo gra- 
tificação annual o coda um, do... 
2:4009000. 

li) Requerimento do sr. barão 
Andréa Gugliemíni, pedindo auxi- 
lio para ínstaliar nesta copitol uma 
exposição dos produetos da agri- 
cultura, das Industrias o das orles 
nesta Estado. 

15) Roquorimonto de Augusto 
Cambraia, coiicesaionario do pri- 
vilegio paro a oxtracçfio do divor- 
sos libras textis do llóro brasilei- 
ra, cm quo propõe uma emenda 
no projecto n. 'Al, do Comam dos 
Deputados, no lopico ondo so lé: 
om saccos do algodão o oromina, 
diga-se : olgodão, oramina o bar- 
bantína. 

IH) Requerimento dos funecio- 
norios do Thesouro do listado, pe- 
dindo reducção no dosoonlo de 
sons voncimonlos. 

17) Requerimento do Palrieio 
Alves de Corquoirn, conocasionorij 
de unin patente do invenção do um 
novo plano do extruoção de lote- 
rias. 

18) Itequerimento do presidente 
<la Sociedade Italiano de lionefl- 
concio, pedindo n deoretaçõo do 
um auxilio para o hospital Um- 
berto 1. 

Considerando quo os aasumpto* 
constantes dos referidos projootoa 
so acham prcludicndos, por lorem 
sido attendidos ou resolvidos por 
legislação posterior, ô o commis- 
são do parecer que sojom arühiva- 
dos. 

Sola doa cornmissõcs do Senado 
d« S. Paulo, 20 do agosto de lilÜO, 
—Mello Pvúvoto, Lacerda Fran-M. 

Passa se á 

ORDIiM  DO m\ 
Entra om discussão única o é 

som debote opnrovoda, indo o pro- 
jecto A promulgação, o 

RBDACÇ.ÃO   DO   PROJECTO   N.    51,  DE 
1902,   DA    CÂMARA 

mudando paro o do cPiracaiai 
o nome do município o comarca 
Io Santo Antônio da Cachoeira. 

Entra em 1." discussão, e ó som 
debate approvado, o 

PROJECTO  N-   2.    DE   1006,     DO 
SENADO 

auclorizondo o governo a ga- 
rantir juros annuaos do 6 °\„ ao 
capital máximo do quatro mil 
contos, quo lôr empregado no 
construcção dos armazena geroes 
do quo trata a lai federal n. 1.102, 
do 21 de novembro de 1903. 

O ar. Rodrigues Alves {pela 
ordeiri) —Sr. presidente, contendo 
o projecto que acaba de sor oppro- 
vado maioria importante quo en- 
volvo responsabilidade do Thesou- 
ro, vou mandar á mesa um reque- 
rimento para que sobro o mesmo 
soja ouvida a commissão de ia- 
zondu. 

Vai A mesa, è lido, apoiado, posto 
em discussão o approvado, o se- 
guinte 

REQUERIMENTO 

Requoiro que o projecto n. 2, do 
'•orrente anno, seja rcmettido A 
commissão de lozendo, para ínfor- 
mal-o com o seu parecer. 

Sala das sessões, 20 de agosto de 
1906.-V. Rodrigues Alees. 

Entra em 2.* discussão, com o 
parecer n. 20, e é sem debate ap- 
provado, o 
PROJECTO N. 141, DE 1896, UA CÂMARA 

restabelecendo as antigas divisas 
entre os rounicípios de Guaratin- 
guotá e Pindamonbongaba. 

Nado mais havendo a tratar, le- 
vonto-so o sessão, designada poro 
21 O seguinte 

ORDEM DO D!A 
/.• parte 

EXPEDIENTE, apresentação de pro- 
jectos, indicações e requerimen- 
to*. 

KXPKIilKNII. 

iinioio do ir. «suraur.o d* A- 
;-ii ■iilium.   I1..1-.0. ".     . , a    cõpl( 
do il.-.-ralun. l.i'.:i..l. U  ,. u^-oiVi 
d.i IWm, qu.i abriu   u.jutllii SÕcr*- 
lana um ernJUu . ,; r ...'    da...... 
ti<ii>'if, pira as l.-^pssa» com a* 
lurma* In •zploracio do* Ií.S Pai- 
x», It l>. ir.i u Juqimry-quci..—A' 
i»miiiii*sto d* lasenda. 

IIISM da C*m*rj vi..- . . .j. 
S. Aiiiuniu da   Coeboaira,   f\ttn- 

■ ■ u '.,, na •ditido d* fl.-arom as 
uai.mia» íiiunicipant is«iiia* ilb 
p.i|ioinvntu il*s me.as cusln* )u4i- 
oise*.—A'  oommisslb   de pisliça. 

Im vi iia t:imnra Municipal de 
S. Manual do Paralto, no mosiao 
leniido,—A' inesinn  commlsslo 

liiEM da Cimar*    Mubluipal   du 
MaiiAo, no  m«*ino   ......   — A' 
niusina coinmi**Iu. 

IHKM da niMino, pedindo qun o 
i...i.gi. .•<> r**ulva oom urgência o 
ui.i.,.. qursllu du divisas entre 
nquellu município * o de Kibol. 
rão/inha.—A* comniisslo d>- c*la> 
lislícu. 

II.IM da Comnrn Municipal de 
«erro Negra, pedindoa dacrataçlo 
dn uma vurlia para n •-oti*triicçãc 
do nm novo prédio parn o giU|)C 
tm ■( lar il cji.alia cidade - A' coin- 
in.xdo du ■•'•.'.. 

,\A'. Imvendo numsro l'gí.1. níc 
1... ..'.'.. Levnní*-** 0 rrunlio, 
designada paio Xí a   iaguint* 

ORDKM  DO DIA 

1." oiaouaaXo do projscto n. 16, 
deste anno, cr**ndo escolas poro 
ambos os sexo* no dlslrloto de 
Viradouro o na villa du Pitanguei- 
ras. 

3.* DIMCUNHãO do projecto n. 12, 
dosta anno, denominsmlo <S*crc- 
taria do listado dos Negocies do 
Justiça e da Segurança Publicst o 
Sucrotnria do Estado dos Negocloa 
do Jiibtlça. • 

3.» tiiHCUHSÃo do projecto n. 13, 
ninroando o dia 2 du fevereiro do 
anno cm quo devo começar o novo 
legislatura poro *e realizor a elei- 
ção ordinono do deputados o «c- 
nadoros. 

Cosrif.UAç/to da 3.* discussão de 
snbslítunvu do projoclo n, 38, de 
189H, estobolecendíi r consolidando 
diversas regras no pro-osso civil e 
commorcial. 

■ »»<»•«» "»- 

JL. AAScXJXA, 

CALgARA 

REUNIÃO EM 20 DE AOOSTO 

Presidência do sr. Rubião Júnior 

Ao meio dia, leite a chamada, 
veriflea-se a presença dos sr*. 
Abelardo César, Bernardo d* Cam- 
pe*, Cario* de Campo*. Emvgdio 
Piedade. Costa Carvalho, Frederico 
Brolero. Rubião Júnior. Evange 
lista Rodrigues, Veiga Filbo. Joa 
quirn Cândido. Rodngue* dos San - 
tos. Oliveira Coutíabo. Freitas Vsl- 
le, Luiz Flaqucr, Azevedo Mar- 
que». Luiz Soares. Nogueira Mar- 
tin*, Leite Jin-.or. Aureliano de 
liusmio e Mario Tavares. Deixam 
de comparece»com caan participa- 
da o* srs. Antônio Oiympio. Ala- 
libe Leonel, Joaquim d« Sallo*. 
Marcondes de Mattos. José Vicen- 
te. Manuel Bento e Oscar de Al- 
meida, e sem participação oa srs. 
Amando de Barros. Antônio Lobo, 
Fontes Jan.or, Amaral César, Be- 
nediclo Netto. Carlos Porto. Mo- 
raes Filho, Edgard Ferraz. Cam- 

, pos Mai. Pedro Arbue*. Píiaio de 
clor zando o governo e conceder a   Godoy. Ilercalano de Freitas e Vi- 
Camar*   Manicipal de S. Jo»é do* ■ c.or Avrosa. 
Campo* o ■axilio de 3f><Mt400n, 
pan se obras de abaste-- mento de 
agaa daqnell* cidade a dando c i- 
Ires providencia*. 

S Projecto n. 1. de 1904. revo- 
geado o sr. 15 di le. e. ffi*!, de 
M de aeTeer.tro de 190S, «obre I*- 
H     .    a»«'r.-u!a. 

cor t 

K^-.-jr.dj presente* apenas vinte 
srs. deputados, dei-.am de ser li- 
das s* actas da «■.-»5o e reuniio 
aater-.ore«.- 

O sr. I-' éieersuria dá coota 
do segniote ' 

THE EAOLB—VEMXO DE L. F. 

Com dedicotorio ao iliustre sr. 
Elihu Root, ministro dos roluçõos 
cxlonoros dos Eslodos Unidos o 
nosso distineto patrício sr. Fop- 
loura Xavier, cônsul geral do llro- 
sll em Novo York e membro da 
3." conterenuia pan-americana — 
publicou, ern ingloz, urna bcllis- 
sinia ode. 

Tentamos traduzir cm prosa o 
lindo producção do tolon-toso o fos- 
lojodo poeta dos Opalas. Embora 
vencendo difüouldade, consegui- 
mos realizor essa trnducçío quo 
bojo oíterocemos nos nossos Icilo- 
res, o ao poeta Fontoura Xavier 
pedimos benevolência paro o nos- 
sa ousadia... 

Eia o intorossonte composição 
literário, cheia de imaginação o 
arrebatanienlo : 

<De umo oxtrcmidiide á outra, 
em uma immensa extensão do cóo, 
dos águas, das torras, através dos 
nuvens deste homisphcrio g.ganlo, 
extondendo-se do mar para o mar, 
desde as margens ecorrciilczn do 
Mississipi ás plagas dn Nova In- 
glaterra : a aguin, a ove do desu- 
no, diiige seu vôo soberono. 

—Sua cobeça embranqueceu coir, 
o tempo do lúcios, no grande c:pa- 
ço, entre o or c o céo ; aua-- i.zaa 
sõo graii'li;-s, EOU ollior ó pcnclron- 
te; seu vóu sobre o campo o cida- 
des ó direito c infallivel ; cila ma- 
neja o scepiro onde as nações do 
nimido estiverem ; mas não necos- 
sila do regio diaderno; orn í,ua ca- 
beça  pousa um gorro phryaio. 

—ElIa esvoaço psr cima dos re- 
lâmpagos, não leme as rajadas de 
cyolonej os olhos fixados c firmes, 
contemplam as fúrias do oceano; o 
bate as suas tortos azas para além 
dos cumes das mais clevodas mon- 
lonhos cm busen do respirar num 
or mais puro a origem da libcr- 
bado. ,   . 

— Iteclo, curvo, em direcção bai- 
xo, enfraquecendo no espaço, eabre 
vniles o cordilheiras, lagos n cida- 
des, paira sobro o movimento da 
multidão humana, oito sempre al- 
to ütó a passagem das suas azas, 
por sobre a torro o os gerações, 
qunsi nltingir o briliio das cslrcl- 
las, acima dos nossos 0II103 rnor- 
toes. 

. —Oh ! arrogante agu.a do mar I 
tu nnnco om leu orgulho podeste 
oliingir com as tuas amplas azas 
as alturas que esto grandu ave 
alcança, nem tu. O' olpino rei 1 
cuja configuração o coroa de nove 
dos montanhas om-obre, nem fl 
iliustre mongolio, nem o mognifi- 
co condor que reino sobre os An- 
des. 

—Os homens contam que cnr. 
alguns aéreos vôos ao longe, mui- 
to oito, o luz de varias oaphoras 
otheroas deslumbra os teus olhos 
rcoes ; quo om lua turia tu to apo- 
deras, com firmeza, dos raios des- 
sa grande estreita c, extaniado. na' 
luas garras suspendes o globo ter- 
restre. 

. Tua orte não é aquello da ave 
feroz quo om tempos de outrora 
devorou o coração do celebre Pro- 
mctheu com infinita cruellade ; a 
grande águia que ha muitos annos 
guiou os legiõe» romanos, de Cé- 
sar e de Pompeu. 
 Njo, ove, a tua orte 1100 c os- 

so I 
—Poderoso, heróica, altiva, lu 

não baixas, nunca, á t-ira, seden- 
to do songuo como um abutre que 
gosta de banquetcar-se com as 
vísceras humanas; tu não ôa o ove 
sinistra que, vindo a Roma. tez 
calar as Blcgrias pela» devaslaçoes 
das hordas de Altila. que subme- 
teram ludo as'suas lanças c sei- 
tas. 

—Águia da paz o da concórdia ! 
tua orle não é a daquello raça im- 
petuosa, cujo* gritos de guerrj • 
de horror, cm Paria c no Senna, 
illuminaramse com o clarão de 
Wagram. deixando de Arcolc uma 
lembrança e, offundido. ironspozo 
mor para ir afinal morrer cm San- 
ta  Helena. .     , 

—Nâo. pela águia eu applüudo, 
nío vinda de distantes terras, nem 
egual àquella ave feroz, cu;os gri- 
los de horror, como descargas de 
fuzilaria, que coromovem.eifuma- 
cando o ar; rfo as torças do gran- 
de vencedor, afinal, toma o vaga- 
roso võo, e assim se muda a his- 
toria. 

—Nio, águia tu não vens da- 
quella raça que procura oa de*- 
pojoa da guerra, nem e* a negra 
e guerreira águia allemi. de tua 
espécie, nem a águia do Danúbio, 
nem a langingra russisna de dua* 
cabeça*, nem e branca ave morta 
da Polônia,de que ha tanto *e per- 
deu memória. 

—O altiva águia do mar I sobra 
a terra tu nunca mai» pode* at- 
tingir com a* tua* ampla» aza* 
a* altura* que a ave que eu cento 
alcance, nem lhe é igual o syra- 
bolo da Bretanha, nem o rei Al- 
pino, pode voar, nem o ceiebre 
Mongolio. nem o Condor magnífi- 
co que domina «obre oe Ande»! 

—O' águia forte tó bemTÍnda e 
protege a bandeira de loJaa a* ne- 
çõe* da America, r.ós a recebemos 
coma noeso amiga : _;_ 

'A* bandeira» de tode Amenoa 
agora ondriam. palpitam ne 
cito do *eo palácio, éebaixo da 
crazeiro de »nl—aue a soa grande 
CmCo po»*e eio ter fim : ■ 



NORTE DE UM SCIENT1STA 

No ultimo imiiiuro da Ueri*la 
SliJica. oDi-onlmm •« oi WK'""!»» 
Ijnbdii li.- li.u In» a in.■MI.ii i.i do ilr, 
Fritü Scliaudimi. ■• Uunculiridor tio 
Si.iul.io Uu •vjihillU, ul i.n ii.p i.;.- 

Iltoltlo em iruiiiliurRu. 
Kits noia ú eiurlpta \tc\o   IIO«M> 

calliilioraclor ilr. rivinoii furaiilioi. 
do lti»lilulo ['a^iour   ile Sflo Pou- 

«No dia Ti ti.' jinilio, talloccil 
«m llninliurso. <ni ploiia jiivuniii- 
de onlro o» louro» da oaMbridadei 
o «ahio tllsmAo Kiiu ScliíudlnD. 

Schaudiiiii «MIJO iiuinu aplia-»" 
llaadu ■omiorobloda •yphlllli.dat- 
iipinr .- danird ot vivo» ootilanda 
op.ii'"-. M oimu»: -orno seliiir, o 
■ronda pliveiolnui-iii, alio foi mn 
precoce; ao» vlulo ■• IIOHL-O» nmio» 
ara uma rípuWçío unlvoraal. 

Oi ioua prfinolroí «unidos (Inliim 
de IH!»+. NOí«U Apoaba, publicou n» 
memoráveis monoffranbioi lobro 
oa Foramlnlfuroi, o.. H"liozoo«rioi 
O u» Aum l.ii-. 

O ano levou, enlrclaiilo, o uoino 
do Sohauilimi u iodo» oa rooonloy 
ondo «« ODIII.IO «  luicroIjioloKin.Iol 
o mamorlo owrlplo, om collnuorn- 
çio com SiediooKi, acerco da ro- 
proilueção icMiaila udoayclo com- 
pleto dó* oocMous. 

üurauto H suo pjniiancnuia no 
lutria. cm commiatiAo Jo govorno 
Oilomfio, Sclioudlnn publloou ma- 
gnlllcus .■-!!; i..i, tobru o paludiüino 
í dilloronci.ii.rio da< iimnhn» u u 
ejlnicliiro a ..•sriii'iiln'.',1o da» IJaolc- 
riaccas. 

A sua ine.iioriu    sobro    o   ihlío- 
rencloçlo doi oi lias poiisuo   (ó- 
roa do clasaicn. I'V nolla quo so 
encontra « OIOMIIICOçíO raoionol 
dosics prolo/oiiiloí, os «trocíloiTS 
didcrcnciuob ilos variai cipeoltas e 
O nomcncloiura •clonlillco ndoplo- 
do paro esles microorgonismo». 

lim morto ilo onno paasodo, 
Scliouilirin, enludatulo um prolen- 
dido aRcntü do aypliillis, descobriu 
o verdoilfiro micróbio polhogonico 
dcaBc mal, o spirillo pallida. 

KBIU doacoberta levou o s<'U no- 
me, jíi laureado, iios tiuolru con- 
los cio ciio u Uo ludo o porte oen- 
lenorcs o i-entonares de [)ubli.,o- 
ções confirmaram nos coaos de sy- 
èhillis o proaonça do ípiroolimlo 
por elle isoloilo, (il.rimlo novo* l>0- 
rlzonles ã« pos<!uizas experimontooa 
c clinicaa. 

Autualmonto Schoudinn oocupa- 
va o lopor do ossisleiito Jo Inuli- 
tulo do Ilvalono Moriliina o Co- 
lonial do Homhurgo, continuando 
nlli os SVíIS nsluilus prodileotoa so- 
bre os prolozoorios, om cujo his- 

iim nüiiic brilhanlo. 
.olh.Mi-o om pleno llo- 

nhrin Io um duro pro- 
, seiencia microbiologico, 

quo -!; Iionrava ile iiossuir um lüo 
glorioso cullor.i 

Chronica social 

I   Oltltllb. 
Alve   . 

loriu deis 
A   nu ri 

rcsf.'en. ia 
fui^lo no 

ANMVKKSAlUO 
Fozetn ounos hoje : 
A senhorilo 

saudoso ooron 
Galvüo ile Mo 

na Iria üa I . iloa 
i <r. o ir. Tlioinun 
rom iiroviineulo, 

N. ... t;opiiol, - Aguravonlo, 
1 •!. ■ llaliia ; UHt{<avuilu. u dr Jum 
'llieoiloro BayeuXi Hi'lutur. o »r. 
i ,. . ii.. Suiuiva, prraldenUi nileil- 
IIII du Tribunal. JiilKoioni dewirlo 
o recurso. 

O Tribiinal rwnolvcil iiiiinilor tlc- 
.l.iiin ««ui elleilo a admlenrin 
iiua im aovordoin, fura leltu ao 
|uU de direito du «omarea do lia- 
lelll   dO   UM).1'       dr.   JuliO  <>• 
•nr de Feria,    em  aes*au de Itl do 
jullio tindu, om viatn    diu    i.i  - • 
,i|.|i ■ . ■.' i ;.| . pelo  inutino juiz. 

DR. BRENNO DOS   SANTOS 

AIIVUI.AIIÜ 

l.nrKO do S-j. 7 Cde 1 o» 4) 

inaia l^interloi 
iIJOü   JOIINAKS   RIIKUADOi    IIONTKU) 

H, Slmiurl ilo rarnlH» 

Ho roKrcnso u Jardinopolis onde 
o abostaJo lozendeiro. partiu des- 
ta ridade II'.' dio lli do correnlo o 
dislinclo medico br. dr. Quoller 
Foralro. 

No embaivodouro do osluçilo u 
dr. (iiiullcr Pereiro recebeu os 
dospedidoi do K"""!" numero de 
omigOI O collefíoa quoallise oclio- 
vo. 

'Iodos os classis sociaes ulli se 
llzoram ropreaonlor c em iodos 
via-se sincero pesar pela rctolUçSü 
do <lr. (iiiallor Pereiro em reti- 
rar-se desta cidade. 

■ O sr. Cotoldo Sunlalucia paro 
preencher uma gronde folio no 
nosso citlade. inandoii vir do Suo 
Paulo um bello carro iVlolorlo» 
para qnolquer aorvifO commodo c 
de luxo como casonjenlos, bopti- 
sados, posse os, etc. 

Os preçoa silo módicos, onimaes 
de primeira oídcm ospessoal iiabi- 
lilado, 

— Vindo da lloiio. aolia-sc neslo 
cidade o sr. Maximino Vomucoi, 
antigo o conhecido negociante nes- 
ta  cidade. 

Francn 
Acha-se concluido o inquérito 

solirc as K1'"1'"3 occorreiioios de 
domingo ullirno, na run Moreira 
César, das quaes resultou a morte 
de João Rodrigues do Silva, vulgo 
.loõo llahiano. 

O soldado Antônio Moreira, fe- 
rido a [acodos por Soio Haliiano, 
continua internado na Santa Casa 
do Misericórdia, não sendo dinda 
satisfoctorio o seu estado. O outro 
soldado tarnljcm offendido por uma 
facoda. já to adia restabelecido. 

—Felizmente acha-se inclhor dos 
seus incommodos o oxroo. espose 
do sr. Kenigno Ferreira, d. Anto- 
nia s.indoval Ferreira. 

II. In-1 llumanidudu pela 
Notfi'    ,l" ''"^   buiiaiiuleii 

....ii    ■   i i   i —i      i     li..j     .  . ■l--'      ' '. .    .       L ■ -i- ■ ' '"     '      l 

(«liolda le peren- 

An lernilnar, a», fui uivo de nina 
e.tn.iiJii.ii u prolungado salva de 
palma*. 

l-. enaini uicarrado o acto da 
..;...■ ',•. da imagem do Cbrlata 

na «ala da» »c««oe» do Jury de»lo 
coinarua, 

—Completou aulelinnlem inaia 
uni ribonho aiinlwrsano a virtuo 
^is»ima o ditlinela banunulenao 
eMiia. ai a. d. Cândida da A. e Sil- 
va Nogueira, m.le dos ar*, loroncl 
l.n .nii.i de Almeida Nogueira, ia- 
Icnilenta geral o tenontes-coronei» 
to Ho A. Nngueire o l.ui/. do A. 
Nogiiclrn, o primeiro, delegado do 
poliüia desla cidade. 

Por e>se motivo oqueila distitic- 
i.i scnlora rc;ebcu onlelionlem o 
vibilu da elitu banonalonso. ((uelliu 
(oi levar os beuacmboros por nquel- 
Io feliz ncontceimenlo. 

A' tardo leve louar uni 0|iiparo 
jantar, sahindo todos os praaentva 
Aqunllu lesta intima Hummainantii 
c.aiilivndoa peio traio Ihuno o affa- 
biíidudo tom i|U0 foram trnludos. 

Khlova nesta cidadã o dr. Jofio 
llaptisla Clanloso. dlliganto inspo- 
clor gaml do correios da Unido. 

S. s. veiu dar as U|linias provi- 
dencias no sentido de ler mudada 
a nossa «fcenciu do correio paro o 
chalol n. t dn praça Treze de Maio. 

Alli llcarú oquolla reparliíilo 
mellior inslulado o aoflroríi Kran- 
lea modillcocúea o ineiborainenlos 

do quo muito necessitava, para 
commodidado do nosso publico. 

Parece certo que a agencia do 
correio desta cidadã soro elovoda à 
1.* classe, mmlido esta de ha muitn 
reclamada. 

—Falleoou om Uomllm, neste 
munloiplo, o sr. Josii Pereiro Uur- 
boso, nntlKO lavrador oqui residon- 
lo desde IOUROS annos, onde con- 
stituiu fomllio o gosova de gorol 
oBlima. 

Koi lundodor do povoado do 
Uomllm. cdiítcado nu zona caleei- 
ra deste muntoipio o olli erigiu 
uma bonita csreja, dedicado ao Se- 
nhor Hom  Jctns. 

—Acoba do sei* publicado nesta 
cidade o jiiimeiro numero do /-«- 
Ijaro. folha literário o iiolicifisa. da 
qual b dircelor o operoso joven 
Allredo Vieira de Moura. 

«'ordeiro 
Kslá bastante enfermo o sr. An- 

tônio Neves, proprietário residente 
entro nós. 

— Controctaram casomentos, os 
srs. i 

UomiiiKOS I'Oi>i.es com o senho- 
rilo d. Isaura llranco: o sr. Lá- 
zaro Prado com a senhorita d. 
Adclia do C. Noves; o sr. Hunl 
de C. Noves com o senhorita d. 
Judilh de C. Noves; o sr. José 
Fontes com a senhorita d. Maria 
Kodrigues ; o sr. .Manuel José Ito- 
drigues com o scniioritn d. Idali- 
na Povoa Pereira ; o sr. Pompeu 
da Silva Pinto com a senhorila 
d. Annn Oliveira, o o sr. Moga- 
iliãcs Adolpho com a senhorita d. 
I.ui/.a  Ideuterio. 

Umbollino. filha do 
:r José   Pedro lirillo 

 ^.ira   Lacerda. 
A senhorita Adolia Sylvia do Li- 

mo, fillia do sr. Joaquim de Limo 
Sobrinho, 

O sr. Luiz de Sousa, ncgoclanlo 
nesta praço. 

A senhorito Ivlilh de 
llia do sr. dr, Allredo 
clinico rosidenlo nesta 

A menina   Maria   An 
ranlião, neta   do 
Paula Cruz. 

O professor .Io 
o Hilva. 

O sr.   Antenor do Oliv 
(J sr.   I raucisco Trigo. 
O sr. ronimondodor (ioorge Oet- 

lorer, ii.tlUíliial rosiiiento em So- 
rocaba. 

A genli! sonhorito lívancolinu 
Queiroz, osliemeido filha do sr. 
dr. .lo.-é Augusto Pereira de Quei- 
roz, curador geral  de orpbams. 

EM   VIACKM 
Segue hoje para o iliu o jnntor 

Ci, Covaliero. 
—A bordo do Muuellan 

hoje j.ara a Europa, ond 
estudos, conio pensionista do Ks- 
tado, o esperançoso jiintor, sr. Pau 
io do Valle Juiiior. 

Castro, li- 
de Castro, 

capital. 
...toniela Ma- 
Erancisco de 

Kraiicisco Pinln 

eira. 

segue 
vai 

r 

DRS. HERCÜLANO DE FREITAS 
£.    ItZ    GUSKIÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 
ADVOGADOS 

Uua da   Fundição. '■!   (sobrado) 
M      ■. Cfr   ^0   *   ^   '^   " 

8ECÇÃ0 JUDICIARIA 
Tribuitai de Justiça 

CAMA HA CHI MINAI. 
SLSSÃO   OIIDISABIA   EM   20   UK 

AGOSTO i>r. ISiOü 
Presidência do sr.  Xavier do To- 

ledo. ,    , 
Secretario, o sr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS  lli-: AUTOS 
Do sr. Almeida c Silvo ao sr. 

Campos Pereira, as appeilaçâes 
crimes :!.7'2L! do .Mui c 3.()77 de 
S. Carlos do Pinhal c os oggra- 
vos -i.IMi do Jahii, i.UU e i.;ú9 
da cajiilul. 

Do sr. Campos Pereira oo sr. 
Tbomaz, Alves, o oggravo 4.B98 da 
capilul <i as appcIlaçSea crimes 
g.GÜÍ do Bebedouro c ;i.BBi)de Bra- 
gança. 

Do sr. Tboinaz Alves oo sr. 
Cunho Conto, as oppellaçõea cri- 
mes ;i.7(JtJ do Campinas, :).71ii de 
bocaina e .i.ü'-;! de Atibaia. 

—Foram C.XJ.OSíOí os oggravos 
i.üSl» pelo ar. Cunha Canto, 4.(540 
eí.O''» pe!o sr. Almeida o Silva, 
Í.508 e 4-."IíIS pelo sr. Ihomaz Al- 
ves. 

- O er. procurador geral do lis- 
tado deu parecer nos appellaçõe» 
crimes 11.718 de llatibo. 3.725 de 
Casa Hranca. 3.7'Jl do Limeira, 
8.78B de Campino» a 3.71B de San- 
tos. 

JLI.OAJILSTOS 
íterurtos crimes 

"ÍT. 2.131. — Vtú. — Itecorrente. 
Francisco do» Santo» Pinto ; re- 
corrida, a Justiça. Helolor, o sr. 
Almeida c Silva. Negorom provi- 
mento. 

N. 2.134.—Igiiape.— Hejorrente. 
MansorJoão: recorrido, o juízo. 
Relator, o ar. Tbomaz Alves. Ne- 
garam provimcnlo. 

Afipetlaçõej crimes 
ti. 3.e9«.—Bariry.—Api^llaiite, 

Franciaco Be»lo Kibeiro ; appella- 
da, a Justiça. Relator, o sr. Cu- 
nha Canio. Deram provimenlo; 
com advcrleocia ao jaiz de di- 
reito. 

N. 3.701.—Kibeiráo Prelo. —Ap- 
pellante». Uellarmino Jov; da Sil- 
va e outros ; appellada. ■ Juatiça. 
Relator, o »r. Cunha Canto. Ne- 
garam provimento. 

N.3.702.—Sorocaba.—Appeliao- 
te, o juiz de direito, rx-offlcio: 
«pp-lialo. O menor OwUviano 
ferreira Preste». Relator, o »r. 
Almeida e Silva. Negaram provi- 
moto. contra o voto do »r. Tbo- 
maz Alve». 

N. 3.6W. - Campioa».—Appel- 
laote. Agostinho Masauchi ; ap- 
pellada, a Justiça- Delator, o sr. 
Campos Pereira. Nejjaratn provi- 
ntento. 

?í. 3.885--Sorocab».—Ap!«Iiao- 
le. o promotor publico; apptllado. 
Simeão de Oiiveira Gaitnarãa». Re- 
lator, o sr. Tbomaz Alve». Nega- 
ram proTiniínto. 

AÇQrnro* 
II. 4.58».-CapttaI.-AgíraTaii- 

ta, o dr. curador g*r»l de orpham» 
• anacafes ; aggravadoe. d. Kirmi- 

Kuccorro 
Com grandes o memoráveis pom- 

pas realizaram-se nos dias lõ o 16 
as tradieionaos festividades reli- 
giosas de N. S. do Socciirro o 
Senhor liom Jesus, precedidas de 
tridno e ladainhus nos sons do 
OlTnodo harmonium e do corpora- 
ção musical <(:arlos Gome»>. 

A ofíluencia de devolos foi gian- 
de, principolmento nos dois dias 
de feçtus, conservando-se o cidade 
com bellu e animada ogitação 
coiiimercíol. 

As missas cantadas e as proeis- 
soes foram muito concorridas, eom- 
pareceudo a estas grande numero 
do lormosos angmhos. 

A egreja matriz esteve ricamen- 
te ornada e profusamente illumi- 
nadti.o n corporação musical <Car- 
los Gomas», bem como os fogos 
de eitouro queimados jielo hábil 
pyrolhenhico Luiz Ccsnrc. muilo 
âgrodoram. 

^'ão obstante, é ainda melindroso 
o estado do saúdo do nosso illus- 
trado vigor o jiadre Alexan- 
drino, as iiroeis-.Oes, com grande 
concorrência do devolos percorre- 
ram em gronde respeito o com 
grande beileza os prinoipuea ruas 
e praças. 

Foram sorteados lesteiros jiaru o 
onno p. vindouro : 

«Da Padroeira) os srs. Cosimiro 
Lúcio do Sousa o üenedicto Alves 
do Godoy, e festeiras as cxmos. 
sras. esposa do sr. Ma-iucl Ma- 
riano de Sousa e d. Arminda Car- 
melita Ferraz Pulino, esposa do 
sr. Sebastião de Camargo Pulino, 
c do Senhor Hom Jesus os srs. 
Cyrillo de Oliveira Preto, Antônio 
da Silva do Oliveira o na cxrnas. 
es|josas dos srs. João Kodrigues 
Uueno o Cesinio Wer.eealau de 
Oliveira, todos residente neste mu- 
nieipio. 

Auguramos que com tão distinc 
tas e conceituadas iiessoas á frente 
de taes encargos religiosos, as fes- 
tas do anno do 1SIII7. pelos seus 
faustos de desusado brllbenlismo, 
cheguem além da nosso especldtl- 
va, jiromovendo agradovel o pra- 
senteira romaria do todas as po- 
pulações das cidades c municípios 
desta  zona. 

—No aabbado da semana atra- 
zada seguiu paro Campinas, com 
o llm do receber novas ordens quo 
se prendem no ramal do Sooeorro 
o illustrado engenheiro dr. Vado- 
liche, chefe dos trabalhos da con- 
strui ção do ramal; entre elias a 
do augmento considerável dos tra- 
balhadores. 

PlratiannunKn 
A eommissão de sonhontos quo 

tomaram a si a tarefa generosa du 
dar dons ospecloouloaem beneficio 
da t:asa de Misericórdia o do fu- 
turo Hospital S. Vicente do Paulo, 
paro tubtivulosoa, dosemponhou 
brilliiinlenieiite a sua missão fa- 
zendo afíluir ao Theaíro S. Frun- 
tUsc.o nos dias 11 e 15 do correnlo 
o clilf da nosaa sociedade alim de 
apreciar os bclios f/uailro» ticos 
a os tial.alhos dos amudores (jue 
se encarregaram .do desempenho 
de pajieis em diveusas comédias. 

A eommissão era as^im com- 
posta: senhorilus Narciso Whita- 
ker, Amélia Pereira de Ariiujo, 
Therezinha Bolla, Hermongurda 
Pedraso, Drasilina Wh.taker, e 
Olga Lima, tomando todas parle 
nos espectoculoa c mnis as senho- 
ritas Celestina Campiolti, Maricla 
Martins, Paula Nico, Noomio Vei- 
ga, Molina Valerio, as meninaa 
Maria liostos, Aida Ognibcne, Ade- 
laide dei Nero, Zica Monteiro, lii- 
biana dei Nero, l.ueilia Gandra, 
Olga Pastos, Suzana Teixeira, Ma- 
ria das Dores Abreu. Maria Cor- 
réo, Otilia Martins o os amadores 
srs. Benodioto Mazinni. Joaquim 
Pereira de Araújo Filho, A. Con- 
ceição, Armando Ognibono, Abílio 
Kibeiro o Atlilio Ognibono, 

* * * 
(c.ORnr.sPüNciAíí) 

Uattão 

Do corresjíondente, em õ : 

A festo do Senhor    Bom 
padroeiro da parochia.   que 

< iiçmi.iva 

Tem omiorecido ultimoniente 
nesta cidade um sem numero de 
casos de sorampo, que tem ataca- 
do não somente os crianças como 
rr.uiloa pessoos adultas. Voe tor- 
nando-se umo verdadeira epide- 
mia devido ao seu fácil contagio, 
pois não ha preservativos nem 
medidas que premunam contra 
elle. E' verdade que raramente 
apresenta gravidade, mo» não dei- 
xa comtudo do causar um certo 
temor, devido a intensidade com 
que vae proliferando. 

Seguiu sexlo-feira por» S. Pau- 
lo, com destino c sua importante 
fazenda de Jaboticabal, o coronel 
Antônio Moreira de Alcântara. 

Bananal 
Em virtude de uma petição di- 

rigida pelo corpo de jurados ba- 
nanalenses ao honrado juiz de di- 
reito substituto ar. coronel Vale- 
riano José da Costa, requerendo a 
collocaçSo da imagem da Christo 
na sala das sessões do Jury, a.a., 
depois de mandar autoar a peti- 
ção e ouvir a promotoria, na pea- 
■oa do sr. teaente (ülberto Bru- 
na ad-hijr nomeado, lavrou a sua 
sentença determinando que fosse 
a referido imagem col locada na- 
quells aalc. 

No dia 15 do corrente loi trasla- 
dada da egreja da Boa Morte, pro- 
ceaaionalmenlr. com grande con- 
curto de «enhora» e cavalheiro» 
para o edificio municipal a referi- 
da imagem do Senhor Crucifica- 
do, onde o no»so digno vigário, 
revmo. padre Antônio Corrêa, col- 
locou-a no legar que lhe fora des- 
tinado. 

Em seguida foi dada a palavra 
ao dhtinclo orador sr. major i.níz 
Pirea, para falar sobre o acto. S. *. 
com o* don» naturaes que pot»ue 
da oratória, desenvolveu tm bello 
discuno em que fez a apologia do 
Nazareno, elravé» de Ioda» a» eda- 
da«, para terminar    ..emonsiran Io 

Jesus, 
  ,  -.     ,   -   devia 

ser realizada em (i de agosto, como 
de costume, o tronsferido paro os 
dias 8 o d do mcz de setembro, 
revosto-se de grande pompo graças 
aos arduou éslorços dos dignos 
festeiros e da eommissão nomea- 
da jjolos mesmos. 

Por oeoasiflo deesa lesta virá tra- 
balhar nesta villa uma companhia 
de cavallinhos que tem sido muito 
apreciada  nesta zona. 

No ultimo dia da festo correrá 
om lodo a linha da Estrada do Fer- 
ro Araraquara. um trem do passa- 
geiros, gosando estes de urn abati- 
mento de 50 '!- nas passagens de 
ida o volta. 

—Alguns rapazes da nossa me- 
lhor sociedade o amantes da arte 
dramática deram no dia 29 do mez 
do julho um espeotnculo no Ihea- 
tro Ouaraoy, em beneficio do tosta 
tio padroeiro, subindo á sceno duos 
chisloBos comédias sendo uma a 
intitulada—O» dois ./«frts, do apre- 
ciado icomediogrnpho José Pizo, 
que loi Ruccedido de um variado 
entre-octo de poesias e monólo- 
gos. 

O pequeno llieatro ficou repleto 
chegando no ponto de serem sus- 
pensas as entradas. 

A renda do especloculo foi de 
49O$õO0. 

Agora, os mesmos rapazes estão 
preparando maia algumas peças 
para um segundo espoctoculo a 
realizar-se em 26 do corrente, em 
beneficio da Irmandade do Hosario. 

Nessa oceasião será levada uma 
pochade. espécie de revista local, 
arranjada pelo» próprios amodo- 
res. 

Espero-se uma grande concor- 
rência. 

—Já que estamo» em maré de 
diversões seria injusto deixar de 
acerescentar que eslé trabalhando 
nesta viila uma companhia lauro- 
machica que fez a sua estréa no 
domingo ultimo e cujo eapectaculo 
muito agradou, 

Paro o próximo domingo está 
annunciado um aegundo eape- 
ctaculo. 

Esta companhia vai olferecer o 
rendimento de um espectaculo em 
beneficio da feMa do Senhor Bom 
Jesu». 

— Honlem o indivíduo de nome 
Joio Elizeu de Oiveira. carrocei- 
ro aqui residente, quando em ser- 
viço, encontrou em uma dao rua* 
deala villa um pacote contando a 
regular qnar.tia de 2-70fi$'lOO em 
dinheiro. 

Dahi a pouco um viajante corria 
pela* rua* da villa muito desio- 
quieto e d.zendo que perdera uma 
certa quantia, com a qual devia 
fazer aqui um pagamento. 

Jcáo tliseu sahedur di>su, sahiu 
em procura do viajante e. depois 
de inlerrogal-o sobre o dinheiro 
que perdera enlregoo-lh'o intacto. 
sendo gratificado com dez mil réi«l 

—Continua enfermo, tendo obti- 
do aeasivei*   melhora*, o travesso 

Em ptincipio» da JIIMIO com»- 
çou a grabsar com limita intoiini- 
dado naala villa a« molnslia* dn 
sarampo e roqunlueh)-, que, feliz- 
iiiento vio doMppareaanao. 

— K*l«vi! gravem, m. enferma, 
oebandn-ae j» em franca convO- 
letcrliça, a uxm*. «III. d. I •IIHII 
de Camargo, . «pu . i do *r. Ilay- 
mundo du Silveira l.cllu a fllna 
do ar. capilAo Joaquim de Arruda 
Camargo, dutegadu du policia om 
exerciciu nesla villa. 

—Sendo esta a primeira corre»* 
pondencia para o Oinvio, »ú agora 
jiodemos ■ ■;. t .i o annivurtario 
nntallcla du br. major Mnlhias 
Diaa do Toledo, nrosidelile do di- 
roctorio local e ililendeiito muni- 
cipal, passado a 2 do correnlc. 

Tardias, por*in, ■Inuarao »6o as 
snidii.. .■■. que en lereçamos ao 
digno moço o quem o povo dn 
Mattflo acata e venera pala» raras 
virtudos qun muito eiinobrecein o 

.■o cnraeler sem jaçn. 
i omp.iii nmonliA mai» um 

anniversorio nolulielo b ar. tenunto 
Joaquim Corréo do Silvo, ogcnle 
do correio local. 

4'riiarlro . 
Bo corroipondenlOi om 1U; 
Do volta ila viagem que fizeram 

.i visinha cidade (Ia Silveiras, oa 
srs. dr. Antônio Celestino doa San- 
tos, tencnia-coronol Joaquim do 
Prado o Itomualdo do Oliveira Lei- 
te, Houbemos quo foram alli mui- 
lo bem recebidos nelas nessoas in- 
tlucntcs daquolla localidade, c aca- 
tado com lodo o conforto o moti- 
vo que alli os levaram, da reali- 
zação do uma estrado do rodagem 
quó liguo a» relações commerciiies 
desta nqucllo tradiccional cidade. 

Ao quo nos consto, o povo silvei- 
renso so mostra muitíssimo solis- 
feito o dosejoso do ver mais esse 
esforço progressivo e de rosultodos 
incontestáveis. 

O» illustres srs. dr. juiz da di- 
reito doquello cidndo e o inlon- 
dento municipal, esforçam-so de 
um modo particular poro que sem 
demora seja a ostrodo uma reali- 
dade. 

Paro osse lim, »s. ss. em com- 
panhia do amigos seus, lera leito 
diversas exploroçõos alim do des- 
cobrirem o melhor traçado om ter- 
reno o distancio, concordando do*. 
to modo o tcepo, trabalho o ceo- 
nomio. 

Dopoiidendo tombem da nnnuen- 
ci.i da Carnoro Muiiicinol de Jata- 
hy, por jiassar a uslroua cm ter- 
reno» daquello município, a Câ- 
mara de Silveiros em ses«ão espe- 
cial, poro deliberar sobre o nssum- 
jito. resolveu offlciar áquoiln Ca- 
mora iies;e sentido e u.rcdiiamos 
ontocipadamonte que alio não se 
enganava, porquanto, do inellio- 
ramento que se pretende fazer 
muito apioveilu aquclle municí- 
pio. 

Kealizado esse primeiro trabalho 
outros virão auecessivomonto, inas 
é jiroiM^o que so execute a idén 
quanto ante». |)0is somes doqual- 
ics que pensam que, se deve apro- 
veitar todas as idén» boas o exo- 
quiveis. tendenies a melhorar os 
condições de um logar c dum 
povo, abrindo-lhes os moios façais 
do commiinicação e assim fazendo 
convergir os produetos da lavoura 
e da industria, para um centro 
mais commcrcial, como é o nosso. 

Com isto, nflo queremos dizer, 
quo desejamos só o nosso des- 
envolvimento commer.-lal no Con- 
gresso ; elle rodundnrú cm bcnell- 
cio das povooçúfis adjacentes jior 
efleilo de maiores recursos que 
dispomos pelas Estradas de Feiro 
Central do Krasil ea MinasoBlO 
que, reciprociimente servem aos 
listados de Minas, S. Paulo e Kio 
de Janeiro, 

E <: iiuiegavel que uni ponlo de 
eiitioncamcnlo de estradas de fer- 
ro, é imj.orlonlc, corno s-e dá aqui 
cm Cruzeiro, que é servido por 
aquellns imporíonlcs vias férreas ; 
além disto, u sua tcpogrephia '■■ 
e.-icvllcnlo. aUestando-o sou rápido 
desenvolvimento, ha oito omios a 
esta parle, eonslruindo-fo casas 
caiislantemenlo o que são prooura- 
das logo jiora alugar. 

Si os podores públicos amporos- 
sem a iniciativa particular, em 
breve temj.o podemos tor canaliza- 
ção o cxgoilos o que é de impre- 
scindivel  necessidade. 

rniaboa operação financeira, es- 
tudada as suas condições espooiaes, 
pode resolver esse grande proble- 
ma que se impõe pela sua própria 
iuiportancia moral o bygienica. 

—No dia 1 do correnTo, colheu 
mais um jasmin no jardim da sua 
existência a senhorita d. Isaura 
Pacheco Junqueira, dilocta filhado 
funecionario da Estrada de Ferro 
Central do lirasil o sr. Sizinio do 
Penha   Junqueira. 

—No dia lõ. o nosso bom ami- 
go e companheiro, José Vaz da 
Costa, fiscal da Câmara deste mu- 
nicijiio, colheu também urna ro- 
sa. 

Nesse dia, distinguido jielo amá- 
vel convite quo nos dirigiu, olli 
fomos cumprimentol-o, sondo-nos 
offcrecido um excellcnlo jantarão 
ar livre. 

—Também no dia lt>, fez annos 
o nosso bom amigo c correligio- 
nário [loiitico. tenente-coronel Joa- 
quim do Prado, que, por necessi- 
dade leve de jiassor esse dia na 
Apparecida, onde foi cumprir um 
voto. 

— Ainda no dia 17. registamos 
esta data gloriosa, que é a do an- 
niversorio do joven Mario Moraes, 
zeloso escripturario da Estrada de 
Ferro Minas e Kio o filho do hu- 
mildo correspondente   desta folha. 

A todos os onniversariantes de- 
sejomos-llies muitas venturas e 
prosperidades, concedendo - lhes 
Deus procrsstinsdos dias de exis- 
tência . 

— No dia 13, pelo revmo. podre 
Ernesto Maria de Fino. Wgario 
desta parochia. OOOlVtodo por dois 
podres salesianos, vindos de Lo- 
rena,    foram    feitos   solennea exe- 

d» nliigiixl de caaa o lua 7H$4<K>; 
venda de «Los 1««4*«: total 
7'liMl7iiO. Despebu : volo* pagoi 
3 .,14J44'>0; vancinienloa da empro- 
Kudu* 1 II2I*»I.VI: vencimonto* de 
. ■ . • i .-. s-iti'',." dinheiro rematll- 
.|.i o ndminlalraçAo 1 I17H$*M). sup 
"niiiiuilu puni jing.iiiiaiilu da vo- 

i-i da agosto üiXi^MIO: |iago nor 
aluguel da caaa a lux 1BS%ÍW. 
loia* u monlB-pio recolhido O ad- 
minislraçAo 70* .MI, lotal7eâl|7^i. 

— Nn tarda de 7, .•• O hora* da 
lerda, lul violimado por umo car- 
roça, quando passava pelo ruo Co- 
ronel Jordéo, o menor do Ire* an- 
nos Isidoro, filho do »r. Isidoro 
Gunovez. Nilo ubslanle o* socoor- 
ro» quo faram iiiinlstrodo* im- 
mediiitoinonla n infeliz criança, 
cllu velu a lullocer A* 7 o mola 
buras da noilo. O* conduolores do 
vcliiculo forom proso*, o mal* lor- 
de solto*, por lerem prailndo n 
Manco reapocliva. 

—Finou-se nealo cldod*, no dio 
li, a -ia. Iloso Schovbottl, itolianOi 
do avançada edado. 

—Forom escolhido* píovadorc* 
do Bom Jesus do Tromombò, po- 
rá 1907. por promesao, o* sr*. lo- 
neiile-coroncl Antônio Moreira 
Leite o l.uiz (iuimnrAo* Vieira. 

—Km sulfragio do olmo de d. 
Josà do Camargo Barro», virtuoso 
bispo desla diocese, forom cele- 
bradas exéquias nesla cidade, no 
dio hi, ús 6 horas da monhfl, 

No 30.' dia do pasaomonto du 
estimado prelado, elfeoluorso-fio 
aqui pomposoa exéquias, constnn- 
do de missa contada, ofllclo cotn 
quatro absolvições u oraçío fúne- 
bre. 

— Finou-BO nesta cidade a senho- 
lilo Maria (ialdino, com 1« anno» 
da oilode, 

—No dia l«, na egrojo motriz, 
houvo umo missa do O." amiiversa- 
rio pelo passamento da tr*. d. Co- 
oillo do Mutlos Moreira, filha do 
sr. coronel Marcondes uo Mattos, 
chefo político desta cidade. 

— Continua grovemonto cnlerma 
a sro. d. Maria Condida Lacoac do 
Borros, esposo do sr. tenente co- 
ronel José Fcrnondes Nogueira ao 
UOITOS. 

—Chegará amanhã o cato cida- 
de, pelo rápido, sua omlnencia o 
cardeal Arcovcrdc, arcebispo do 
Ilio du Janeiro. 

Sua eminência será recebido na 
estação pelo clero o povo desla ci- 
dade, bosiiedando-so em cosa de 
moneenhor Noscimanto Castro, vi- 
gário desta paro..'bio. 

Não será feita o suo ominencio 
uma manilestiição ruidoso, devido 
aos seus desejos, por »o ochar de 
luto n nossa diocese, com a morte 
de seu  estimado bispo.   - 

llojiois de fazer diver»o*   visitas 
nesta cidade, no collegio   do Hom 
Conselho. Exlernoto S. José. Ilo»- 
j.ital da Misericórdia, etc, sua emi- 

ia seguirá,  jielo nocturno, pa 

do    Au- 
Arnbro- 

de  Jo{o 
do   Ba- 

D Ir' m (!AMAIIIIO IIAHIIOS. 
— No protimo acibbail» haver*, 
no umlri/ du CunaulaçAii, wjiuniH- 
exéquias, em biilfragio do aaudii'." 
hibpu d. Jo*''. 

A» «oleiuiidadea «áu prumovliia» 
l«jr lodaa a* eoagragaçOa* ruligio- 
•s* ds parochia. 

+ 
BXPRDIRNTR l">  BIMI'AI>O.— Pro- 

visõei de cosamentoa : 
Pura  I . n .■ • s. a   lavor 

gU»IO   llil|.lisl.l   ll.beil.i   o 
■ m i Mande» .i.v^bi tic 

Para Pirajiara a favor 
Josâ Pinto o Mona lto»a 
pirito Santo. 

Para Hóa Vi»la daa Podroa o 
favor da Manuel Victorino doa 
Snnloa n Su/.anna   Mario   da  Je- 
BUO, 

Para l.agoinlia a favor de -Cy- 
priono llodrigue* do* Santo* o 
iiertrudea Fronciaca da Conceiçflo; 
do Itenodiclo Miilmio o Mario 
Monteiro; do José Morinno o Oor- 
trndea Morio do ConcoiçAo. 

Poro Complno» o favor dn Eli- 
zeu do Uuelroz Telle* o Julia Lei- 
te da Cunha. 

Para Limeira a favor do Eurico 
Augusto do Azevedo e Cormen 
lionziiloz. 

Outras provisão* : 
Do vigário dn Bõo Vista da» 

Pedras, a lavor do padre Tarai Io. 
Para colebraçlo do uma missa 

em cnpella de oratório particular 
do bairro do llroz ou Amparo. 

Do exposição, duronlo o» nove- 
na» o procissões, nn lesta do pa- 
droeiro em lllbeirão llonilo. 

Do fobrifiuciro do matriz do 
Cascavel a favor do padre João 
llolli. 

Para uma procissão nn capnlla 
do N. S. do Hom SUCCCBSO cm 
Conceição dos Cuorullios, 

CULTO EVANGÉLICO 

Está na copilol o rcv. M. A. Ca- 
margo, ministro em Brotos a se- 
croíorio permanente do Presbyto- 
Tio Oesto de S.   Paulo. 

Seguo por estes dio» para o seu 
campo do interior o rovrno. Júlio 
Sanguinelli, que ho dias regressou 
do Tietê. 

FACTOS DIVERSOS 

ra o Kio de Janeiro. 

POLYTHEAMA 
Não foi um dos moi» concorri- 

dos o ospcctaculo de hontem no 
Polylbeama, 

Nem jior isso, porém, deixaram 
de receber fartos oiiplou^os n Helln 
CIUle:i(t. rnllos. Domborl o Volosi, 
Cl.-iudiana, Florionl, Boso o Jehon, 
mllo,  Cioulior   e íris o   Andreaco. 

Hoje—Programmo voriodo. 

ÉDEN THEATRO 
Honlem os Marioncllos nltrahi- 

r.iin grande, numero do crianças 
pequenas o grandes oo Éden Thea- 
íro,  que os    applaudiror" a farta. 

IlOJO-CliriOSO   05! ulo, 

 — -»*-«»-*-<B»-*>—  

1Õ@^ 

CULTO CATHOlilCO 

CATKCISMO. — Uojo ho aula do 
uatacismo; 

Em Santa Ipliigento, ás 5 horas 
da tarde, liara os meninos das três 
aulas. 

—Na Capelia de Nossa Senhora 
do Belém, as 4 horos. 

— No Capello de Nossa Senhora 
do Conceição, no caminho do Co- 
rondirú, ás 8 o meio do monhã. 

—No Capelia do Nosso Senhora 
da Conceição, do Quinta Parado, 
ás 4 horas da tarde. 

—No egreja do Broz, conforme 
o methodo de S. Sulpicio, pelo 
revmo. vigário padre José Rezende. 

Dentistas de 1906 
No quadro de grnduandos, quo 

se formou csle anno cm nossa Fis- 
cola do Odontologia  tiguram : 

Lentos cathedralicos : —Drs. A- 
moncio rio Corvollio, Victor Godi- 
nho, Ernilio Mallel c Vieira Sal- 
gado. . . 

Poronympho du turma—Hr. Emí- 
lio Mollet. 

Da liolia—Jorge Fonlono hron- 
chelti, (iilda Cobalchlni e Salva- 
lore  Levato. 

Do Kio do Janeiro — Henrique 
Auborlie, Henrique 0'Keilly, Cor- 
los Alves da Costa o Idalma Mar- 
condes dos Santos. 

De Minas Coroes — Anslololcs 
I uiz do Amorim, José Coelho de 
Faria, Gabriel Heis da Cama Cor- 
quoira, José Sebastião de Sousa. 
Ladisbiu Copistrono de Paiva, Ni- 
colau Pope, Anisio   Ferreira. 

De S. Paulo - Alberto do An- 
drade Fernandes (orador do tur- 
ma). Pelro Merlíol, Buy W. Tl- 
biríci, Cborlos Norris, Waller Jef- 
tery, Vitol Prado, Beatriz Aflonseeo 
do M. Azevedo. Maria Loopoldino 
L. Martins, Olga Maia de A. Ku- 
rnos Juliela dofinmpos, Maria Amé- 
lia de F. Lima, J./nny Leme. lílvira 
Dominguos, l.ueilia M. Monteiro. 
José Vaz Porto, Adolpho M. de 
Moura, Cnlimerlo de Oliveira. Ola- 
vo de Borros Monteiro, José N. 
Marcondes Domingnes, Jorge Fer- 
reira, Júlio Pinheiro. Henrique 
Domingos, João I), Pereiro Filho, 
Antônio C da S. Hraga. José 
Carlos Mello Vorojão, João F. 
Salloa Pupo. Colombo Mascagm, 
Kaul do N. Solde, Maxlminiano 
F. do Sousa, Delvooux Alves Gou- 
véa, Ephraim Monassés Pereiro, 
Francisco Schimidt Júnior, Bosi- 
lio Uatolha, Gabriel Voz Paslana, 
Manuel Marcondes de Mattos, 
Anizio Ortiz Monteiro o Jorge 
Washington P. Caldas. 

Do Kio  Grande do Sul—João Pi- 
res Germano. 

Cimento   Braail 
Os bis. Ariiiaudu Pereira 4 

Comp., proprialario* da Kabrica de 
Clmaoto «Hrasll». um do* maioro» 

i'»tabi'lui:imenlus industnao» do 
America do Sul. participam-no» 

que, dapoia dos gronde» ■ moder- 

nos niochinitnio* recenlemrnlc In- 

alollado» jiara a fabriceçAu de bar- 

rica», sstA o fabrica apparelhada 

para sllandor a qusetquer forne- 

cimantoa de cimento de qualldada 

auporior ao* exi*toiile» no mer- 

cado. 
L' seu iinico reprosenlonlo cm 

todo o Brosil o engenheiro llora- 

cio llodrigue», com oterlplorlo ic 

chnico do ongenliaria u ruo Direi- 

ta n. Tiü. 

Faculdade de Direito 
Na próximo acxtn-foiru, u I horo 

do tarde, rcunir-se-4o o» bachare- 
lando* nm Direito desta anno, para 
eleição do orador da liirmo, na 
lesta da collaçío do grau, ú visto 
do haver  desistido deste   encargo, 
rior   enlermo, o sr. Valdotr.lro   do 
Jorros Magalhães. 

Muitas 
O ít.* delcgodo enviorá hoje ú 

Chefia de Policia, para seront re- 
mnllidos A Câmara Municipal, 
trinta autos do multas, por infra- 
cções do posturas municlpaes. 

Desastre em Juquery 
DUAS MOnTKK 

O sr. chefe do policia .interino 
recebeu hontem communicação da 
aucioridode policial do Juquery, 
sobre urn desostro alli havido o 
que oceasionou a morlo o duas 
pessoas. 

ICxistc nesse localidade uma fa- 
brica de fogos, n qual. devido o 
um descuido dos irmãos Miguel 
Bruno de. Alencor o Alexandre 
Cunho, explodiu. 

Os doi» llcoram horrivelmente 
queimados. 

Sociedade de Agricuitura 
IIo)e ás 8 horas da noite elfo- 

ctua-so uma sessão da directoria 
do Sociedade Paulista de Agricul- 
tura. 

Para o cego Vidal 
Do urn osaignonto nosso do E. 

Santo do Pinhal rjjccbemos 2$0IJ0 
para o cego Vidol. 

Loteria de S. Paulo 
Os principoos prêmios do lolrtrio 

hontem exlrahida foram vendidos ; 
O bilhete n. 1Ü.IJ96 premiado com 

luOOOÍOUO, polo sr. P. Azevedo, 
agente cm S. Paulo; o bilbelo n. 
(1.274 premiado com 1:000$000, pelo 
sr. Onofro Mazzo, sgonlo om í tu, 
o bilhete n. líl.lõl, premiado com 
4ÜO.ÍO0O, pelo varejo da ogencio go- 
rai. 

Quinlo-foiro, 23 do correnlo, 1B 
contos, por líHOO. 

A garrafa 

Policia Central 
Estnrii hoje da mtnçu nu llepor- 

tiçio Central dn Policia, de diu s 
n nullo, o dr. Joio Bapli«la dn 
Sousa. I.' delegado. 

Nu goliiDRle do» inadinoa-lagis- 
laa, Iara o nerviço interno o «r. 
dr, Morconde* Machado •■■ o ex- 
terno o »r. dr. Ar.ber de Casti- 
lho. 

Guarda Nacional 
Serviço para hoj» i 
Estudo maior, o capillo Annibol 

Bodiigue», 
Auxiliar, o tcnenlo Jo»ú de Cas- 

tro Boso, 
O 10.' do infanloiiu d.i o» ordn. 

nançoa. 
ünilorme, o 8." 
— Por decreto do Kl do corren- 

te, I..iam loilo* varioa nomeaçijos 
para a liuordo Nacional da comnK 
ca deala capital e paro a do Am- 
paro. 

— Fialu nomeado !.■ fenenlo do 
1.- regimento de artilharia de carn- 
panbo o sr. Jonas <lu Toledo lia- 
mos. 

— Já so acho na Secrolarla Ge- 
ral o relação dos guardas quslifl- 
endoa na comaroa do Santo». 

— O» »ra. capitão Simão Ouri- 
quo du Carvalho o lenonto Fran- 
cisco Garcia retiraram os suo» po- 
tentes devidamonto uposliliodos o 
registadas. 

Esto encarregado bojo do ser- 
viço do vacolnaçao contra a varíola, 
na Direoloria do Serviço Sonitorio, 
do» 11 á» 3 hora» da tarde, o in- 
»pector sonitorio dr. Affonso Aze- 
vedo . 

Movimento do hospital do San- 
ta Casa do Misericórdia, no dia 20 
de agosto : 

Existiam cm tratomonlo. Oíiã; 
entraram, 13 ; 8oliirom,'14 ; follo- 
ecram 2 o existem cm tratamento, 
632. 

A phormocio do hospital aviou 
103 receito», sendo 97 pura o ser- 
viço interno o H pura o serviço 
externo. 

Fallccorom no hosjiital: Oiu- 
seppo Bolloni c Mnriana Chierc- 
galti,  italianos. 

Contra a tuberculose 
Darão consulto» hoje no dis- 

peneorio Dr. elemento Ferreira, ó 
run Libero Badoró n. 20 :—do 11 ho- 
ras ao moio diu o dr. Tito do Sá ; 
do meio dia A 1 hora o dr. Antô- 
nio de Campos Salles ; do 1 hora 
As 2, o dr. Cláudio de Sousa ; do 
2 6» 3, o dr. l.uiz Ribeiro o de 3 
ás 4, o dr. Monteiro Viunna, quo 
terá todos oa dlos uleis os exames 
bnctcreoscopicoa, doa 3 ás 4 ho- 
ras. 
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IVeci-ologia 
Honlem, u* H hora» da manhA, 

fullceeii, nesla capital, a axmn. »ro. 
d. Muiln l.oj. ■; Fonuirn, veneran- 
dn mão do sr, ulleres Antônio 
Ferreira liulmarios, do 4.* balo- 
llião. 

Fallecoram; 
Nosla capital, o sr. Joaquim Al- 

ves Fagundca, o »r. Jos6 Pianciseo 
Roy, d. Tliorcsu (^olpo, o o menino 
l.uiz, lllhu do sr. Antônio Mon- 
teiro" 

—Km 1'..in iii-1, d. Morgaiiiia 
Trossoldi, nvii do sr. Thescu Ircs- 
soldi, gorcnlo d'.V I'alucra, folha 
locnl. 

— Nn eslBção do Poruiso, o sr. 
Augusto (iambler. 

— Em Mogy-mirlm, o sr. JnliJ 
Pinlo o d. Mario liei Irule» Pnlliu- 
re». 

■—Emllopetinlngo, o sr. Manuel 
Alexandre do Camargo. 

— Em Pindamonfaoiigabo, d. Ma- 
na  i.iiizn Homem do Slcilo. 

— Em Kiboinio Preto, d. Miiria 
Brnoallno Negrão. 

— Em Totuhy. o sr. Felijij. 
Frate. 

— Em Maltão, o sr. Nicoluu do 
Burros. 

Fim Sunto Cruz dos Posses, d. 
Anno Come» de Mouro. 

— Em S. Carlos do Pinhal, o sr. 
João Leito franco e o sr, Joaquim 
Paes de Toledo. 

— Em Capivsry, d. Izobel Leite 
do Toledo, tio do sr. André Dia» 
de Aguiar, presidente do Comura 
Municipal, com o edado de 91 ou- 
nos ; o sr. Joaquim Bueno do Pa- 
checo, parente muilo proxirno do 
d. José do Camargo Borros, violl- 
ma do naufrágio do Sírio. '• 

—No Bio, o senhorila Albcrlini 
Gorncs Barreto, d. Eulina Condido 
Ferreira Machado, o sr. Umbeiino 
Nunes du Cunha, o sr. José Pintí 
de Almeida, o sr. João Pedro do» 
Sanlos, o sr. Anlonio Limo, o sr. 
Nicoluu Moine, o sr. liento Ma- 
nuel Dias de Carvalho c d. Gcr- 
truetes Emil.a Korges. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipol no dia 20 de agosto : 

[■"orem abatidos 108 bovinos, 73 
suínos,   12 ovinos o 6    vitol los. 

Foram-inulilisodos : 14pulmões 
o 7 intestinos delgados de bovinos; 
14 pulmões e 7   ligados de suinos. 

e   Somuel Azeve- 
ha    muito   tempo, 
honlem, á    noilo, 

c entenderam que 

Bmblemo 
mu/o. 

do   carimbo — Cara- 

3uia» em suffragio da alma do in- 
itoso d. José de Camargo Bor- 

ros, bispo desta diocese, tão cedo 
roubado aos carinhos da familia o 
dos seus admiradores. 

A egreja e os allorcs estavam 
forrado» de prelo. 

No centro delia o em frente oo 
allor-mór, erguio-sc umn eço de 
pesado luto, ornado de sentida* 
flores, debaixo de um docél. do 
qual pendiam, ern posição oblíqua. 
quatro lacha» prelos, salflcada» de 
e»lrellas prateada», exprimindo as- 
sim, mudamenle, a* no»»o* logri- 
maa de  profundo pesar. 

Fjssas facha», apoioram-se so- 
bre quatro columna», cingidas de 
crépe. 

Durante a missa, foi pela banda 
de musica, Immaculada Conceição, 
exeeutada aob a r.-genca do babil 
professor o sr. Ariatogiton Guimo- 
ríe». o /lírí», Saneia* e aynus 
Uri, de Brode«»a. Die* ire, de Jo- 
*é Maurício. Memento e Libera-mé, 
de Paulo Ferreira. 

O acto foi bastante concorrido, 
rigorosemeote ouvido e cora ba*- 
lanle pesar que se divisava cm to- 
dos os semblante*. 

Hão   Ilci :i«l-d« 

Eaorcvem-nos em 18 • 
Tem vindo diariamente á Mlaçfio 

desta villa o *r. dr. Augusto Mili- 
Uo Pacheco. in»pector sar.ilario. o 
qual tem inspecionado minuciosa- 
mente   Ioda»   a»    babitaçõe» desla 

de* para terminar ueir.onsiramo."" ."Z,:. ••—•-—--• „„,i „,. 
que a criança cadn rez mai* « so- Casro. Blhinho tio .r. capdío Jo 
3u,r«T- ' - J_ ..I.J. na» f:orr.a. thesoureiro da Carnari Iidifica na bumanidale 

Cjjm imagen» belli»»:ma* e ar- 
roubos felize» de eloqüência. *. ». 
ouvido aom «ilencio religio»o. teve 
a magia de conservar o auditório 
prisioneiro de *o»* palavra* por 
daa* hor»*. em qu-s a* deroon«lra- 
rõe* ée prazer por o»vil-o se 
óbcerrava so* tetcblante» de todos 
o» presente*. 

Faram sua* oitimas palavras de 
siacera invocação   ao   Martyr   da 

nas Corrêa, thesoureiro da Câmara 
Municipal detia villa. 

— Esteve nesta villa. em comps- 
nbii de sua* senti* fllhss. o sr. 
Joa-|ni.n Matheu» Corrêa, lavrador 
em finariba. 

—Em goao de alguns diaa de li- 
ceoca, ««iiia para Mineiroa o «r. 
mejór l^opol*> Clementino Mo- 
reira, membro do directono local, 
i- jaiz de paz em axerc.o e itspe- 
ctor escolar auaicipaL 

CoiiAÇÃo DK MARIA.-Prosegui- 
rão boje, ás li horas da tarde, no 
respectivo santuário as novenas 
cm honra do Coração do Maria. 

As solennidades começorflo pela 
recitação do Santo Terço, segundo 
o costume observado em todos os 
aclos quo so celebram ú noite 
neste santuário. 

As iadaiuhns, Avo Marins e ou- 
tros cânticos religiosos serão exe- 
cutados por umu orchestro com- 
posta de diversos amadores. 

Todos os dias haverá sermão o 
bençam com o Santíssimo Sacra- 
mento. 

No domingo próximo, dia 20, 
celebra-se o feeta  principal. 

Pelas 7 horas da manbS haverá 
missa rezada, e do communbão 
geral em cujo acto ao diatribuirá 
uma lembrança do Coração de 
Mano. 

Durante a communbão o coro 
executará escolhidos caóticos. 

A'e 10 horas entrará a missa 
contada, pregando ao Evongelho 
um distineto orador sagrado.      . 

A orchestra interpretará o missa 
em me bemol do iusigne maestro 
llilarião .Eslavo. 

Essa miasa é breve, porem clas- 
sicamenlc religiosa como toda» as 
obra» dos mais ofamados moestros 
hesponhóes. 

A' tarde ás 6 horas reolua-»e o 
solenne encerramento do novena 
e do mez de agosto. 

Terminarão os actos com solen- 
ne procissão do Sontiasimo Sacra- 
mento. 

No dia seguinte ás 8 horas do 
manhã cnntar-se-á solenne misas 
do Heguiem. em sulfragio das al- 
mas de todos os archiconlrade» do- 
fu netos. 

Todo» os fieis que previamente 
confessados commungorera e visi- 
tarem no domingo o santuário do 
Coração de Maria podem lucrar 
indulgência plenária. 

FESTA D.\ PüNIIA.—NO dia 24 do 
corrente começorão as novenas 
que precedem a testa de No»»a 
Senhora da Penha e serão celebra- 
da* á* 5 hora» da tarde. 

Durante a* novena* haverá con- 
i Ilustrado   orador 

Instituto  Histórico 
Sob o presideuoia do sr. dr. Ma- 

nuel Pereira Guimarães realizou- 
se hontem. ás 8 horas do noite, 
uma sessão ordinária do InBtituto 
Histórico o Cieographico do S. 
Paulo. 

Serviram como secretários os 
srs. Dionysio Caio da Fonseca e 
dr. Eugênio Alberlo  Franco. 

Lido o upprovadn a aclo do ses- 
são anterior, passou-se ao expe- 
diente, quo constou do recebi- 
mento de revistas, livros, jernaes 
o outras olfertas. 

Na primeira parto da ordem do 
dia o sr. presidenta declarou que 
em vista do lallecimcnto doa srs. 
Nina Kodrigues. Carlos líseobar, 
llenriquo Rafford e conselheiro 
Aquioo e Costro. sócios do Insti- 
tuto, o do sr. Viveiro» do Castro ; 
da cataslrophe do Sirio, onde JJO- 
receu o revmo. b 8|)0 da Diocese de 
S. Paulo, e do desastre ultimamente 
oceorrido no Chile, propunha è 
casa que HO consignasse na acla 
um voto de pesar, que se offl- 
ciosse as familia» do» finados, ao 
Instituto Histórico Brasileiro o ao 
ministro do Chile no Brasil, en- 
viundo-lhe os sentimentos de pesar 
do Inslituto de S. Paulo. 

Essa proposto, que lambem pe- 
dia o levantamento da sessão, foi 
approvoda por uaanimiilado de 
votos. 

Para apresentar pesame» ao ar. 
dr. Aquino e Castro, juiz federal 
om S. Paulo, pelo lallecimcnto do 
seu venerando pae, foi nomeada 
uma eommissão composla do» srs. 
Eugênio Alberto Franco e Diony- 
sio Caio da Fonaeca. 

Eatando in»cripto» diverso» ora- 
dores, a cosa consistiu em realizar 
uma sessão extraordinária a 28 do 
corrente, na qual usarão da pala- 
vra para a leitura do» seus traba- 
lhos o» srs. dr. João Coelho Go- 
mes Biboiro. coronel Henrique de 
Araújo Macedo e dr. João de Mo- 
raes. 

José liurboso 
do, desüfleclos 
cnconlraram-se 
na rua Oriente,  _ 
alli mesmo podiam resolver o 
questão, que os fizera inimi- 
gos. 

Puluvra vai, palavra vam, n Sa- 
muel lanço rnão do umo garrafa, 
lunçondo-a sobre o cubeço de seu 
adversário. 

Este, ferido, loi medicado no Po- 
licia Central, e o aggrossor eva- 
diu-se. 

O major primeiro subdelegado 
do liraz tomou conhecimento do 
faclo. 

Desastre 
Hontem. ás 8 horos du noite, 

encontravam-se, em palestra inli- 
ma na casa de residência do pri- 
meiro, 4 travessa do (lazometro 
n. i, Paschoal l.olti, suo mulher, 
seu cunhado Paulo 'Tucci c JoSo 
de tal. 

Paschoal. armado de gorrucho, 
resolveu tirar a arma da cinta e 
collocol-o sobro a mosa, mas o 
fez tão distrahidamenlo que cila 
cahiu c disparou, ultingindo o pro- 
j.ctii o perna direito de João. 

Fez-se grande alvoroço na casa 
e Paschoal o João fugiram. 

Paulo e sua mulher loram à 
jioliciu do Broz dor explicoção do 
fucto, licando apurado ter sido o 
mesmo todo casual. 

Dispensaria Dr. Cláudio 
de Sousa 

Darão consultas hoje, no Dis- 
jiensario Dr. Cláudio do Sousa, 
n rua Direito n. 20-ii, os seguintes 
módicos; do meio diu à 1 boro, 
o dr, Manuel Fodigos; de 1 ho- 
ra ás 2, o dr. Soares do Couto ; 
de 2 horas és 8, o dr. Uueno do 
Mirando. 

O serviço de cirurgia será folio 
do meio'dio às 2 horas pelo dr. 
Cesidio da Gama o Silva, e de 2 ás 
8 pelo dr. Cloudio   de  Souso. 

c9rça Publica 
Serviço porá hoje ; 
Ajudonlo geral, o capitão Júlio 

Vosconcellos. 
O corpo de Cuvallaria dora oof- 

íicial   puru ronda de visitas. 
O !.• batalhão dará a guarnição, 

os respectivos offlcioes o duas or- 
donnnças puro a sei ralaria do com- 
mando geral. 

A (iuardo Civico dará o serviço 
do coslume, e força para acompa- 
nhar presos ao Fórum. 

Oa demaia corpo» darão o ser- 
viço do costume. 

Amanuonse do dia, o sargento 
Prado. 

Uniforme, 3.' poro os 
7."  para oa praças. 

; olllciaes e 

Loterias 

Mau marido 
O sr. dr. Ildefonso Silva, pri- 

meiro delegado auxiliar, abriu in- 
quérito paro apuror o quo ho de 
verdade na quoxo quo lhe fizera 
Lola («igante, contra os maus tra- 
tos de que a mesma se diz yicti- 
ma do seu marido Salvador Gigan- 
te. 

Exame de sanidade 
Os módicos legislas do policia 

procederam hontem a exumo de 
sanidade na pessoa do l.ino de 
MedeiroB, que ha um mez recebeu 
diversos ferimentos graves, na ca- 
beça e nas costas, nn villa de Co- 
tia. 

O exame infirmou o corpo de 
delicio, sendo desclassificados os 
ferimentos poro leves. 

Via •férrea 
A Empreso de Colonização Sul- 

Paulista apresentou, hontem. á 
approvaçâo do governo do Estado, 
alim da iniciar o» trabalhos da 
construcção. os estudos definitivos 
da primeira secção do projecto da 
sua estrada de ferro que, partin- 
do da .-apitai de S. Paulo, se diri- 
ge para o sul do Estalo. 

A nova linha   tem   a »oa c»laca 
sagrada revmo. padre dr. Júlio Ma- j -ero lincada    no leito da   Estrada 

. . ria.   membro ria   Congregação do , ^ ,.-,,,.,„ s-ir^-ios-n e exaclamen- 
villa, procedendo* vaocinaçiocon-I Santíssimo llcdcmptor, em Juiz de 
Ira a varíola am todas as crsnças,   Eora, de onde vem   especialmente 
a inteiro contento de lodo*. I para e»le llm. 

— Vai rct.rar-s* desta villa oi No dia 2 de eelembro «era cele- 
pharmareulrco »r. Servalo tíenofre ; brada a ran»a »o;enne. a» 11 ho- 
qne aqui linha   uma b;>a pharrna-   ra«. e a tarde, as -> hor»». samra i 
cia. procissão. 

Taalrair 
Do correspondente, em í); 

movimento    da    agencia d 

-Bealiza-»e no    próximo sabbado 
do   e domingo, no Hraz. uma popular 

cJíroí dislaVdade   no"raez uli- , Ksta em louvor de No»« Senhora 
mo foi o steuinU :    Receita : sap- ; da J-onceiçao 
pr1mento.r^biJo,;v.-,llS«40:ío.a» ,     llat.rr toCto ."   J.""^" ££~ 
í montepio Je lanho 7'*»* em.»-| dois yy^araale ■» <g?»_!^? 
s^o de  vale* 2-(«<fcf!«ÍO^prêmio   deu 
emissão 
mento   re 

ceiro 
Kuez. 

"del.-ga.io    que   uai «eu fi» 
fazenJo nm debito Je nove 

mil e tantos ri».    Ine   d*ra   uma 
cédula de 10*000 lal<s. 

F«ta ceilu a,    que    ficou    com a 

ecebido   para   pagamento , Matriz. I'»-   c•,"    r 

no kilometro :t e 700 metro» 
poita da agulha do entror-camen- 
to das min Unha». 

llesumo dos 
do listado de 
hontem : 

10036 . . . 
0271    .   .   . 

19101.   .   .   . 

prêmios   da   lolerla 
S.   Paulo,   exlrahida 
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Roubo 
A auetoridade policial da Con- 

solação, dr. Arthur Kudge Karnoa, 
recebeu queixa de Carmine l.as- 
cale, de que a sua casa commer- 
cial, i rua do Paredão, f6ra vio- 
lentada, roubando os ladrões mer- 
cadoria» no valor do cerca de 
20<I0$IKI0. 

O delegado urometteu providen- 
ciar. 

Remessa de inquéritos 
O 3.- delegado remetterà boja ao 

juiz da !>.• vara, por intermédio da 
Chefia do Policia, o inquérito que 
instaurou contn Antônio Gonçal- 
ves por crime de ferimento grave 
na pessoa do sargento Uilano ds 
Silva Mendes. 
  O 5.- delegado rernetlera boje 

ao iuiz da *.' vara, por intermé- 
dio da Chefia de Policia. O inqué- 
rito que instaurou' contra Vicente 
Aurichío e Ângelo Avino. por fe- 
rimento» leve» na pessoa de ttU- 
cio Carbono, no dia Ktdo corrente, 
oa avenHa Itangcl   Pestona. 

Acci dente 
O porluguez Jovi NativiúaJe. pa- 

deiro, de 22 anno» de edade. indo 
hontem, a 1 hora da Urde, ba- 
nbar-»e no r.o Tietê, no logar 
ontii esln a ponte denominada do» 
\iiiore» ca linha do tramtrny da 

, Cantareira morreu víctima de uma 
' aspbíua por »ubmer»So 

A policia teve conhecimento do 
rua de S. í^,'* 1». com aapa- faclo e^ M*» toiaaBWJa» «.^a 
uriarqu«xou-.e hontem   ao   ter-   procedeu,   ponde 

Ll«lo do» prêmio» da loteria da ui- 
nilat Fcdtra',   exlrahida hontem, »e- 
kuneto telegrnmnio recebido pela agen. 
cio geral do sr, Itubcn (íulinnrucs. 
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Nota falsa 
Mar a   Paludino.   estabõlecida 

qust 
i Nau causa jorilica Ja norte Je Nativi- 

dido. «abeodo que o mesmo fora 
iiciima de nm  a.-cM*Bte. 

O eada»er eneonirado ãs *> hora» 
da Urde fo» conduzido ao necroté- 
rio da i^olicia Centra! * boje será 
inhumado. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAçãO Auxn-iAnonA nos 
CAHPIVTKIHOS, PEIJIIEIHOS K MAIS 
CLAS.SKS.—Sob a presidência do 
sr- li. Philadelpbo Castro, servin- 
do de secretários os sr». Carloi 
Ponciano dn Oliveira Lima e Vi- 
ctorino de Carvalho, renlizou-so 
onte-hontom, na respectivo sé l»- 
social, a assernljlèa geral dest/i as- 
sociação, convocada pura npreson- 
Inção'das contas relativas ao firi- 
meiio semestre findo. 

Esteve presente grande nurrero 
de associados. 

Aberta a sessão c lei a a leitura 
da acla anterior, que foi longa, 
pois que tratava da discussão e 
opprovoçfio dos artigos dos nuvos 
estatutos do seu regulamento in- 
terno o do outros ossumplos que 
so prendem ao desonvolvimento da 
associação, passou-sn á ordem do 
dia, após a opprovação  dn acla. 

Kxaminadoa os livros da asso- 
ciação o foitu a leitura do balanço 
do semestre, verilicou-se a melhor 
ordem possível na escripturação. 

Kmbora o associação domona- 
trasse no semestre findo uma des- 
pesa superior aos semestres nnle- 
riores, o isso'devido ao fallecimen- 
to do Ires associados o á cnler- 
midado de outros, concorrendo com 
pensões a viuvas e outros auxílios, 
hoine a registar um saldo liquido 
da quanlio de 90o$i)8O, c-levando-se 
o seu fundo de pensão o 3:677$7í-t. 

Km seguida o sr. I!. Anselmo 
trouxe ao conhecimento do ussem- 
tdéa quo a commiisão de conta» 
se achava incompleta pela laita do 
dois do seus membros, pelo que 
pedia uo sr. presidento rosolyossí 
como fosso do direito e conforma 
a loira dos estatutos. 

Posto o fucto í opreciação d» 
assembléa, o sr. Joaquim dos San- 
tos Malta, pedindo a palavra, pro- 
poz fossem nomeados dentre oi 
associados presentes dois que pre- 
enchessem cabalmente os cargos 
vagos, deixando para o llm do se- 
gundo semestre a elaborarão do 
respectivo parecer. 

lim votação a proposta, c sendo 
Bpprovada, loram    nomeados para 

eommissão os srs.    Victorino de 
Carvalho o Kronoisco    Pereiro   de 
Sousa. 

Nada  mais havendo paradclilie- 
ror.    foram    encerrados  os traha 
lhos da assembléa. 

LlCA ACAtlKMICA DK S. PAI.T.O. 
—Healizou-se hontem sob a presi 
don M'a do ocademico Ismael OiO- 
vo Soares de Sousa, socrclarindo 
pelos srs. íiodofredo Saturnino e 
.layme Soare» Chauhet uma re- 
união desta sociedade para dis- 
cussío dos seus  líslaliilos. 

Falaram nessa oceasião var.o» 
oradores. 

loi opprovada urna proposla dos 
sócios sr«. Alvuro de Toledo liur- 
ros o Crbono de Azevedo Júnior 
paru que so olficiosse oo ministro 
chileno, pritestando a solidarieda- 
de du Liga Acadêmica é dôi quo 
torturo o povo chileno pela horrí- 
vel catastrophe de que foi victim.i. 

Hoje. nova sessão, logo apôs á 
defesa de lheses. 

CENTRO CAMII.I.O CASTKI.I.O 
BRANCO. —Dia 25 do corrente. 3.* 
recita social, u rua Paraiso n. 32. 

GRêMIO DRAMáTICO MUSICAI. 
«Li;so-UnASii.KiRO>.—Sobhudo. 25 
do corrente, n rua dos italiano» n. 
80, levara em recita, em beneficio 
da amadora Olivia Malafuia, su- 
bindo á acena o commovcnle 
drama em 3 actos .1 cruz do jura- 
mento e a comedia em 1 acto O» 
sinos de Cornccilie. 

CONGRESSO    DRAMáTICO   E   HE- 
CRKATIVO   «IDEAU   PAULISTA». — OS 
ensaio» dançante» do Congresso, 
realizam-se todas as terças-Ieira». 
das 7 horas e meia ás 10 horas e 
meia da aoila, na sede social á rua 
hlorencio de Abreu n. 29 (Salão 
Excelcior). 

UNIãO CATIIOLICA SANTO AGOS- 
TINHO.—Ksla associação montem 
abertos os «eus salões diariamente 
das 10 ás 5 da Urde e das 7 ás Ít 
da noite, proporcionando aos seu» 
associados a leimra dos jornaes 
diários i Correio Paulistano, São 
Paulo e Jornal do Dratil; dos 
semanários: Estandarte Catholieo. 
Aer Maria, Cruzada, Santuário 
d'Apporc<ida. Correio Catholieo, 
A federação; e dos mensageiros : 
O Bratil Semphico.- HoUUm Sale- 
tiano, n h'é <hristfr. Boletim da 
Deeoçnn de S. José e Boletim do 
Pão de Snnto Antônio. 

csKTUasa 

«re.  .  . • KW»» 
Todoioaaanieroslíirinluodo» em 54 

"rode* o» numero» levoilnado» em 
4 Mm 2*0.0. ncepluando-«o» Icrml- 
oatta»   tm 94. 

  X 
Resumo grral do» prenrfo» da 

234-nlrsccüo ds IMeria Kíperança, 
«trahldo em NIlheroT.'«-■'o do lilo 
de Jauviio. em 30 .le agosto. 

ixocatoon 1    «íREUIO  DO COJíSIERCIO.— A bi- 
• 0>J*C0J i bliotheca do Grêmio esU franquea- 

da ao publico, nos dias   úteis   daa 
11 ás 4 hora» da   tarde, domingo* 
e leriadoe do meio dia ás 3 horas. 

14IM0 
I1K03 
141517 309*000 

4 i nrvios D» ZiJOJ'» > 

rw  irai  TMUí  -.t"!»» 

5 insMioa »a W0Me 

ISIãO CATUOLIC. JANTO AGOS- 
TINHO.—Continuam, ás quarta»-lei- 
ras e sabbados. as aalas d« histo- 
ria da reli,fi*o. és 8 horas da noite. 

Ks-s associsçio maatem abertos 
o» réus salões, diariameate, das 10 
áa 5 da «ante e das 7 ás 19 da 
nofe.   

Rua Libero Bsdaró, M, esqu na 
da rua   Direita. 

i — 



OOnniIIO   Z>AC7£<ZBU-ASTO — Terço-felin», «1 de Agowto de lOOO 
■• 

ME1 EOROLOGI A 
COMMISSAÜ CEOGRAPlilCA K OEOLOOICA   DO   ESTADO DE ». PAULO 

O   TKHfO 

Dia SO He aofto âe lOOfí 

ObSBrvat." 

Olitrrv. lia VMprra 

Trni|i. 

3Tí 
Tcui. |«rnl 

OluirvavVi da ili» IninudH a U.li O.m G.W. 

liTIll. ,«5 
li 

VBNTO 

l)lr»c, Wl.ir 

I -iuil.> da 

Co OHBNVAçOBI 

S.^aulo . . . 
Sanlai.... 
Isiiniic.   .   .   . 
l'lc...U- IH< . . 
mi., hii.. Vrtto 
TnibaU . 
Auudiii . 
lUu Cloro 
lli ala» . . 
C-niliiiiii. 
A\mr , . 
|1I:',-IIIHII 
S C da 1'liiliul :".i .1 
Kront-a . . . W» 
Jul^illculiul.    ,81.0 
Ylrt 2XS 
I». di- Cnldim . ÜT.U 
Tiiluliy    .   .    .83.0 

ws auo 

■X2.H. 10.U 

.I:IU.H u.o 
HU.fl III.H 
:M  i   i.' ., 

\:a.Ui vh 
;UI.H ri ii 
■.■:.> UA 
w.tií i:i.(( 

■ ti.a 
17.0 

II. da   .Inmlra -Ci 
Ctirllvlm .   .   .IV4.8 
Pliirlanapolu 
INnio Alegra 

HO 
18. 

S.O 
19.0 

II. m 
Variável 

lluiii 

IS.il      - 
H.KI - 

lü.l ia.fi Mau 
1».» 14.1     - 

TtXI.I ||0.3<I0.0 
li.   i 31.N IU.2 

7lW.'i 'Jtt.u I7:i 
lH.:i iH.hlN^iKI '|. 

7n.'i.7 IN.OIM.H M -l. 
7iJtf. llV.I l7.»|K:i '|. 
7a.I ii.a 10.0I78 
718.0 
7II/.0 

7IIBJI 
7IW.ll 
Vil 1. 
7n.'..7 
7I« 7 
7W.2 
708.7 
7(iH.U 

700.0 
7Mi.4 
700.4 
7G0 U 

18.0 
18.» 
m.u 
II. .. 
IH.U 
11.0 
tlj 
11.0 

11.0 K:I I. 
1 .:. 71 
IK.7 UU 'j. 
120 M '(. 
17.2 W, 1. 
IU.11 «7   1. 
m.o ;IH 1. 
t'i.11 mu 1. 

20.8117.8 74 .r 
i:i.ll IU.0 71 '|. 
10.0 10,8 77 •[• 

22,:. •JC.O 811 
14 ti! |:l.4 H.-1 
10.1) 18.2 III 
M.O 18.2 111 

NI'. 3 111 
Cidnio — 
NW li". 

1 i. i.in - 
Ciihnu — 

B 1 111. 
ttt 0 111. 

Ciilmo 
B 1 m. 

SI. 4 MI. 

8 U m. 
S U m. 
N t 1.1. 

NU 4 111. 
Cnlmn — 

KB 4 m. 
(.iihno — 
Sul 1 111 

N 4 m. 
NI; 12 III. 
Sul 12 111. 
SI! 17 111. 

1.111 ..ll.-l lll 

Cloiu 

M    Mlicolicilo 
Uara 

M   Kncolifrlo 
(Jura 

I-jicolicrlo 

Nevoeiro 
Knc. Inrerlo 
Snnil>i-lo 
Ncvuclru 
Bem 
Bom 
llinii   Nevoeiro a Orvallio 
II11111 Nevoeiro 
lloui  Nevoeiro a Orvallio 
II.IMI   Orvallio 
lluin 
llnui Nevoeiro 
Bom 
Bani 
11..111   Navuclro a Orvallio 
Bom 
Dom 
Bom 

Nevoeiro 
lncerln 
Mau 
Cliuva o Snrnlva 

GaiMü jOooiGlpal 
PREFEITURI MUNICIPIL 

SocreUrla tlorol 

rxpkinr.Ni K   IKI.WlA   20 
DlTlUOtt 

l.l.   A...' .1.1 

llolcllm nirlcoroloRico dn  Commlasíio f!coBr«|>hlcn e Gcolodlco d» oppital. no ■ i» 17 d" ogoylo 
ia- 1 "11.      ».i." a-  7   liorn.   da mi <:. 7«ii.(i mm.;   6« 8 horo. do lonlo. Í06,l mm.! as i hora, 

ria nollo   do   lionlem. 7110.0 mm.   Tompoialuim. i   mínimo,   Kl" i   moxlmn. 28?.   Vento prodommanle. 
\> IIDI"? ilu Inrdo.   Slí. t.lnivn cm M liorne, 0. Tcmpu «cnil, Claro, 

ulú 

OnLTO  OlIAMATICO   K  HKIMIAI 1- 
ei  1'AUI.ISTA.  — A    »i'Je (Colol   dn 

(irui"! fui Ironftcrldo |iura o salflo 
kxcalaior, linvmlo entolci lan- 
çanleH iodai   n" qunrtos-tolras dus 
t ás II  liuras da   nnilc. 

(ÍA11INF.IK 1>R LüITüHA FAUONOM 
VAHEI.I.A.—AcliO->o alierlo das 2 o 
nu ia HK (i lioras ila larde, paru 
icilina de livros e jornaes, 

fillI-MlO       IIHAMATIf.O      Al.MKlDA 
GAIIIIKIT.—A'» qulnlns-fa ias o do- 
mmpon dns s As 10 hora» dr irjitu 
cnen:08 do dança. i 

i 
SOCIKDADR DRiMATlOA K IlAN- 

çANTI. liou DO PAUV.— Irausluriu 
n run Béiio para u rua Kodriguoi 
doa SanlOB n. -- 

CENTRO HPAMATICO F. RBORBA- 
TIVU JOSK' UicAiina — Transtcriu 
»ua iCnl.. coclal para a rua Moivii- 
CIü do Abrdtt ii. 22, havando.an- 
mios dançantes us quarlas-loirai ■ 
(!i.i> 7 112 és 1U1I2 da noilo. 

(iiuMio HIíTIKAIIVO UNIXOPAO* 
LISTA.—Kslu toc-iedsiic mudoua sua 
ride |iiirii rua Klorciieio do Abreu, 
12, onde haverá lodua na seKUiidos- 
Icirac. cnt-a.os duntuntea,   das a ai i 
11   l:oias du   iioile. 

Atvio s. JOãO—Pod 
do i.o    uil mo    doinini 
mi /, das 11 hura» da 
da  larde. 

a ter visila- | 
fO   iia   eailu 
manhã ui 2 i 

Mcm da Câmara 
do   Limeira... 

Idcm da Câmara 
de Sanln Cruz 
das   falme ras 

Idcm da Caum- 
ra do S. Car- 
los ,. om 1U .|.) 
ex-juros  

Ici.-m cotu 12 ■]. 
ex-jnros  

In. m do Cuma- 
ru    de   Araras 

Idcm do H. {'rolo 
ex-juros  

Mini ila Câmara- 
de .lardíuojiolis 

Idcm, da Câmara 
de lUbeirflObínho 

DANCOS 

<"oiiimercialo Ila 
liano   ex-juros 285$Q0O 

Idcm,    idem    a 
illl   dias         — 

Commerrio e In- 
dustria ....... 

S. Paulo  
UnlíO de b. Pau. 

Io  
Credito Raal(Car 

teira Ilypoihe- 
coria  

Industrial Ampa 
lelisc  

Ilaliaiiodel lira- 
sile, com 50% 

7;iíoon   esSoon 

— 6S$000 

2r)ã$iiü0 

.■IIKIíIIKI 

12I$CÜ0 
820*000 
ISifCOJ 

22í:000        18$500 

(a !i(l diu.s'i pra- 
to flxo  

Idem a.ui dlOl 6 
voulade do ven 
ileilor., ,>  

Ilniiei) IníAo da 
t-, PauIo(ax.'ju- 
ros .i 

Mi \<ilveu-ke A Ciimnra o rerurao 
ml. i |u'.iii pela Companliia Mucha- 
nloi u Iniporindors da S. Paulo 
contra imiMns imposlait pela Pre- 
leitiira 6 mesma CuiiipanliiA, por 
inlrançôn» do lOntraelo do lornu- 
cimonio do «rmudiirus motallicna 
pnra u Tliealro Munieipal, deeln- 
rando-so que a Proleiliira nnda 
lem a nerresccnlar li* inlorma- 
ç<'iea prettndaa A Ciiinarn sohru o 
naauiiirilu. ronaidoiadii do ponlfl do 
visln iln jualii.a n do direito. Si lia 
rar.cV;» da equidade, que jusliUquem 
o provnneiilo do rocurao inlorpOO- 
Io pelo CompaiihiH, a Ciimara eoni- 
polo roaolvor n reapallo, 

IMeriiiiiiarani-so os scgulnloa 
pa^aiiií-utun i 

RiOO-lfWiO, no pessoal empregado 
iio< mclhoramonlos do comliorio 
do Arocã. em julho ultimo; 

liSÕ1$7r>0, n Antunio Manxloni, 
pelo íornaolmanlo do pedra hiuia 
no hrilador muntcipol, no inxis 
lindo: 

1S.',^IIIIII, a d. Ilrncdieta (iuillicr- 
r.íi da Silva, pelo a n^uel de ani- 
nr.nea para a roí^preasfio dr. ma- 
radaiii em diversas ruas. em julho 
do eoi rcnlo anno. 

_      *6$noo 

Tclopboniea.... 
induslriaVdo s. 

Paulo (.ex-iu- 
ros  

Koliril IViulistn- 
un  

E. ARUO IíXR. II. 
Preio (ex-ju- 
ros   

Thermal do Cal- 
dos   

DUBBNTURBS 

■a    laosono 

_ l«li$l1llU 

lfiü$U0O — 

8ü$000       70$000 

repicçeii- 
ü   Uhodea, 

t   eoiitr leio 

«JAMAUA SYNUICAL 

A Câmara 
lores ai lixou 
labellas 

Svndieal dos Corre- 
lióiiiem as soRUintea 

Kovlir.eRtoleiTO-viarlii iAn.arcuca  
.    | 1£. do   Ferro  do 

Dourado  
.rAVLOHAlLWAYCOMPANT i Industrial de S. 

l'nulo. 

COMPANHIAS 

190$ü00 

Movimento   do dlD2Q   de   agobto de 
JU G s 

^^lltcB :— Cnrrcfíiidos no armnzom; 
IV,: Mii:t i s; tlcpeni reandoi no nnna- 
um. .i7h. *'iícnrif«udos no pnteo, b'\; 
loniccUltiS DO cAca, Ii4(í; rorre^ndoa no 
cócs, 202, t (inliibi no cAc:, Cvaxlot), ii, 
i. (liViM^irfuidu cáes, depuis das ú ho- 
ji.f dn lardu. 50. 

Entraratn, "ií.fin  «inccns do cofí. 
S(*rra:--'-nrrrinrii 100 viageilSt repro» 

ifistínido txiu VL-hfeulos. 
\\rat i—Corregndo» com vnrlos Reno* 

ros, 113 * Bgftea: descarrogftdoa com 
vitrios generna, 41. 

Tary : - Carrego dos com vnrloi RO- 
neres, 14(1 voiiftea; descerr^Rcdoa com 
\uiios gêneros. 183, doacurroiEadoa com 
vários materinea,   04. 

b. Paulo : ■- Curri-Rfldos com vario» 
goucroí, ' i iOg6««i deücarirguduMcuoa 
vnlios tfeneroa, 70. 

Jnndinliy:- Unlrcguea 6 CompaaUia 
ranlihla, .M:"> ^njiCna; recelMdoa da 
et mi <in):ia I xulndu. 425. 

COMMERCIO 

laoiooo 

105$000 

aosi.f.o 
2I)2$(1U0 
2iilí0iA) 

251$O0O 
aõosouo 

79*000     7u$0lX) 

BOLS^. 

^^A^■tA(:^eE8 DE   TíTULOS    RRALI- 
ZAUAS  UONTISM 

800 lelras du   Csmora de 
S.Paulo(,7 •empréstimo) 90$õ00 

00 lelras  'Ia   Câmara de 
S.Paulo;7' empréstimo) 0O$5OO 

50 aceòes  da Companhia 
Melhoramentos   de S. 
Paula 55$0i'0 

17 acçôes da Companhia 
MoRyana(l' dio) . . 2ra$ü00 

2 ac^ões  da (Companhia 
Mogyana (P dia) . . 26;-i$0(i0 

50 oc.-ues   do Banco lia- 
liano dei   Brasile   eom 
60 «/. B6IO00 

5 acçõea do llanco Ita- 
liano dei    Hrusile com 
50 ■[      5B$000 

12   letras   da Câmara de 
Saiilos(1.»em.) , . . 90$COü 

12 accôes da Companhia 
Paulista -   253$000 

100 acijões da Companhia 
Mogyana (l.- dia) .    .   g68fS00 

ULTIMAS     OFFERTAS 

Fabril Paulia- 
lann        — 

Mechanica       — 
Telephonica     10n$000 
Mogyana;!.■ dio)   26ifO(H) 
Idem,   t a vista)   2lil$Uliü 
idcm a .10 diaa 

o vo::lade do 
vendedor        — 

Paulista i.l.' dia)   85õ$00() 
idem      (a  vista)        — 
10. Água o Kx- 

gollos du Ki- 
heirão Prelo..       — 

Paulista Seguros 
40 .1  

Idem a 80 dia«.. 
União S|iorliva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
Água buperiris 

(.ml.)  
Paulista Kleolri- 

cidade de Li- 
meira  

Melhoramcnt os 
de S.   Paulo.. 

Norle   Paulista., 
Me. liar.ly  
K. de K   /\rara- 

i.uara  
'1 herinul de Cal' 

das  

LETHAS    HYPOTHECAKIA3 

(iO$(.iOU        MlSOOO 

Londres  
I'aris  
lluitiiiurgo  
Itália   
Porlueal  
Nova York  
Soberanos  

[extremos : 
Contra banquei- 

ros  
("outro caixa ma 

triz  
Papel particular 

00 div 
16 2/:::2 

á vista 
Kl 23i32 

BUU ir.x 
mt 70Í 

572 
.".1H 

2í'.i;".K 
MíâTÕ 

Pelo sr. .lulas Janiu 
lanla da ensa Fourró 
de  Paris,    loi n^iirnadt 
no valor approximado d,-   
2.'i0 id.fdoii. para ronslriie<,i"io de 
uma ponie de riiiienlo armodo, 
Hyslomn Coularoii, sobro o rio l.i- 
inanducleliy, no ifcrrado do Car- 
mo. 

Deve apresentar em clupticaln o 
o modelo do lelreiro que pretenda 
colloearem K^U negocio o sr. Ita- 
pliocl  \illaii. 

No semana lindo, pelo dr. Pis 
cal Sonilorio loram malrieulodas 
115 vaens, do ns. 10.005 a 10.110 n 
inoeuladas com luborculme 20. das 
quaes 2 llearam reservados para 
nova inoeulação e G foram verill- 
eados tur^Kiilosas. Sfio eslir. as 
do ns. .'i.r.lli, S;ü00, H.il«-(, !i.l.'íii, 
10.101 e lü.Kü. que loram inutili- 
zadas no Matadouro, 

Vaecinaram-ie i's:e .tn:.o l,0.'»ri, 
r'.enorem-se para novo exame 
W   o   vorillcorom-se   lubereulosus 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

ACOSTO   OE IttS 

I •apta M.  K*. K«p. « Cur 
7 quinta h   UCIHUIU 

1 Ira Ia S. í.ydla 
4 lalilmtlo U S. reriielua 

N   S. da» Nevra f DOM. 
r iiaiiuila S.  Xlalo 
7 ÜNt N.  Allierto 
1 nuarlu 8. 1 n..iiuii.• 
d qulntu 8. Vailuno 

lll •«lia 8   Akleilu 
11 «iil.hinti, )  N.  Suiana 

8.  1 lio a n DOM 
u •riiunilii S. Castlnna 

14 Ü-Hll 8. Urcltlo 
16 «uarln 3. A-s.  do N. hro. 
n. qulnlu S.  Itoque 
17 mulu S. Jnlloin 
is Hbhado S. I-1..III 

10 DOM. O S. Mnrlouo 
lll ■eRiindn S. Joaipilni 
n Irrç» S.  PrluiM 
n .jir.rljl S.   '.i H. ■   i 
v:i qiiluln S.  li.   ■    . 
VA •eiln S, Auras 

■i i.l.i.tn S.   PalileU 
n DOM. ros  <:. de Maria 
87 «eRiiiul.l s. Kulnll i 
'.h N. S   ili iviilui 

211 quinta S.  C.midl.ln 
:«i •inhiln S   Kla.rlo 
31 Mia S.     A".   Ml   . 

rin rir nne nfo  íe vencem 
e (lilraçten commfrrlocs i 

8 
m 
a » 

•4 7 

rrhiqdo o x-enelmenlo em ipinl- 
qnri drufn dlr-s. o lllulo paaan a veu- 
cn-M' no dl*» nnlcccdonte. 

IK.i OCTO CO SELLO 

d iipil* Mijnii.s   io •Mio propor 
dn ei pHptn " relln arRuInlo ; 
tu i \piri de SHiIPOn .... «W 
De Kisrfi Cl' <"í(i'i .... 440 
Tc <:ifírHi oi/ míina  .... ll'■■, 

!!»• mt((Ci nlé Kifmi .... "sn 
li m<(f0nl.' MKírMi.   . ,   , 1Í1IM 

(.'(l.mr.dl-le   nil.in    liíW  por COulO 
('i tiit ou rraccÃo, 

Horário  dos trtina 

Fui.tjA F.VAMdKLir.A IlAMiaTA.— 
Iluii doa I yinkiros, 87. Am .loiinn 
9os—As 11 l.oia- da u.uni.*. ••■. ola 

iiinii... ..i : ao i... m ii. o *• 7 i o 
roa do noila, culto publico. A'- 
quinta--leira, ta 7 horas do noite 
culto publico. Ptslor, o rev. J. J 
Taylor. 

l i.i. riA PnoritrrAnTi A1.1.M1Í.— 
Alameda Itainbds. i. UomiiiRoa, As 
1(1 horas da manhl. Aos lenuriroa. 
As 61|t da tarde. Pastar, rev. Tia- 
Ihcndurl. 

Audiências publica» 

16 1S[18 

16 1.1)10 

10 7(8 

18 27|38 

ASSOCIAÇÃO   COMMKUCIAL 

K* inspeclor no corri 
sr.   Carlos l-ürst 

nlo   mez o 

TABKIXAH 1U!    niHTHÍ 

FRF.THS POR NAVIOS A  VKI.A 

VAPOIIF.S EXTRAORDIWARIOO 

Csnnl ã onlein 
por J.000   ks. 

'Jibrnltar A or- 
dem   por toa 

kilos     
Nova York, di- 

reeto por sae. 
Ilavie {vapor) 

por 1'.000 ks. 
riesle (vapor) 
per 1.0(Ki ks. 
er^ellio ( vu- 
por) por 1.000 
liilos ..I  

27 s| 5 ■[. 

28 s| o .13 sf h, 

20 a 25 ccn'. i. •> 

20 8| .")•(. 

2i 8[5-(. 

20 o[5 •[. 

IJonco de Credito 
lieol o 1. (em 
tiquidação).... 

Idem, idem, 6 '[, 
(a HO dias)  

Idem,idem a H .p 
Idem.idem 11 H ,|, 

20$000       IBfõüQ 

19$i)00       16$600 

LINHAS  nr.(ii'i.Aiii'.i 

Nova York por sacoo, 30 coats 
e5i. 

Nova Orleans por sacca, 80 cau- 
16. c fi 'i, 

Ilovro por fl(K) kilos, 25 frs. e 
1b ■;. 

Uordeaux por 000 kilos, 2õ Irs. e 
IO-]. 

Londres o Soutamplon por).1100 
liilos   20 Ire. e 5 "i. 

Hamburgo jior 1.0<W kilos, 2s|d 
de 5 ■]. / 

Antuérpia e KoHordam por I.OOO 
kilos, a opl e õ .1* 

Achom-so approvadus na Dire- 
ciona de Obras, no largo da Sé, 
n. H, an plantas apresontadas pe- 
los srs. 1'edni ile Nlaruo. Manuel 
liamos de Paiva. PraneisCo Sair1.- 
paio Moreira. Franttiaco Corres 
Pereiru de Moraes, Vlctor ?.ligiiil 
liiMiin, 1.111/. Puncaro, Viceiitc 
l.upo. Carlos Bonolli, Anloaio Al- 
vares Leito Penteado, Miguel Mar- 
zo e  I- rani.-is-o Slolfo . 

Devem comparecer na mestra 
repartição, para csclareeiinonlos, 
os srs. Alexandre Sicilimio o Ni- 
colau  Cenise. 

Itoquerimenlos dcspachudoB : 

Ue Aleixo Anibrosio, Antônio 
Bonnicino e Alexandre Itouland, 
solirc construcção, e Nilo tira/.-a- 
no, pedindo opprovação de plante. 
—A' Üirocloria du (Jluas, paru os 
devidos üns ; 

ile José Jordüu du Silva, sohie 
imposto, a Ferranti Itossi, sohre 
banai-ão.-Del.irido : 

de Anlonlo Pepe e Simão M i- 
neor.e, sobre imposto, o liaplai,! 
Lucchesi, püdiiuio approvaçÃo uo 
lelreiro.-- Sim • 

de il.i/o;te Kvnristo, pedindo pa- 
ra dor eupeclaeulüs.—Sim, em ler- 
mos ; 

do José Kirai Oarcia, sobre im- 
posto.—Sim, pagando o imposto 
110 prazo de ciie-o dias ; 

do Hruschine Pctroniglia, tolire 
imposto.—Sim.pagando um trimes- 
tre e as despesas judiciaes 

ile A,   Uouchor Filho, eolire i.c 
posto,--Sim. pagando   os despesas 
judiciaes ; 

dn Luigi Jeronymo o Alfredo de 
Cii-:ro. sobre multa e iran-porte 
de harro.—Deferido quanto o nm!- 
ta. 8' :ido monlido, porérn, u pro- 
hil-n.-âo de e.\liac.;âo de barra : 

de Nicolau Matora/.zo, sobro ex- 
Iraci.-áo do burro e relevamento de 
nuilia, — K' dispensada o multa, 
laas será manlidu a intimaçüo pa- 
ru não cxtracçSo de horro. 

I ilnto da   Luz — rAinii>,\s n 
(IMCAUAS: 

Prira o intennr. 
t.SO --poro   Junilinhy.   linli.-)"; Mio 

("lero c  AroraqunVn,   Mogynnn 
í.lé Franca, raniaes dn   llnpirn, 
SerlHor.inho   c   Sa ila    Pila d» 
1'oraifc. 

6,25—paru ii linha Ilrni/nnliiui, rn- 
mi.es   Santo  Verlillnna,   Santa 
llila c Desealia lensc,   Mogya- 
na «16 Uil "irío   Prelo, lluami, 
laijiuis do Amparo.   Serra N.,- 
gro,    Itnpirn,   Pinho!.   Caldas, 
MoetVa ,. Guoxupé, 

10,10—pora-n YUiana, fnos domin- 
gos   e   nuln(a8-'eíin» ,   Pnuliata até 

S, Carlos,   Mogyana   ntA  Casa 
Branda,   ramees do  Ampr.ro o 
do Pinh.-I. 

<.<0—pnrii   a Urogonlina,    Ylúnua 
olé Vlti. (nas segundas e quín- 
tor leirn-} llalibensc eCampinas, 

/ a i" San íoa ; 
t.U-, 7iO (rápido; CM 

JJo micntf: 
Ç.I0— du   Cami inns 

PiOfanf íiia. 
I I-O-diiixIo) de J111. 
a.e 

Do presidente do Eatado, todos 
os dias, da I As 4 horas da tarde, 

Do aeoralarlu do Interior a da 
Íuttlça,   todos   o« dias  da 1   n   1 

oras da tarda. 
Do sooratarlo da Faxenda, to- 

doa OH dias, 
Do (eurotarlo da Agricultura, 

argundau o suxlas-leirus. do 1 us 
U horas, 

HO lllllltl.NAI. Dl JUSTIÇA 
A' rua,Marechal lluodoro. Ca- 

n.uru Ciiniinul, aogundas u quiii- 
las-leiios, no moin-din. Cuiuara 
Civil, quoilasc aabbodoB, ao ineio- 
dia, 

NO  Ibltllll 
i.'i,,i,i. ■ leiras : dr. Clcnicnlino de 

Soiinn c CostrOí luic du 2.* vuru 
de orphoms o nutenles e ♦.* cri- 
minar, na 11 boraii dr, Miguel d» 
Uidoy Moreirn o Costa, piiz da 1,* 
varu de oiphoius e ausentes o D,* 
ciiininol, 00 meio dia; dr. José Ma 
ria Itiuiioiil, em exercício du 1,* 
varu c vil, coninieiciai o criininul, 
A 1  hora 

SoíibadOB idr. Urbano Marcondes 
de Mouro, )UI/, dn 5,* vura crimi- 
nul. provedoiio, leitos du luzendu o 
1 ■■ i.-.i . . crnniiiaci», 00 meio dia; 
dr. JosA Mona Uouuoul, juiz du 
2.* uiru eivei, comniercial a ori- 
{ninal, a 1  hora. 

NO  JtIZO   llliKIIAI. 
Audienciao eiveis; quiblaa leiius, 

•o  ineio din. 
Audh nelascriminaes! eexias feiras 

(o meio dia. 

Cartórios  de paz 

Norte da Sé. —Una llireila n. 
25.—Audiências : lcri.iiiileir,ia, a 1 
hora da larde, A ruu Libero Hu- 
daró, 17, sol.rodo. 

Sul du Sé.- Ilun du l.iberdado 
11, li-A.—Andieniia-i: quorlos-lcirus, 
ao meio-dia, 

S.inta Iphlgcnia llua Aurora 
n. 32.—Audiências, soxtas-loiras, ao 
meio dia. 

Vllln M.iri.inR.—llua Vergueiro 
n. :il)i-A--aud ene ns : BCXtAS-tciras, 
no meio   lio. 

CoiiíOlaçao. —Itun dr. Aivnro do 
Ca rvol!io,2'T,—Audiências; segundas 
feiras, ao meio-dia. 

Snnta Cecília.-Itua das Pal- 
me rns 11. 88.—Audiências 1 lerças- 
leirna, ás 2   lioras. 

Brai.—Avenida Range! Pestana 
n. 12B-A.—Audinnoias: quorlos-foi- 
ro", á" II  lioras. 

Bclerazlnbo.—-Avenida da Inien- 

Dr. Edmundo Xavier — Meill- 
ro. I rntaii.eiilu espacial do mo 
i. -Ca iiervoaaa, da pelle, uatonia- 
go. inloslinoa c rbnuuialiamut sob 
Iodas as lornias. Cunsulluno 1 rua 
Ur. I0I...0 A, aobradu. Usaidancta: 
rua da Palmeirsa u. 1W. 

Dr. Leonel Paaaoa—Mcdiuo.— 
Antigo InUrno da clinica (porcoo- 
. ur-o na Miaerirordio do llio de 
Janeiro; antigo ajudanla da ope- 
ni,.,. « (por concurso) na Faculda- 
de de Madirino : Irsla eapeeialmen- 
la as moleatias nervoasa, pulmo- 
nares e da , (mi,, ,». 

Consulta. Itua do Tbesouro, A, 
esquina da rua Uuinice da Novem- 
bro das l!t As 8. 

Iloaidencia, rua Augoala, 177— 
Avenida).  

Dr. Arlhur Mendonça.—Medico. 
Conaultoríoi rua S, Uonlo, 2A—do 
meio-dia, Ae 8 horaa du larde. Ke- 
aidenela : rua (jenerel Jardim, 65. 
Teleplionu. A72. 

2.20 e 4.20. 

Ilatibense o 

ialiy 

Agencia Oíflcial de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 18  DE AGOSTO  DE 1906 

Mogycnti desde ("asa llron 
ra, n.in,':, do Amparo c do 
Pitvfas), Paullela desdo S. Car- 
ie». 

I.EO—do Klbelrflo Preto, dos ra- 
nu eo do Moi-i. a.Cci.xnpé, Cui- 
dei, Pinhal. |la| ira, Santa Pi- 
le, Dercaivodeiiie e Santa Ve- 
lidiuiin, liniia Uragantinii. 

Í.O—da Fictici, ramaes Santa Rito 
(.'o "-'nito, S.Tlflozinho, llnpí- 
I»  i CO,    Serro    Negra, 11- 
nl:'it itio Claro,   Aiuruquora o 
Itatilense, 

Je tfintcin ; 
f/C, í.rn, í.ííJ, 6.45 (rápido), 6.55. 

tslC(Bo  Sorocabnna—PARTIUAS 
1   (IIFC.AIIAS, 
bAt> K-para Ioda ffiiha, 4.16 T ali 

Sorocaba e ^ tú. 
I.CM—de Sorocaba e Vlú,0.151 do 

teclo a linha. 

Tianuvay dn Cantareira—DIAS 
nris-Do Centrai: 6.10—a.SO—11 
1.20—(MO—6.50. 

On   Cantareira á    Centrei:   5 — 
R.HÍ—íi.FÇ—12.10—8.20—5.36, 
■[DOMINOOS K PEIUADOS—Da Ccn- 
liai :    8-10—12—2- -f  e 8. 

lia Coolareira: 6.59—8.59-10.59 
— 12, Ml- 2.â9—ím 

i fcliH&o do Norte—1'AHTII)AH:— 
(HCIC do   Itio) 

f .t M-(expresso) para o Hio onda 
chega as 0.0 du  noite. 

t.SO M—(rápido)  para o P.io  endo 
Chega Ao d.ÜO de noite. 

7.0 M—(rnixlo) olé Cachoeira, onde 
chega no 7,HO dn  noite, 

7.00 T—(nocturno) para o Itio ondo 
chega As b.O da munliã. 

CIIEOAOA8 ,' 
t.o5— da   manhã, (nocturno)    do 

Itio. 
í.40 —ila    In de     (míxlo) du    Ca- 

il.ceiiu. 
7.0—du  noite, (rápido) do Hio. 
8.20—du noito,   (expresso)   do Itio. 

Culto Evangélico 

Dr. Arruda Sampaio.—Clinino 
medlcn o cirúrgica ; vias urinaria» 
n moléstias do sonlioras. Actuul- 
inime na  iluropu. 

Dr. Caetano Duarte Nunea. 
Moléstias dns crianças o clin>cii 
medico em geral. —Dn Koeuldado 
du lliu, ex-inlerno da elinha du 
crianças, com prallaa da li(j«pilnes 
da Kuropn o 15 onnoa de oxernicio 
clinico. Ilesidcnoin o consultório • 
rua Horencio de Abreu n, 25. 
CanitlItSI do 8 íis B o 12 ns 2,— 
Chamados a qualquer boru.—Te- 
lephonn 64. 

Dr. A, Vieira Marcondes.—Ks- 
peciolisto ! niolest'as (Io senhoras 
o partos, Coneullorio : travessa du 
Sé,   13-A—do   I ns   .1    Rosidencia, 
rua dos A miradas, 56. 

t)r. A. Knjardo—Clinica medi- 
co, Consullorio; rua do Comnier- 
cio, 4-11. Keeidelicia ruu Vpironga 
OM, ■rolephouc, 19, 

Dr. Saul da Avllax — Medico,— 
Moléstia» aypbil|i|eaa da (Mille. 
Hervuaaa « da infância. (Jonaultas : 
largo do Tlumoiiro n. 1, esquina 
da rua ".min/, de Nosembro, du 1 
As i. Residência, rua Tamauilare 
n. 88, 

Dr. Arnaldo M. Podroeo, me- 
dico, operador e parteiro; mudou 
seu cscriploriu para a rua de S. 
linnlo n. 52; consullaa de I as 1 
horas. —llesidonoia, rua da Lilter- 
|-!.-. A7—'lalepbone 971. 

Dr. Eduardo Oulmarioa.—Kx- 
profeaaor da Faculdade do RiOi 
com pratica da Paris. Kspeeiaiida 
de : tralamenlo das molistiss dio- 
tbasicaa, nervotaa a do appurelbo 
digestivo- líle, Irothoeapia. —(^)n- 
sullorlo : rua do S. Ih nlo, 47,dei 
As 11.—Ilcaidonoia i rua Araújo. Ul. 
'lolepliunu. 1.151. 

Dr. Ararlpe Sucupira.— Diplo- 
mnto polu  buciililado   de  Mcdieina 
do itio du Janeiro. — Diaoipulo do 
nolnvel prolessor Kranciaco de 
(Insiro. IOo«|iecioliBrnB em moléstias 
dos pulmAes, coruçAo o Rystemu 
nervoso, Com longa pratica nu cli- 
nica civil o hospitnlar.—Consullo- 
rio • ruu Direito. 2-1 dns 2 hs 8. 
Residcneiu : Kua das Palmeiras 
n. 65.  

Dr. A.   Vieira de   Carvalho.— 
Ciiurgin n mole-lias do «enhorns. 
ConaullorlO: rua du S, Itenlo n. 
18, Residência : rtin do Ypirnngii 
n. 8, 

Clinica do dr. Jagnaribe.—Tra- 
lamenlo das moléstias nt'r\osaH. 

Applicnçòes das correntes do alta 
freqüência, banhos do luz, IUOSSIJ- 
gcni vibratório, hypnotlsmo o otig- 
gestão. 

Aviso nos meus cl entes o umi- 
gos qxe, a oxocpçAo diis snbbados 
c domingos, estarei no meu eon- 
sultorio dos 8 Us 10 horas da ma- 
nha, a principiar do    1 du ngosto. 

Aquollos que desejarem consul- 
tor de 1 ás 2 horas deverão tomar 
o sou cartão com antecedência. 

A clinico dos pobres pasas a sei- 
os quintas-feiras das H us 0 hora 
dn inanhil. 

Dr Crendo Vldlgnl. - Medico 
operador. Especiabdado: febres c 
moléstias cancerosas. Tratamento 
especial das moléstias cancerosas. 

Consullorio : 
rua   Marchai   Deodoro,  I —do 1 á- 
2.    Itesideneiu     rua   Marqnoz    do 
Ylu, 98, Telephone, l.lft-I 

acncia n 
(as-feirne 

Iipi. —Auiíietir.as 
ns  11  horas. 

Conluiados 

(piir- 

Consulndo Cicral da Itália.— 
Preço  dn 11.■publico n, 6. 

Consulado dn França.—Rua S. 
Ilento, 26, 

Consulado da Allemunha.- Itua 
S.  I Sen to, 51. 

Com,ciado da Austria-Hungrla. 
— Itua Plrapitinguy    n, 2-í. (Liber- 
dodej, 

Consulr.do do Portugal.—Rua 
S.  Heiilo, 80, 

Consulado da Republica Ar- 
gcntiiiu. —l.odeira   Dr.   Falcão,   2. 

Consulado do brnguay. —Huo 
Libero P.a.lnro, 17. 

Consulado do Paraguay.—Ala- 
medu  dos Andrados, 2a. 

Ccnsulado da Bélgica, —Itua S. 
Bento, sit. 

Cunsuliidoda Vcnexucla. —Utia 
Dirc ta n.  10. 

Consulado da Hollunda. —P.ua 
S. Bento, 81, 

Vicc-consulndo da  Inglaterra. 
— Huri s. Henlo, 41. 

Vlcc-consul.ido da Hcspanlia.— 
Itua  Diieitu, 10-C. 

Vice-consulado da Sulnsa.— 
Kua   lioa   \ istn, 27. 

Vlce-cunsulado da Suécia o 
Ncruega, —(llorlo liolonico). 

Correio Geral 

Dr 
prole 
com   pn 
de: Irut 
Ihosicos, 
digesl 
sullorio 

Eduardo Guimarães.—F.x 
■ 01*    do    Fui uldadü    do   Itio, 
ratoi de Paris. l'ispeciaiída 

Dr. Jambclro.—Kspccialisia com 
longu pratico das moléstias dos 
olhos o da garganta, ouvidos o na- 
riz, da Sociedade Ophlalmica do 
Paris   o diacipulo dos   prolessores 

sumi, Turltê, Politer o Cltiari (do 
Vienno), dd consultas n rua do 
Commérclo, d ílorgo do Misarl- 
COrdlo), do 1 ás 4 horas do lorde o 
A rjiialrpieroutrn hora otUinderAcm 
biio residência, A ruu (iuayanozes 
n. 131,    Charnaifoí por cscriplo. 

Dr. Sylvio Mala.—Partos c mo- 
nalias do senhoras. Consultório i 

run Josó Bontlacio, SO, de I As i! 
horas,   Reíldercia;   ovenida Tira- 
dentes, 17. Telephone, 286,      

Dr. Nicolau P. do C. Verguol- 
ro.—Medico, operador o parloiro, 
Conüiiliau doa 2 As S em sua re- 
sidência, rua Brigadeiro Tobias n. 
52. 

Advogados dra Dlno Hueno • 
Job >i. Reiende. - I.* e 2.' ias- 
tuncia», Accailarn lombeio cauaaa 
«ni outras comarcas do F.slado. 
Kaeripiorlo na travessa da Sa, 12. 

Dlaa de Carvalho Júnior "Ã~."õl" 
•em   causas   aesto capital   e lór> 
líscriptorio;   rua UuloM de   Ns 
vembro, 87 (sobrado). 

Dra. Pedro de Toledo • Io té 
Torrea de Oliveira.- Mudenm 

o seu eacriplorio da advocacia pira 
0 rua do S. Bento, 79   («obrado). 

Dra. Raphaal Corrêa de Sam- 
paloi Jota Martlne de Mello Jú- 
nior • Herlberto da Fonseca 
Ferrai, advogados.—TAm seu es- 
oriplono A iravessa da SA a. tt. 

DR.BERNAUDO DE   CAMPOS 
Advogado 

He..1 i,u   o seu  etcriplono A rua 
Üuinxe de Novembro n. M — Itesi- 
dnncie.  largo da  Liberdade n. 5. 

Ora, Raphael A. Gurgel o Mar- 
tlm Francisco Subrlnbo.—ICscrl- 
i.torio: rua Direita n. 20-B, es- 
(nado. 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
— Largo do S. Benlo. 12. Dns 11 A 
1 e da» 2 os 4, nos dias  ipeis, 

O dr, Adelino Jorge Montene- 
gro roobriu leu escnplorio de ad- 
vocacia ii rua Rocoyuva n, 2 C, 
(sobrado), onde é encãntrado desde 
10 l.oras du rnanhãn'i'j4 dn lardo. 
—Ileiitlencia nu 8." Parada, (cha- 
coru). 

03 advogados dra. Siqueira 
Campos, l.i.nlo Ribeiro o rheo- 
phllo Nobrcga mudaram o seu 
etcriplorio para a rua Direita 10, o 
continuam u irai,olhar na primeira 
e segundo inslancias, assim como 
em qualquer comarca do Interior 
do Ealado,—Run  Direita n. 10. 

vo 

i.-R, 
alepbom 

mento das molest ns ilia- 
nervosas o d.i apparetho 

— Klecirolhcrapiu.— Cor.- 
run do S. Bento. -17, de I 
idencío; rua Araújo n.Ol 
1151. 

Dr. V|el<-a de Mello. — Clinicn 
especial de moltístiai* Ha pclU' r 
supliiU*, onjno.t QenitacH c uri/m 
no*. Consullorio: rua ila Quitan- 
da n. 1. Ilesidem ia, alameda (ilet- 
le n. 101. 

Dr. Amaranto Cruz—Operador 
e parloiro. Especialidade de moles 
lias de senhora;-, partos e opera 
ções. Pratica Ioda-; as operações 
cirúrgicas e gyne-oiogicus peios 
processos móis aperfeiçoados. Con- 
sultor.o: ruu do Tlieaouro n. 9, 
das 12 os 2 horas do larde. Tele- 
phone n. 709. Residência, rua Sete 
de Abril  n. 03—S. Paulo. 

Dr. Laurlston Job Lane.—Ci- 
rurgio a gynecologio.—Residência! 
rua do Consoloçfio n. 176, Tele- 
nhone n. 943.—Escriptorio i run S, 
ll.-nlo n.    88,    sol,rodo.   Consultas 
das 2 As 4 do tardo. 

Dr. Caramurú   Paes   Leme — 
Fspeciolislo cru moléstias da pelle, 
ryptliiis o affecções venereas. 

CotiHHltorir): mo José lloniíacio 
n. 80, dns 7 As 10 horns da ma- 
nhã o das 4- ás 5 da tardo. 

Dr. W. Gordon Specrs, medi- 
co-operador. Consultório, rua de 
Silo Bento n. 63 (sobrado), de 2 
as ■; do tarde. Residência, alameda 
aos  llDmhus n. 1,    até 9 horas da 
nanhã o depois das   4   da    lorde. 
rclephono, n. 46i. 

I)r.  Vumpré, medico o parteiro 
Mole/.lios dn ereonçns, estômago e 
lelle. Consultório, n, 1, rua Nin- 
•eclial Deodoro, da 1 ús 3 da lar- 
le, Hosidenoia, Alameda 15, de 
Piracicaba, 8, 

Dr. A.W. Pedroso, módico,opera- 
ir e paileiro,  (JüHIOII    seu   es ri- 

ptorio para a rua S.  Bento  52.  dn 
1  us 3.—Rcsid.  run    Liberdade,  47 
TcIepL(ino671. 

Dr. Mello Barreto — Oeulisla, 
membro da Sociedade Fronee/.a do 
Ophtalmologla. Hes., avenida Ran- 
gei Peslona, 96. Cons., itua da S. 
Ilento, 67, do 1 ús 4 horas. 

Dr. Delpbinode UlhAa Cintra, 
— Medico operador.—Consullorio : 
rua llireila, 4-—da I ás 2 horas. Ite- 
sidencia : Aurora, 111  B. 

Dr. Oliveira Fausto. -Com prn 
tica do Paris c V.enna, Clinícoci- 
rurgi.u, partos e moleslias das se- 
nhoras. Consultório: rua Hoo Vis- 
ta, aH, ue i As 3, Itesidencia: rua 
das Polmeiras, 112 

Dr. Ayrca fletto.— Consullorio 
rua do Coiiuuerc o a. 4-II. Itesiden- 
cia : Alameda liarôo do Piracicaba 
85.—Telephone n, 1)92. 

FUNDOS PÚBLICOS 

VENDR- 
DOIU.S 

COMPnA- 
UOHK3. 

Apólices do lis- 
tado .Ia .^'(de 
l:OiJO$0Od>   cx- 
]UI'OS  

Idem.idem dnS.* 
(de 500è0(XI).. 

Apólices geraes 
6 ,\'  

Apólices do Es- 
tado A  
Apólices do Es- 

tado do Paraná 
(de  500Í)  

Empréstimo   de 
1905 (Lb  
3.800,00012.6,). 

Letras da Câ- 
mara (primei- 
ro  cn-prest.). 

Terceiro    » 
Sexto »       . 
Set'mo(ex-juros) 
Idem idem d 30 

dias  
Letras da Câ- 

mara de San- 
tos (1.* emis- 
são  

Idem da ^•emis- 
são  

Idem, idem. de 
Casa  Hraaca. 

Letras da Ca- 
marada Cam- 
pioaaex juroa 

Letraa da Câ- 
mara de Cam- 
pinas de...., 
l20í)$íXi0)  

Letras ds Câ- 
mara de Capi- 
Tsry■«••■••••• 

Letras da Co- 
rnara do Rio 
Cloro  

Lelras da Câ- 
mara de S.Si- 
roão (!.•) .-.. 

Idem p:* emis- 
são;   

Letras da Câma- 
ra de Santa 
Rita do Paeaa 
(Jualro   ti*.).. 

Idcm  da     2*... 
Idem. idem, da 

Câmara ... -lua 
diabj ex-juras 

92.*000       t<9$0i» 

9õ$00O — 

— 92$Ü00 

74íi<'0 

OFFERTAS 
Diversos 

Ollerecem-so : 
4 para odininislraçào   do fazenda 
2 para comniercio. 

Camaradas 
Oflerccem-so i 

1 para serviços de roça 

Artistas 
Offerecem-se : 
2 carpinteiros 
1 ferreiro 
2 meehanicos. 

Lotes em núcleos  10 
venda 

Offerecem-se 781 lotes A venda 
sendo: 

Km Campos Salles 22. 
SeeçAo Arthur Nogueira 19 
Em  S.  Bernardo 111. 
Em  Bom Succe»so 15 
Km Pariqueroassú 6261. 
Em  Sabouna 6ü. 

Terras particulares á 
venda 

Ofíerecem-sc: 
62 alqueires de qualidade supe- 

ror em Itapira por I."- ■ r. 
lb alqueiies de qualidade supe- 

rior, em Serra Negra, por M -I-SIí. 
200 alqueires üe qualidade roxa 

em S. Cruz da lloo Viata -.0 Ií por 
alqueire. 

— cr;!-.-) 

N|M 

PROCURAS 

Pur carpa, 
4 innnlias 

preço: 
~ 

a .    . I0$000 
4       » IHSOUO 

21 14$OU0 
152 15(000 
31      • leiiioo 

2        > 2115.000 
3 familaa soinoo 
7 lainiliaa a 40$ em alqueire 

Por al'/iieii e, preo 
3 famílias a Sisoo 

10      .   • » . .-.;,,|| 
269      > $400 
62       i $-íãO 

987       -» > $500 
/.■mi 34 a •    . 

100 litros 
10 1$000 
Apanhadores   de café 
Procurorr-so 125 íamilios para a 

eolheila do corrente anno, offere- 
cendo-se de 400, 500e 600 réis por 
alqueire de 50 litros. 

i idem, idem, a 1$0(10 por 10 
litros. 

Camaradas 
Procuram-se: 
68 pessoas para roça. 
79 pessoas para mo,imento de 

terra. 
8 pessoas para conserva de linha. 
1 paro serviço ôe olano. 

Artistas 
Pro^uraro-se: 
1  carpinteiro ou ferreiro. 
1 pessoa para trabalhar em cor- 

respondência em machina de es- 
crever. 

Colonos 

Procuram-oe 138õ (ami.iss para 
a lavoura .aleeira offerecendo-ae 
oe preços aegumtee 1 

for anno, preços. 
3        » ... 
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Contra etc s 
Forsm ronira-tados por inter- 

médio da Agencia : 
4õ famílias de colonos f era a la- 

voura. 
1 camerada    para  Irabalboa   de 

roça. 
Itntiiigraatss    esperados 

Pelo Anjenlino, SI de agosto 
.Vi» J*--O-IS. 

Pelo Voiton, dia 23 de agosto 
V*) immgraoiee. 

Pelo /.?.» Ande^. dia 4 d* setem- 
bro. InO solteiros para ramaradas 
de fazenda. 

Csionos   a  segsir 
Aguáiaam embarqti»- 
44i lam.tiaa com 214 pessoas. 
SasdS: 
llc-pinbola», ISl 
Poringcexas S 
iialiAr.a- 5 
Ailen-ã». 7. 
Aastr.acos 13 

Ingresso na Immigro^So 

Do oriiein do exiuo. sr. dr. í.O- 
crelario da Agiieultura só lera" 
ingresso na Hospedaria do Imrni- 
grantes. para conlractoiern colonos, 
os fu/.endeiros cm peyioa, os ge- 
rentes dos Companhias Agrícolas, 
os procuradorea dos fazendeiros 
ausciiies do paiz ou residentes 
fora do Kslado. devendo qualquer 
outra cn.egoria do interessados 
tratar por intermédio dos ngenies- 
corretores. únicos oííiciulmenlc res- 
ponsuvois pelas irregularidades que 
oceorrerern neste serviço. 

Fornecimentos a colonos 

Não A pcrmitlido aos srs. fazen- 
deiros e agentes-eorretores faze- 
rem fornccimenlo aos colonos con- 
tractados. A refeiçilo para v.agem 
serA fornecida aos immigrnotes 
pela   Hospedaria. 

Inunigrantes 
espontâneos 

Os inirnlgranies espontâneos que 
se opresenlorem :,esta Agencia de- 
clarando terem destino cedo, ca- 
so tenham direito a restituição de 
suas passagens, o perderão si os 
ptopr.claros dus lazendas para 
onde forem, não se «ubmelterem 
ao disposto no regulamenlo da 
Agencia, fazendo o cúotracto por 
intermédio  da mc-ma. 

Apanhadores  do café 

Commnoica-ae aoe interessados 
que não havendo mais apanhado- 
res de café nos dívertos iiuceoa, 
üáo se receberão de ora avante 
procuras para o» mesmos. 

Avisos de embarque 

Conimoaica-se que estando a 
cargo da Hospedaria de Immí- 
Rrantes, o embarque do* colonos 
contradado». ao director daqueila 
ri-partiçAo devem aer dinV-idos io- 
dos oe pedidoa de avisos lei—jra- 
püMS, 

Reciansaç6es 
ds fca^s«eas 

Communi-a-se aoe ioter- ssados 
que estando o serviço d" i-o»(e- 
renc.a e rfesemt>ersço das bega- 
geD> doa rmrriureoie" a .; 
Hospedara * Imrr.igrn-'^. ae 
dirrctor daqneü» rep^rs ^ê-j devem 

- todas ss f«e<aaac6es 
que por veatars bouverem. 

1 — 

I/>AS tt rnAiicciA BPnniiosoos 
1AII8  POaTABS 

CVIIOF crdinariaa.—iOO n.  pura 1 ""r-          , 
o iniericr c hOO rs. paru o exterior 1 Dr José ChlofR.—Medico, ope- 
icr 16 granimos ou Irocção da 15 1 rador. Especialista nas moléstias 
grammaa. • " idos RINS, UEXIOA, PRóSTATA u unn- 

BiUtetea postoea eimple».— 50 rs. | 'f.nA. fCisloscopio e urelhiv.scopia) 
porá o interior   o 100   rs.    para   o 
exterior cada  um. 

Bilhete» poataea duplos. — 80 rs. , 
paru o interior c UM para o   exte- 
rior coda um. 1 

Lftiws-litheíe. — 200   rs.   pnra o 

Itua 
2 

José Bonifácio n. Í2 Li. dus 12 
tnrdc. 

EOIICJA   EvANoia.icA   PiiKKiiyii:- 
RIANA  iNUEfUMUNll-;.— Hua     2.ÍÜU 
Maio, BU Aos domingos — na 11 c 
45.iiits. da inanhA, o 7 df noite, cul- 
10 uutiico; As 10 o meia da ma- 
nhã, escola dominical. A'.* quortas- 
feíros, fcs 7 boros .ia noite, culto 
publico Puelor, rev. Eduardo Car- 
los Pere.ra. 

KOKEJA   EVANOHLICA    PRSBBYT*- 
HIAKA C.-UDA— Alameda lloiiihús, 
4. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia c ás 7 horas du noite; 
escola dominícui, u* 11 horas da 
manhã e reunião da Sociedade du 
Esforço Cbristâo, A^qnintuB-íeiras, 
As 7 horas du noite, culto publico. 
Pastor, rev*. M. P. li. de Curv»- 
totu e J, Zoi lianas   de Miranda. 

EUBEJA    EvANül-.LICA     PRMBYTB- 
11 IA:.A liALiANA.—liroz — Rua da 
Alegria, 42. Serviços religiosos: 
oos domingos, ás 11 horas, estudo 
bíblico; ao me.o dio, culto. A's 
quintas e domingos, ns 7 e me;a 
du poile. Pastore, rev. Juiio San- 
gumeltí. 

I.OIIHA |-.%A.%..I I.K .. METUOüIS- 

TA.—l-argo 7 de Scleriibro, 8. Aos 
domingos—As 11 borus du manhã, 
e>cola dominical; ao meio dis,cul- 
lü publico; As 6 horas d 1 tarde. 
r ,11!.,. da Lija Eixoith; ás 7 
horas da noite, culto publico. A's 
quarlas-feira, culto publico. As 7 
horas da noite. Pastor, Aiiluuto Je 
Sousa Pinto. 

1...11I JA  Clir.ISTÃ   líVAHOXLICA.  — 
Rua Liberdade. 23. Culto nas 
terça», qninlas e domingos-. Terças 
e quinloe. As 7 horas e meio do 
noite. Domingos, As 12 horas e 
meia a ia 7 «.•r-ia. Pastor, \V. 
*trgv i>»alier- VlissSo Evangélica 
da Ainer.oa %, ' il. 

I -. , ;-:i CtfT' •: ""A!» P\OI.O. 
—Servií-eendjfc -• everf Lord's 
ii   ,  at  tt. A.  M.  and 7. P. M. 

lhe Lcru's SuJVper every First 
and TbinJ Soday Forenncn and 
tvery Fiith Sundav   Mvcn ng. 

A Bble Reading ot 9. 3ü. A. M. 
everv 1-riday. ard k Meetín» lor 
ioter.res«<JTy Prayer at 8. P. M 
every Samrdey. E! lhe Parsoccge 
lõ. Ã.. Rua Bom Itetíro. 

fUiiità Chaplain : Kcv H. II. 
M.i*-artnev, M. A. 

<'Jt«r>h V,'ard-:nf : Wiiüam S- 
peers Ea^ a «d SL /lojes />f. 

KCPFJA   EVA.NCÍLI-  A MEl :i JülSTA 
Irsmaa "Wl dos Iramiícraite^ 
13* Aoe doraiogos—as II horas 
manrã eacola dominical: ao meij 
dia. <u.:o publico; As 7 lera,- da 
nijite. ■••ilo pablicc A> qointa- 
fc Iras - « 7 b«r»« de acite. eulfo os- 

I -tior,   rev.   Alio ti o Beri- 

interior e ROO pura o exterior coda 
i uniu. 

lmf>ie**tis. — 20 rs. para o inte- 
| nor e 40 r». paru o    exterior    \tov 
\ 60 granimos ou frncçSo de 50 gram- 

rnot. 
Jornueu c IleüÍ8tut.—\0 ra. para 

o interior e 50 rs. para o exterior 
por 50 giommas ou IracçAo do 50 
gioiiimuR. 

Ma/niHrrifitos.—150 rs. para oin- 
terior e 250 rs. paru o exterior por 
60 grammaa ou iracçõo deSügrum- 
niaii. 

Amcslrue.— 100 rs. para o ínte- 
nor e 150 rs. puni o exterior por 
50 ; 1 üinn 11- ou Irucçãu de60 gram- 
ni«f. 

prêmio de reyislo.—20ü re. para 
o interior e 400 rs. para o exterior 
poi^ohjeclo. 

Cartõa.—Não hu limite de peso 
011 dimensões paru esta ciasse da 
correspondência. 

As curtos não franqueada? puga- 
rõo no destino o dobro do porte ou 
iiisulilciencia ; as de procedência ea- 
Irangeira pagarão 400 ra, por 16 
grfimmas 011 Irucção. 

Nus actuues bilhules postoes ou 
cnrtus-liilljetCH as taxas serão com 
pletadas com eellos adhcsivos. 

A taxa ininimc dos munuscri- 
plos para o estrangeiro será do 
250 rs. e das amostras do 150 rs. 

Va/e»,—Os tomadores de vales 
pagarão elém da taxa e registo: 
ale 25$, 400 rs.; até 60$, 700; até 
pi - 1(200; ale 150¥, 1»75U; até 
200!r, 2Í25IJ: e 500 rs. por lOÚS ou 
Irocçáo excedente de 200$. ' 

I. obriga torio o registo de cartas 
remettenuo vales. 

UegUto com calor.—Limita má- 
ximo ÜOO^. 

As cartas |..igaiõo. alem do por- 
te, registo e outra qualquer taxa a 
que estão sujeitas, até lo-r, 30U$ rs. 
e 150 rs. por õ$ ou Iracção de 5$ 
excede nlea. 

I.' (aculistiio u porte daa cartaa 
e oi,rigaU>rio o daa outras corres- 
pondências. 

Dr. Viriato Brandão, —Clinica 
medi, o-cirurgioa, especiaimenle mo 
lestias dos orgama geaiio-urinn- 
rios, de pelle e syphilis. Consul- 
tas : do ! ús 3. rua da Boa Vista 11. 
41. Residência : largo dn Liberda- 
de n. 38, lelephono n.  100. 

Médicos 

Dr. J. Alves de Lima, dn L'oí- 
veraidade de Paris. — Operador da 
Beneficência Ponuguezu e da San- 
ta Casa.— F^special.dade; Vioa uri- 
nurias.tnoiesíiap de aeitkoras. par- 
loa e rirurgút em geraL— Consul- 
tório - rua S. Beato 1.. .10 A. .ic 12 
e meie As 3 e meia. Itesidencia: 
rua Brigadeiro Tobias n. 94 A. Te- 
lepboae. SOL  

Dr. Oscar Gonçalves   Brandi, 
n.eJK-o e operador,— Consultor o 
c residência : IVaça dr. João Men- 
des   n. 2. 

Dr. Nevlo Bicudo —Clinica me- 
dica. Erperialáta em mnlnttm de 
rrinnrn* KeaideDCie: alameda doi 
Bamb-js n. 71. ConsuPono - r-.. 
de s. Bento n   43, da 1 as 3 horas. 

Dr.  Hélio Oliveira. — Medico. 
Iteabr.a sen consu.torro.—Kua Di 
reito   o.   ^   laltos   da   Pbarmacia 
Vpírar.rs'. de I aa 3 horas.—Res 
d-jcc a. rua das Palmeiras. 66. 

Dr. Pedro M. de Rezende. — 
Clinico medica. Consultório ruu 
de b. liento n, 41. Hosidenoia ; rua 
Floroneio de Abreu n. 118. 

Dr. Sousa Castro.- Espociallda- 
de : yttniftntu, liuiii, Olietdoa, ii/t 
IJIUX e Dyphilif. Consultório o re- 
sidência : lurgo de Só, (em frente 
A egreja.) Consultas de 1 ás 4. Tro- 
ta lambem de moléstias do peito 
corftçâo, fígado e eêíomtígo, 

Não dá consuitus oos aomingos. 

Dr. Victor Oodinho. —Moleslias 
  dos pul- 
mões, coração e opporeího digesii- 
vo; cirurgia gerol; syphihs e aflc- 
cções da pelle. Consultório, rua de 
s", lienlo n. 25 A. do ás 3. 

.Só uttende no eurriptorio. 

Ur. Uoberto Comes Caldas. — 
Medico, clinica medica, especial- 
mente moléstias das crianças, re- 
sidência rua Major Qurdmoo n. 5, 
(Consolação), telephone 103. Con- 
sultório, rua da Uuilunda u. 1, da 

o meia As 4 horas.  

Moléstias das crianças 
Dr. Monteiro Vlanna, especia- 

lista, com longa pralici dos prin- 
cipaes bosuitaes da Frunçu, Itália, 
Áustria, Ailamanha e Inglulerra.— 
Hesidoncia : rua Maria Thereza X 
23. Telephone, 66. Consullorio: rua 
n.nn/e do Novembro. 63, de 12 a» 
3. Telephooc   69l  

Dr. Syneslo Rangel Pestana.— 
Medico. Consultório, rua S. Bento, 
.i; - das 2 A» 4. Residência, run da 
Consolação, 6f. Telephone, 980. 

Dr. Adriano de Birros, de vol- 
ta ue sua viagem a Europa, oado 
{requentou as mais importantes 
clinicas dos hospilaes. acha-se de 
novo A disposição de seus amigos 
e clientes, clinica medicu, eurn cs- 
pecinlidttde de creanra*; moléstia* 
dos pulmões e do cumçân.—Itesi- 
dencia, rua do Vpiranga n. 32.— 
Consultório, rua S. Beato o. 23 
de 1 As 3 botas — Icephonc 922. 

Dr. Hubiâo Meira.—CI-OíCA me- 
dica, chele do serviço de clinica da 
Santa Casa. Kesídirncia: rua das 
Paimeíra n. 9. Consultório— Itua 
S Bento. 45. da 1 as 3 horas. Te- 
> ephooe, 849. 

Dr. A. Loiz do Rega, medico 
operador. Cirnritiáo do 11 r>'ai 
de Misri.-^.rdia. Cor, saltas : rua do 
Coniirrrc.o. P. de 1 hora As 3. Re- 
aidem-ía : rua daa Pa.meiras o. i, 
Telípbone n- 1.W9-  

Or. Erasmo do Amaral. — De 
Faculdade de Mírimne de Paria. 
Clinica Medk». t' prrialidade em 
.•ff.kilü e mnéestics dapelie. Con- 
sultório: rua de S. He» o o. 45. 
da 1 a* 3 h.ras. Itesideccía : ma 
O. Veríiiana a- 47. TeSepúene BS- 

rr.ero 280. 

Dr. Francisco F.ugenlo de To- 
ledo,—Advngodu.   Lscn ptorio   rua 
de S.  Mento n. 43, Itesidencia- rua 
Foritinaio, ón, 

Dr, 1,'iisto Ferraz.-l-.scnpto- 
rio A lua Si.ila Therezn, (I Itesi- 
dencia : rua Condo do Sarzodai 
n. 29. 

O dr. Cnhrlol Lessa mudou o 
seu escripiorio de ndvo acio para 
a rua 15 de novembro. 53, sohrodo, 
onde e encontrado das II horosda 
manhã és .( do larde. Resdcnclai 
rua  Uuquo de Caxias,   139, 

Drs, Lulx Piza, Plínio de Oo- 
doy, Alcibiades Piza o Fuclldcs 
Silva,—Mudaram o -eu escripio- 
rio do uihucacia, (laia a ruu du 
Fundição 5, sobrado. 

Dr Victor da Silva Ayrosa.— 
Escriptorio á rua de S. Ilento n. 
57. Residência : rua da Parra Fun- 
da n. 23 A.  

Os advrgados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vilcün o Liclnlo Fer- 
raz, com escriptorio nesta crpitai, 
cm Santos o em S, SimfiO, accei- 
lam quacaquer causas eiveis, com- 
merciaes ou criminaea não só nes- 
tas cornar,-as, corno em qualquer 
outro do Estado, Incumbem-se do 
ievanlamento de empréstimos, sob 
eniiçào de títulos, penhor agrícola 
ou hypolhecn, nesln prnçn como 
no extrangeiro. Ilun do (Juitundo, 
2—sobrado. Do meio dia ás 4. 

Drs. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jacoby.—Escripiorio,! rua S. 
Bento n, 45, saiu n. 1. 

Dr. Olcgario de Almeida.— IIs- 
crijitorio. Larga dn Sé 2. íaltosdo 
Casa Baruel) e residência; traves- 
sa do Quartel 9 li, 

Dr. Gomes Cardlm.-K' enron- 
trndo totlos os dias úteis, do 1 As 
4 o meio da lorde, no rua Direita 
4, sobrado. 

Kedicos homeopaihas 

Dr. AfTonso Azevedo. — F.x-in- 
terno por concurso du clinico do 
inolestios cutâneas o Bypbiiitioas 
.ia Faculdade de Medicina do Pio 
ile Janeiro; e.\-choIe du clinica dos 
moléstias da garganta, ouvidos o 
nariz da Polyclinica do Itio de .ln- 
nciro. Especialista das moleslias 
.Io crianças o senhorne. (Medico 
homcopatha—Bosidoncia: rua Con- 
selheiro Neoisa n. 117. Consullorio: 
rua Direita n. 24. sobrado (das 2 
ns 3 da lorde.  Telephone. 970. 

Dr. Augusto Pacheco.— Medico 
l.omeofialha. iiscriptorio, rua Uirei- 
la n. 10 n, das 2 os 4 horas, resi- 
ienein, run Anna Cintra, n. 21, 

Oculistas 

Hospital    Ophtalmlco,—(Morro 
Vermelho, rua Pires da Mottn n. 
129).—Clinica daa moleslias dos 
olho», do professor Francisco Pi- 
gnatari. Consultas gratuitas poro 
os pobres de todas as nacionalida- 
des. Todos os dias das 8 As 9 
lioras do nionhã. 

Dr, Ataliba    Fiorence.—Espoo 
dos olhes,   ouvidos   e    garganloa 
Cons: Rua   de S.    Benlo. 67—dus 
12 ás 3.    Res:    rua Paulista, 12-A 
(Liberdade). 

Dr.   Bueno de Miranda—Kejio- 
oiolistu : olhos, oucidoa, nari* o 
'larnunía, discípulo do notável 
oculista Moura Brasil.com pratica 
ile Paris e Vienna, membro titu- 
lar da Academia Nacional do Me- 
dicina, ex-medico eifectivo da Po- 
lyclinioa do Rio e adjuneto da San- 
ta Casa. Consullorio : rua Direita, 
5, das 12 As 3. Residência : largo 
da  Liberdade, 39 

Oculista — Or. P. Pontual, ex- 
ehefe do clinica do professor Wec- 
kcr, com longa pratica em Per- 
nambuco, âe volta de sua viagem 
a l-.uiop.t, onde durante 4 annos 
irequentou as prin itpnos cl.nicas 
do moleslias de olhos, nariz o ou- 
vidos, em licrlim. Paris e Vienna, 
transferiu sua residência para esin 
capital.—Consultório : rua de S. 
Benlo n. 31, de 1 as 4 horas.-He- | 
sídencia: rua Vietorino Carmilio 
D. 29. Telephone n. 23^. 

O dr. Carvalho de    Mendonça 
lem seu esriptorio de advocacia A 
rua ria OiiitanJa n. 1. li' encon- 
trado do uma hora da tardo em 
dennlc. 

Drs, Braslllo Machado c Alcân- 
tara Machado,—Iiscriptorio : rua 
Direita n. 24, sobrado. Kesidenoia: 
run  Conselheiro Nebins, 61 e 93 " 

O dr. A. Teixeira da Silva, len- 
te cothedmíieo de Direito Com- 
inerriul, o o dr. A. P. Ferreira 
Lopes. tAm seu escripiorio de advo- 
cacia A rua Direita, 27. sobrado, 
ondo são enconlrndos lodosos dias 
úteis, do 12 ás 4 boros du tarde. 

Drs. Antônio Ribeiro dos San- 
tos, Estevam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
gados, Iiscriptorio: rua de S. Bea- 
to n. 57. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reabriu   o   seu    escriptorio   A rua 
Quinze do Novembro, 6, 

Dr. Henrique Cappellano, ad- 
vogado. Escriptorio: rua do Car- 
mo, 10, sobrado. Residência: largo 
do Arouchc, 51. 

Redacçfto da   Gazeta Jurídica 
c escr.plorio dos advogados drs. A. 
Ildefonso da Silva, Alberto Cardo- 
so Franco o sobeitador J. Naclerio 
Homem : run Quinze de Novembro 
n. 36-A (sobrado), 

Or. J. A.   de    Araújo   Vlanna. 
advogodo. tseriptorio   :rua Direita 
n. 2õ, dus 11   horas   As   4. 
Residência : alameda Barão de Pi- 
racicaba n. 17. 

.lnl>o< ieiil>íiJ 

Dr.   Raphael    Cantlnho    Filho 
advoga nesta localidade   e  nas co- 
marcas vizinhos. 

Engenheiros 

Advogados 

I>m. Itci culuno de   Freita» 
A. de Ouanião 

SeliasUão  l.,.i,o 

ííuo   da   fundição  n. 2, soòrrui 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado. trtUn ile to- 
dos os assnmptos concernentes A 
sua profissão, na capital c intericr 
do Eatddo. 

F.' encontrado diariamente, das 
10 horas da manhã as 3 da larde, 
A rua Quinze de Novembro n. 37, 
(aohrado), RJidencia, rua ds Bós 
Morte. 3—S. Paulo. 

O advogado Francisco de Cas- 
tro Júnior tem o aeu escriptorio 
A rua de S. Btnlo n.Ji6^  

Tancredo 4o Amaral advoga 
com o dr. Ernesto Moura lente 
da Faculdade de Direito. 

tn arrega se de Iodos os servi- 
çoa de saa profissão, especiaimen- 
le defesas perante o jury nota co- 
marca e nas do interior. Defecd' 
kakeat-rorpux perante o Tribunal 
de Jnstiçn do Estito e Supremo 
Tnburtil- Advoga ao jurzo fede- 
ral- .... (lua de S. Bi nto 4ã(sobrcao., das 
11 As 3 da larde^  

Dr. ■ AfJ»o- CbHstiano Costa, 
ndo. Escriptorio. ma Senta The- 
tri», &.    Hesideec».    rua   Cos-se- rexa. 
Iheico tuit^jO. si. 

Dr    Edsardo   M.    C^nçalve». 
' i ,. rii "oin.   rua de S.   B> 

< da loja do Japão). 

Regino Aragio, engenheiro in- 
justnol e roootruclor. Escriptorio 
lecbnico: rua  do Commcr. Io n. 2. 

Incumbe-se do coiistrucções e 
reparações de prériios. levantamen- 
to de pinutus, d,visões e dçmorr-a- 
ções de ierras. instulluções e^ctrí- 
cos e de fabricas, etc,, ne capital 
e no interior. 

ARCII1TECTO 
Rua d.    Veridiona n. 32 B 

Eduardo K. Gonçalves. — En- 
genheiro o empreitcro, liscripto- 
r.o lecbnico, rua do Cori.mercío 
o. 6. 

Encarrega-ae de levantamento de 
plantas, construcção e refi.rmas de 
pradios e!c.. por edroirustraçéo ou 
empreitada. 

Engenheiro Eduardo Loschl. 
—fcscriptor.otflchmco co.imerc.aL 
Construcções por «mpreuda e ad- 
ni.nisirsção. Largo do Pala-ion. 7 
Caixa n. 615. 

Dr. F. ■. Pedroso. — Dentista 
diplomado pela Fnivarsidede da 
Penn—. Ivania : parttcipa eos seus 
cientes e am.eos que ahiia «eu 
gabinete A rua de S. Bento, 52, 
onde ê encontrado das 8 da ma- 
abá as 3 e meia da  tarde. 

Luiz Gnmcs, cirnncião dealists 
rua S. Bento n. 31, aobrado. 

Álvaro Castello      rr.-rir io den- 
tista. Boa de S. Bento  n. UL 

Vieira Salgado—d rnre Ao-den- 
lisla, pei» f aenldsde de Medicina 
do Hio de Janeiro. Profe^-sor de 
protr.ese dentara da Escoie de 
Pharmacia de Silo Paalo. da cor- 
sabaa ã ma Qeinre de Nevembr» 
a. 19, das 11 bons 4a manld Aa 
t ds tarde. 
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Uoiitliitns 

v : ,i   nomo*   llarreto.—' mir 
,  ' ■    l.      101        !'i   |>f."  < "• 

■ ilu  I ■  ula 'l" 1*1 "i 
S   Ti.vlu. 

.   I.,  i   uuglqlinr  IraÍM 

i II/I  limo <l.i    IIB|>«- I 

Mu?!cna 

ü».   W.   J. CROOK 
lu-iitlbU    no; icnmcrlcnno 

( ..li- lllli ; Io u  rü«   IPII'in, rua  l'l- 
•ciii'. ;II. 

Clrurgllio ileuliilo 
li«IIISR'IK t 

l iiivo iln si ii.   I, (obrado, 

J>r.   Hi*nlor 
— Dnntlntii Norte AmoilfBno — 

BI,   HV\ S.  11KNT0.   M 

Clinico dentarlu tlc Miillet lii- 
oalho   l>. pn pnr nloi ilr Prcilh*»» 
ilo Ciríd (Hniiiuli (.i.-o iIo S. |»oiiIn 
— ICNIM-UIII if.lo u iiiiflijuir Inilm- 
llii» il« Mia |iliill>»íiii. 

", rslin liiü |ierfcitin c ^itvrnMfo- 
— Modiri-ludu um pinçoi, — Aolta 
paRamciitoii om IUTSIIH.VU» mon- 
iiii<>a, inoMiiincnio i'onli'octadoi, — 
Conaullorio u rotidenejo, rua S. 
Ucnio, H.">-b.   l'uii:o. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Jota Luii àfi Amoral 
ICxocuto qualquer   aorvlço  oon- 

ccniGiito A suo urlc.   Largo ile b. 
Hintü n. 1. 

. Nevlo N. Barbosa, rirurniAo- 
dcnlialo. Kx-prcpnrodor do liscolo 
de ['hormacin,—rmlmlliu polosy»- 
leniu aiuuriRano. CíMineie c fCil- 
dcnàa: ladeira Dr. falcfio, 2, ox- 
cluaivamcnlu porá pesBons eórlua 
c fnniilias. 

Juvenal   Olns   Oalvfio.—Cirur- 
ffioo-denliala,— Especialista em mo- 
rkiiaa du mueoso bucoal, donladu- 

rar. obsolutomcnto som placa, oh- 
tiiruçôes, dentes o picoí e coroa» 
di- cm ro. 

!'«/ fiorviína cm prestações mon- 
S.IPS préviamonlo conlralodas. 

Preços ao olcouca de lodoa. 
CIII.íIK.-IC c rosidoncia ;—l.aileiro 

de S.  Joãü li. B, sobrado. 
Aberto das b horas dn manhaM 

fi do tarde e dos 7 69 !) c mola 
horos da noite, nora as pessoas 
qnc rílo dispOom de tempo do dia. 

CIRURGIA DENTARIA 
Jayme Teixeira 
(liil.inolo: rua Direita n. 11-13 

sobrado, ollos da Drogaria Ameri- 
cana—Das 11 do monlifi ós 6 do 
tardo. 

Moveis 

to 

Ao Grande Oriente— Durão f 
^inio. O mais anliçro cslnholooí- 
monlo no gênero, " lispoeialidado 
,ni moveis austríacos, loucos, nor- 
collnnos e rrvBlai-s- Provo lixo. 
Largo do IVni-io, esquina do lar^o 
da Só, e rua da  fundição n. 3. 
mrwi-nwM—r~——"•——. ^—-MF^nanitiai  laim íJé 

Tabelliães  
José Cândido da Silveira, S.» 

Jellíao. lisoriptorio: travessa da 
Sé n. i-A. Residencial rua GelvfiO 
Uuono, 77.  
_Õ—3> tobellTao — Ângelo de 

Araújo — CAUTOUIO— Travesso da 
Só n. 10-A. — Telephono, 1.222— 
Residencial rua Vergueiro, a)-A. 
Telcphone, 926.  

Alfredo Firmo da Silva, -t." 
loijolliSo. Cartório i rua de ti. üen- 
to n. Ü2. Telephono, 000. Heaidoii- 
cia : rua Keljoslião 1'oroiro B. SS. 
Telephone, M2. 

ímiiortatiores e expor^dores 
Casa Mlchel.—liua (Jninzo de 

Novembro, iõ. Importoçoo direcla 
do jóias, relógios, brilhantes cpe- 
dras finas. Ultimas novidaites em 
praiana e objectos do arte. Vendas 
por alaiodo e a varejo   Cai:a iiíJ. 

Curvo ils danaa,   d MK d)  p"lu 
pi     I       -.    I     /  , ,i   ,- 1    .  .     KíljVHlU     \ Hl>- 
hti,      I iniii una   lu-lu»   n»    iioilas, 
il   -  ,   jt  il    |,>.      /,.(,. JUK- llon  ■ 
,.     ,   , ..   .\   Aj-n I,.|.||í-I.  l"  lillllnlhi' 
i .o  um li,.-/. Inii, tn li. ..i.i > duinn- 
III  Ü   Olfl      IIO   i lir»0,    t,     II   ,t-rl,i|f.-i-,. 
, l.i, FII-MI   ,   I-III     r* i,'. pai ii 'uliiti - 
NUilioJo    ilo prulesHii    ílmutcel. 
i' -i,   - .  i ■ -u e cah irulli, 

CASA BEVILACQUÃ 
Kiiu do R, Hentn, 41   A 

X^ianoo    JRòxiiBoh, 
liil.riii i.flo cspo.-iiil paru o nos- 

so clunii, 
Cliigou nova rou.essa do lodof 

OH modelos, 
freçus rcdiir-ido» pela iiliu du 

cambio, 
fitinoê </<■ nltiQitel do» ini<'.lioras 

ouetores •ilu&Wü, aiçum o KOíUUO 

GFFiGINA DE PIANOS 

JooO Luoulieal 
Planou STEINWEG-NACHF 
t> mollior do inundo, grande ra* 

cliiii.íio nos preçus devido ,'i alta 
do i-iiinliii». 1 ni-o agonie, 'osé l.u- 
irheki rua Jonl Hüllifacio N. tó-A, 
S. Paulo. - 'rindo reri-l-ido uni 
grande sorllmemo, vende-os o 
preços barullssimos, lonlo o di- 
nlioiro remo a presloçfics. — l'ia- 
Dos MOZAM T 1:M0$ rt vislo. HifO* 
cm prcstaçòos moiiHaos ilo |Ü0$U(M). 
—Hiauoa du aluguel tia |fi$, ^11$ o 
25$. — llurmoniunis grandes o 
pequenoc.—Alinn, troou « roncorlo. 

Trabalho j/'"'""'"'0 

RUA JOSÉ BONU ACIO N. 45-A 
S.   1'AllLO 

CAMA  NA.UU.M.I 

Diversos | 

•# f^RCELLÃNÃ^1 

lir. (ioilolredo Manitlav, loiinn 
di, nu l'lills l', nu li. IA. < 
lula |-.<r«!ii do IMioriiurln dn S, 
'.'oulo ou,11111 cm '.'o nula» Iodas 
na pom, iilniiiiudos dos Irabolliot 
du | 01 tiiumi empregadas na url« 
demaria, 

Cumu coniplilo ili< 20 unia» 
Iu0|U(X), — (labinole liontaiio, rua 
Quilixu do Noviinliro, 11. ", to- 
tirado, 

TRADUCTOR 
Jor.cph Wllllam Moc, Iraduolor 

iiublico • Intarpreio oommeruial, 
lurnmenlado, espoc, da llnguq iu- 
gle.-a, mn   llciovmo, 30, MIII. 

MAMRARIA MILÍO 
Rua ItadHso Silvai n. 20 

Antigo  ma do AssemlilAo) 
S    1'AULO         

TI.\TII!AHIA 

l.ava se   eliiinioairciiie da qual 
(|iicr lonno. Lavn-se qualquer rou- 
pa   1 liimi. iimonte, de  sonhuras o 

lioiiieiis. 
■18 n. 

du  lioiniilis. 
N'-. ■IN Una <los Guaynnai 

Exames de   preparatórios o 
madure za 

(.'urso pelos prolonoro* Al/ivlo 
PauUnb >• N(II>Ií:IICIIIO Moura, a 
preço módico, 

'tua Dcnjaiiiiii Conslant, 10 A- 

BANHOS DE SANTA CECÍLIA 
liurlio», lianlio» simples, massa- 

gens manual o vibratório oleolrl- 
oldado. 

Kitabolcoimento do dr. .logua- 
ribo. 

Iltiu Jogunrilic. üX  

Fabrirn à tr.nçüo clcctrlca.— 
Viissouriis. eestus, escoai, aspunu* 
ilores, peneiras, Ino lias o raloi- 
ros. .Moveis dn vinia, elo. etc. '.'as.i 
lundoda em IbbU.— Ângelo Vrnra- 
uma. llua Urigadoiro Toblas n. 

ftl o 56 S. Paulo. TelopbOno n. 
21.1 Endereço lalegraphIoo»-/'V,aeo- 
Iruiio. Caixa do Correio 11- 2Uli 

OFFIO 

PIANOS E HARMONIUNS 
Run Direita. 41     Rua Direita, 41 

Vende pianos doa melhores au- 
tores em prestações mensaes. Pis- 
pocialidodo em conoerlos c offlna- 
çõCR do pianes o orgams. ('ompro. 
vende, aluga troca pianos c har- 
moniuns. 

Papelarias 
Papeltrl,?, lypopraphio, enco- 

dernaçíio. pautaçSo, labrioa do li- 
vros em branco e arligos poro cs 
rriplorio, Ouprat $■ Comp, Hua 
Direita, lí. 

Vanordcr, & Comp.—Papeis, li- 
vros om bronco, 'ypograpnia, en- 
cadcrnnçSo e objectos para esori- 
plorio. Una do Iloauí Io, ns. 9 a 11, 
Caixa n. 1-13. 

Barborls    Monesl   &   Comp— 
Caso do repiesonlnçào— Conimis' 
sõos e consignações. 

Despachos: Allandega do San- 
to'-. — liuo 1'ioieno.o do Ahrcu-n 
16.—Caixa n. 22a—S, Paulo.  

Secção Livre 

—- 
A riflo       Mu   í.r.ina    ll-dis, ITV, 
'i,,  du  punho     o-'    lllUSlflldo  lio- 

,1, 1 d 1 nt-i- i-i , ,, j r ,\ 1 abalmi nl<- 
.     I-J laloi   il >    seguro    du    >idü, 

P .i«   nilo   so    (01 uma inehia de 
kAbio ploviden iü, lio CdSO de lal- 
lar pioinalninini nlo ., lailillia,, orno 
■e (ornou 01,.'1 fonte du rm ursos, 
constituiu um poeuMu que velu 
avoliiiiiir os bens   d 1 legurndu. 

<> , ,, nipln , 1111 inudoi', 11 e,o- 
quenla, A tedif.iur o oxalu soja se- 
guido por ludoi os distai du Innii- 
lia, que deviin coglt-ir de collocar 
os seus animo duv horrascus do 
vida. formando com pi'|ueiios pur- 
eellus du «uns eornoinlaa o capital 
une um dia 'rum n relativo 1011- 
(orto doa enlns raros, 

('ongialuliiiiiu-nus com a iliir- 
ctoria do lú/iiimlirn pula lilillion- 
lo manifaslaçAo da suo ercsetnta 
prosporidado, 

(Du CO/VVíO (/d Muithn), 
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A OS PAES DK  FAMIMA, ooon- 
selbamoa   nunca  deixar   laltur 

FBRNET 
BRANCA 

dos FrateUl Branca, de Milfio. Ver 
milugo-Antl-fcbrll.—Antl-colcrl- 
co. ü licor hygienieo mais conhe- 
cido. Únicos concessionários para 
O Urasil ; Fnaelti MartínelU. S 
Pauloi rua QuinüQ de Novembro 
Santos:  rua Quinze du Novembro 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & STUCK 
Casa  importadora   de 

Uríigos para pkotocjraphia 
J. Aumaitre. — Grande deposito 

de pannos, casemiras, forros, etc. 
Importação directo. llua do Uui- 
tanda n. i. S, Paulo. Caixa n. 
682. 

Ferreira   Costa, Avellar & C. 

Coinrnissorios 

Recebem colo e quaesquer ou- 
tros gêneros do poiz cm commis- 
sêo.— As    contos   de   vendas sfio 
fresiadas à visto. —  Rua do llom 
letiro n. 86—ã Poulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Cosra Machado .(■ 
Comp. Fazandaa, modas e armori- 
nho, por atacado e a varejo. Rua 
Direita n. 2 A. 

Casa Carlos.—CaWos Dehntenf 
Comp. Fazendas, roupas brancas e 
armarinho. Olflcina de allsiote, 
Hua Aurora, 57. Telephone, !)91- 

Artigos dentários 

SILVA &  STRAUSS 

CABIKETE   LF.MAIUO 

Diplomado pela Universidade de 
Breslau—Allemanha—com mais de 
vinte onnos de pratica. Especia- 
lidades : Trabalhos de ponte (den- 
taduras fixas sem chapas) Dentes 
a pivot. obturações em ouro, pla- 
tino, esmalte eu qualquer matéria 
desejada, cordas de ouro, assim 
como dentaduras de diversos sys- 
temas, extracçCes de dentes sem 
dõr por um processo novo e tra- 
tamento de todas as moléstias da 
bocea. 

Para commodidade das exmas. 
lamilias lem convidado a sua dis- 
linels collega senborila Celeste 
LDZ da Silva. 

Largo do Thesouro D. 1 (altos 
ds joaiheria  Bair.berg> 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
Dentistas alerta I 

Aales de comprar VA'   a   Casa 
Americana.  Preços barstissimos. 

41,  Raa    S.    Bento, 41 

Typofirapliia Siqueira—Caixa pos 
tal, 17N. llua do Commurcio, B-I3 
Augusto Siqueira $• Comp.—Olfici- 
nas : rUO Xavier de Toldo n. IU. 
Cornpiji-m-se as nossas olílcir^as 
das seguintes seci/íos : impressão, 
typographia, cncadcrnaçflo de li- 
vros impressos e fabrica de livros 
em bronco, pautaçfío, douraçoo, 
fat'rica do côrimbos do borracha c j 
tintos para os mesmos, atorcolypio 
e cü.-hóe de todos oy systomas. 

Pharmacias o drogarias 

Pharmacia Varella. — Pharma- 
eculico J. Allrodo Varolle, rua Di- 
reita a. 2Ü 13. 

0 Creme 9o}(arem 
é soberano contra as 

saldas, espinhas o manchas da 
pello; conserva a frescura da 

tez e evita as rugaa. 
Encontra-BO 

nas Drogarias, Perliunarias o 
Armarinhos 

PKARMACIA   SANTOS 
Rua S. Bento, 68 

L. Queiroz & Comp, drofjulstav. 
-Fabricantes do ácidos mineraes 
e de produetos chimicos o phor- 
macculicos. Importação directa do 
drogas, Huo Direito n. 10 B. 

Companhias e fabricas 

A.   Eqnitatlva, 
Sociedade de   Seguros   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succursal de   Ç.   Paulo 

RUA DO   THIiSOURO, 3 
Dr.  M.   DE MOREIRA    superin- 

tendente. 

Casas de penhores 

Sem temer competência a cosa 
de penhores de Luix Mrdiri, á rua 
Libero Hadoró, n. 15-H, empresto 
quolqucr quantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 

Casa «A Lourdes».—Imagens, 
paramentos, bordados, alfoias, obje- 
ctos religiosos e novidades. A mais 
antiga e conhecida no gênero.— 
A. D. Horta $ Comp., ruo Direi- 
la, 41 A. 

Ferragens e Machinas 

Casa Americana.—Importação 
de ferrogens, tintas, lampeoes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto f Tnoman, rua do 
Commercio, 1. tndereço tel.: Pinto 
Caixa, 178. 

Hotéis e  restauranta 

Hotel de Franca. — Soarea 4 
Comp. Com saféo reservado e 
pessoal babilissimo. Cozinha de 
primeira ordem. Diária SfOOO—Rua 
Direita D. 49. 

PENSÃO   ALLEMA 
Rua Jofé  Bonifácio,   n. 22 

47 quartos bem mobiliados. Pen- 
sSo interna. 10O$OOi)—160$000; sx- 
terns. T0$000: disris, õSOO": uma 
refeição, IfoOO. 7 prstos bem pre- 
parados. 

Todo dia prato «speciaL 

PENSÃO FERNANDES 

RCA  DO  COIIliErtC.O  X.  42. SOBRADO 
8.   PAtLO 

Proprietário e gerente 
Jc»é Ma ia Femande» 

Hotel Bella Vista — Larti Ir- 
mâof ê. Comn. Roa ia Boa Vjtla 
•«. 32 e 34. Uuartos para famí- 
lias e cavalheiros.-Preços módi- 
co». 

<A  Equítativa> 

Já por varias vezos tomos lida 
oceasiSo do nos oocupar, nestas 
colnmiias. da sociednde nacional 
do seguros do vida A Eguitaticn. 

ujo nomo 6 considerado como um 
symbolo do probidade, pois oila 
têm cumprido roligiosamenlo até 
liojo os compromissos n os encar- 
gos pólos miaos so rosponsabiliza, 
tem mantiito illosos Iodos os sou» 
contractos, tem levado a tronquil- 
lidado o o bom estar no soio de 
muitos familioii desoladas pela per- 
da dotou querido chefe, 

K' já considerável o numero do 
sinistros pagos peia conceituado 
sociedade, cuja missão do provi- 
dencia e economia deveria calor 
profundamente no espirito do to- 
dos oquellos que querem goronlir 
o porvir do suas esposas e de seus 
li I lios. 

O seguro do vida, porém, não 
encara somente o probabilidade 
de uma morte prematura, consti- 
tuo tambern n forinoi;âo de um 
pecúlio no lim do um numero de- 
terminado de onnos, conslitue tam- 
bém umn economia forçada, enjos 
fruetob podem ser colhidos orn vi- 
la pelo próprio soRitrado oinda no 
vigor da maturidade. 

li, poro demonstrar e provar o 
que acabemos do dizer, vamos dor 
noiicio aos nossos leitores dos 
mognificos rosultodos obtidos por 
um segurado da Jüjniíatica. 

O dislinclo engenheiro dr. José 
Pereira Itebouças, residente em 
Campinos, fez, ho dez onnos, um 
seguro de vido do 20:OCIO$000 de 
réis no classe dotal. 

Terminado esto conlraclo cm 
agosto corrente, a directorio da 
liquitatica escreveu, no dia 23 de 
julho próximo passado o esto se- 
nhor, ofloreiendo-lho três opções 
poro a liquidação do sou seguro 
do vido, sendo 26:123$300 réis cm 
dinheiro, ou 42;23ü|5ÜO réis numa 
apolico saldado, ou 1;96S$100 réis 
annuaes transformodos numa ren- 
da vilalicia. 

O dr. Rebouças, em Jdoto de 8 
de agosto corrente, enviou o/Ti/uí- 
tatica a seguinte carta: « 

«Campinos, 8 de agosto de IflOO. 
—Srs. directores do líquitativo dos 
Estudos Unidos do Brasil, Aveni- 
da Central n. 125, Rio de Janeiro. 

Amigos e senhores.-Accuso re- 
cebido o cheque visado sobro o 
Banco do Brasil na importância da 
2G:123$300 réis, da qual passei re- 
cibo, em liquidação da apólice n. 
78, cmitlida sobre a minha vida e 
vencida hoje. 

A Opção por mim escolhida—li- 
quidação do capitei e lucros ac- 
cumulados durante o período de 
dez annos—plenamente me satis- 
fez. A accumuJação, que orça por 
30 '1. do capital seg'urado, é real- 
mente surprebendente e acima do 
minha expectativa, pois creio que 
raras companhias de seguros sobro 
vida terão alcançado resultado tão 
lisonjeiro. E' isto, sem duvida, de- 
vido ao modo por que a directo- 
ria faz o emprego dos cipilses da 
sociedade, e, segundo sou informa- 
do, á rigorosa economia que pre- 
side a sua  administração. 

Como segurado de tão prospera 
sociedade, congratulo-me com soa 
digna direciona por ter em tão boa 
hora assignado a proposta qua fiz 
para seguro; e como Brasileiro, or- 
gulho-me em ver a nossa naciona- 
lidade conter cm seu seio ums ins- 
tituição desta ordem, que oonra 
sobremodo os que a fundaram e 
dirigem. 

Rogo a vv. ss. seceitarem os pro- 
testos de minbs alta considera- 
çio. liem como a reiteirsção de 
meus sgrsdecimeotos pels sslisfa- 
rção que me tem causado o modo 
por qoe foi liquidada s minbs apó- 
lice de seguro, e subscrevo-me 

De TT. ss. 
Alio. var.d. cresdo e obrigado, 
CAssignado) Josi Ptrtira Beboti- 

ras, engenheiro civil». 

Firma reconhecida pelo tabel- 
lino. 

Tal Hqnidsção bonrs, pois. so- 
bremodo, s administração precls- 
rissims da Equitatita e sttcsts, no 
mais alio grau. a seriedade dos 
•«Hs conlrsctos e a inve.aTel posi- 
ção qus cila oocnpa entre os soas 
mais alsmadas congeaeres, quer 
ao Brssil, quer ao extrange ro. 

Instituto Sorumtlierapico 
do Enfado de 8. Paulo 

RUTANIAN. — Coixn do Correio 
n, BC,—Ú. Í'aulu, 

O Instituto Si-ruintherapico pre- 
paru o» Hogiiintcs produclos : 

Scrum onti-crolaíico, unplicavel 
no» casos du niurdediini Jo oasoa- 
vul. 

Scriiiu anli-bothropluo, appllca- 
vcl nos occldontes dolerminadou 
pold   joioraco, uriiln   ou coatíáni, 

Sorum initi-opliidico, polyvslon- 
In, upplioavol nos casos do inor- 
dednra do qualquer cobro. Sua 
aclividiulo I", vorilhada em nda- 
ção ao vi-neno das HfguinluH espé- 
cies s cosi avul, jararaca, urutu ou 
cuoliáro, lochcsio    nauwidi e joia- 
OIIÇÍI, 

Heruin  anll-postoiO' 
Sarum uuli-uiplitorlco. 
Voccinn onti pestaso, 
Cada tuho do sorum do 20 o, 0, 

não deverá se»* vendido por pre^o 
superior n 6$IK)0; o sorum onti 
dlphlarico sorã vendido •' 2$B0ü 
por tubo do doz contimetros cúbi- 
cos, y 

Os srs. phai niaecuticos goiorão 
do um nbutirnnnlo dn 30 O|o no 
preço de todos os produetos do 
Instilulo poro os podidos não in- 
foriorci u KKI conlimotros cúbi- 
cos. 

Os pedidos podeWio sor dirigi- 
dos ás drogarias dopositartas des- 
ta capiial ou direclumonto oo Ins- 
tituto. Doverflo ocomponhnr os pe- 
didos as lospoclivas importâncias 
o mais 300 réis por tubo de so- 
rum, para os logaros nào servidos 
por cstiado do lerro. 

As posaoas quo enviorem cobras 
venenosas ao Insllluto receberão 
gratuitai.ientc os serurus nnti-pe- 
çonhontos : por cedo cobro, um 
Inbo do sorum ; por coda sois co- 
bras uma seringa próprio para In- 
JCCÇÔOR. 

Paro focililar o tratamonto dos 
accidcnies ophidicos, tom o Diro- 
otono (iorol do Serviço Sanitário 
estobelooido posteis, onde o oppii- 
cação dos sorunis soro feito gro- 
tuii  monte. 

Suo postos do soecorro no inte- 
rior do Kstudo os diflerentes in- 
speclorias sanitárias, com sedo nas 
seguintes cidades : Santos, Campi- 
nas, Sorocaba, .lahii, líotucotú, Hi- 
boirão Prelo. Ytíl, Ouaralinguoté, 
Taubaté, Ilapotininga, Araraquorn, 
Limeira o-   Mogy-mirim. 

Na capital serão soccorrbli.s gra- 
tiiiiamonte aa viclimas quose apre- 
sentarem nos íejíuintos pontos : 

Rulsnlan, 
Hospital do Isolamento. 
Diretoria (iorat do Serviço So- 

nitorio, rua rlorcncio üc Abreu n< 
21 —A. 

Hospital  do Misericórdia. 
Hospital Sainnrilono. 
Instituto Postcup. 
No intuito tio augmcnlor o nu- 

mero do postos do soecorro, forne- 
cerá esto Instituto gratuitamente 
a todos os hospilacs de caridade, 
que doKojarcm soecorrer os vicli- 
mas de nioi-doduras do cobras, 
os nocossonos sorurns onti-poço- 
nhenlos. 

Loteria  Espernüiça 

EXTHAIIII1A     110N1KM 

141818 12:000$000 
Vendido pelos sra, Vianna ft Fi- 

lho.  Recite. 
113.203 Ii000.*000 

Vendido pelos sra. Vianna & Ki- 
llio.    llccilo. 

LOTEWA ESPERANÇA 
Cxtf.UiOes fliitri • 

IIO.IIO 1IO.II- 

1 5:000$00 0 
Por Ic^iOo réis      Uointos 2<i0 rói. 

AALAJNHA 

ls5:000$00() 
Inteiro 2^000        Dorimos 20ii r*i" 

Em 80 de eorrente ' 

50:0000000 

100:000$000 
Por -1$UOII Por 4$ni)li 

Em dois sor^los do 50:0MlfQ00 
cada um, cxlroação em 10 o 21 de 
setonibro, 

Alé o dia 0 du telombio, alton 
da-so a podidos du billuilus d,, ui. 
si*! ntiinoro p'iru este- dois iinpor- 
lanlos sorteios, modloiito a impar- 
lanciu do 49000 o mais 700 réis 
para o registo do correio. 

Pedidos, informaçfios o pagamen 
Io integral  do   Iodos os    prêmios 
com os ugentin   gernos   neslo Es- 
lado. 

CASA   LOTERICA 

Âmancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa 166 Tel. Amando 

141.537. 5OOÍ00O 
Vendido polo sr.    Antônio   Fer- 

reira   Brasil.  Bahia. 

O OP. Lco?ii(3io Ribeiro 
De regresso de sua viajem ao 

Rio, acha-se do novo no exercício 
do suo proflssSo. Èspociolidado i 
(.anos e cura radical uc liydrocolo 
[)elo sou processo inteiramente s',-in 
dór. sem febre e isento, em obso- 
lulo, de roprodu .-cão da moléstia. 
Residência : rua Vi,icoiide Rio 
Branco, 03; das 7 és 10 e das 11 
oo meio dio.   Telephono, •Hits. 

Aviso 
O dr. Bernardo do Magolhãoa 

este do noVo ás ordens de seus 
clientes, é ruo dos (iuayanozes 131 
c no seu escriplorio ã rua de S. 
Dento n. 42, dal és 3. (Moléstias 
Internos). 

knúwm das crianças 
Talcoboro—DE ASSIS 

Vinho Cassalho 

(12 onnos de suecesso I) 

Doenças do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lymphatismo, 
fraqueza. 

Largo da Sé   n. 2, Baruel A C. 

Café 8. Paulo 
ALAMEDA    DOS    IlAMIli;'fi,  60 

Os proprietários deste impor- 
tante estabelecimento fazem scien- 
te ao publico de S. Paulo, espe- 
cialmente ás exmss. famílias, que 
só se responsabilizam pela quali- 
dade do assucar que levar a mar- 
ca da casa—<Cofõ S. Pauloi. 

Resolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assucar, do modo a 
facilitar às exmas. famílias a sua 
acquisição e assim podermos de- 
monstrar cabalmente a cxcellencia 
do nosso produeto- 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mais finos <Crys- 
taes lialiia:. que cantem   a maior 
fiorcenlagem da ssccbsrins, e pe- 
o processo de cuidadosa Sltração 

a que é sujeito o nosso produeto, 
não pôde ser discutida a sua su- 
perioridade. 

Temos convicção de offerccer ao 
consumo publico um gênero de 
primeira qualidade, e por isso cha- 
ma mos para elle a attençio dos 
srs. consumidores. 

CAMARGO BASTOS * COMP. 

Diapensario Hemeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade d* S. Sacramento 
Consultas medirssc medicamen- 

tos fornecidos gratuitamente aos 
pobres—Bus Capitão Salomão n. 
2— De 3 is 4 da   Urde. 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS & C. 

Importadores do drogas, produ- 
etos chimicos o pbarmuocnticos, 
aguus mlnerues, vasilhame o ac- 
cessorlos para pharmiioiao. 

In.porloçílo uirectu do Kranço, 
Alloinaiiha, Portugal, Ilolío, In- 
glaterra a líslodos' Unido». Todos 
os artigos desta caso são legitlmos 
e o preços  reduzidos. 

Rua   do     CommcrciOf   6 

Coixa do Corroio, 1B — Tclephon» 
n. 69—Endoreço lelogrophico Sll 
velra—S, Poulo. 

-m > elojoarla Fox 
Jt-*' RUA DIHIiiTA, 4-A 

Advogado 

O dr. Olegario de Almeida mu- 
dou seu oscnptono para o largo 
da Sé 3, (altos QS casa Barcei) 
onde é ea^ootrado das 11 borss da 
msnbã às 4 da tarde. 

Auaáim das crianças 
Talcakora—DE ASSIS 

'• o sntii    ', -    ('-\irriru   'h   I'**'!, n I 
■    . •  in   -- ,.     »'■  *■■ ' 

l'i il llmi liO, Incluso; - . '■ ' indo | 
i III«,'í<I letja tsiibida    lia    qiinal 
iu u siiiiot, quer o siipplioanla 

intorpji ocoiiiiM-ifinto protesto, pato 
-pi,-, nãu aprcivatlejau iiupidi, odi d,-- 
lednr o pr,i/.üd(i prtuciipçfio. Telu 
qu'-, requer n v, cxu. q ■■■ iiionds 
tomar imr termo o seu proleslo, 
-.i-inlo do mesmo lotlnisdo o sup- 
picado por- dsounciagâo pelo lin- 
. I-IIMI, o p. nlllruçáo o imblica- 
'./iode editiins, m- fôrma da lei, viutu 
sur ignonuln a sim .. ,.i. n , - " ' - •;. 
Montes lorinoa, I). o A. otlu polo 
.',' oillcio, P. dcterimoiilo. S. Pau- 
'u, • do ogualo de lliuil. Por pro- 
ouiscáo, o ndvogado, JcAo (Joglla- 
no, (Sellade). Nesta pclição prol' 
ri o dospauho miguiritii i -A, D. i, 
1,' ultlcio, sim. 8,    Paulo,   iiuatiu 
Iu agonio da !.""■. Muliellos Ruis.» 
Km virtudu deste dospuchu fui lo- 
viado o soguíiite ; Termo da ["■■- 
lettO : Aos suis    dias    do    me/, da 

■ i---.ii .1-' mil iioveccnlos , sais, 
niiHlu cidiidu de 8, Poulo, om meu 
coiO tio, cumiiareocu o doutor João 
'■ognoiio o 'h ■■■ quo por parle du 
Domingos d Róis protestava, 

' oirio do fuoto protestado tem, 
contra o Intornipção do [ rnsecl- 
pçdu da loira do va.or dn ilu/.eon- 
tos de réis, acceila por J o Pa- 
icii-fl liamos, em v,iiiq a sois de 
lavoroiro da mil novecentos a uni, 
e vencida o vinte a  sois do ngnstu 

o ine-mio anuo, prolostando ogitol- 
monto linver dosto sou dovodor a 
roleridu quanlio, juros, dasposns 
logaoa a custas, tudo na lOrma do 
sua petição retro, quo diste tdrmo 
llca la/.cndo porlo integranto. I. 
do como oseirn disso, mo podiu 
u lha lavrei esto termo, que ã 
asm^iiodo polo roquoronla o as 
testemunhas proscnlos. Ko, Li- 
cinio Alvares da Ponte», oaorivSo- 
djudanle, i oso-uvi. líu, Antônio 
l.udgoro cio Sousa Castro, esorl- 
vão, btiliscrevo. João (iogliano. 
Jeruiiiias heltoza. Carlos Vi- .rl. 
Tastemunhas. Nada mais se con- 
tinha em dito termo do protesto, 
n em virtudo do mou dospeobo, 
mando quo o portniro dos auditó- 
rios clle o chamo a eslo mou jui- 
zo o supplioado João Pereiro Ra- 
mos, afim dn quo flqno intimodo 
do petição e protesto acima. H pa- 
ra quo clioguo no conliecimenio 
do todos, mandei expedir o pre- 
sonlo edital, que scrú publicado o 
afflxado no fòimn da Kl. S.Pau- 
lo, 0 do ogoslo do IfiOli, K poro 
quo olicguu ao conhccimcnlo de 
todos, rnandcl expedir cdie, quo 
«cré publieodo o afflxodo na for- 
mo da lei. São Poulo, I! do agos- 
to do 1906. líu, Lucinio Alvores 
dn Pontes, escrlvão-ujudanto, o os- 
crovi. Eu, Antônio Ludgero do 
Sousa Castro, escrivão, subscrevo. 

Augusto Melrellen lieis. 

mnmmm \)di\ viim m 
vi- 

,■• 

Informaf ões gratuitas 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29,   Rua Direita,   20 

O Elixir   Eupeptico   Pau' 
Metano 

do pliarmacoutico S. de Mnoedo 
Soares, approoetòo pela Diivcíor/a 
Geral de Saúde Publica da Capi- 
tal Federal, é emprogodo com «uin- 
ma vanlagom noa mpestôes diffl- 
ceis, gasiralgiai, alias, fiaínlen- 
cias o nos demais casos om C[iio 
forem oconselhodos os preparações 
tônicas o eslomacaes, pois os ro- 
sultodos benéficos obtidos dosto 
elixir garonlom sua olflcacio. 

Pharmacia Autora, rua Aurora 
n. B5. 

CanstrueçSo   do   patmcla 
Snlentlllco oo oidodão Krnoato 

;lo Silvo Lemos que, por não ter 
sido cumprido a inlimação quo lho 
loi feltn por cario rcglstodo o edi- 
tal piildlcado na imprensa para 
construir passeio em frente à caso 
de sua propriedade, sita entro os 
ns. 6 o 0 ao run Dr, Alvnro do 
Carvalho, foi do oecúrdo com o 
art. 1.- da lei n. 200, do 11 de 
março do 1B9B, imilladoom 20$000, 
quo, sob peno do cobrança exc- 
cuiivs, dovo recolher aos cofres 
municipoes com guio desta sacção. 
dentro do pra/.o do 30 dias, con- 
tados do 10 do corrcnlo. ficando 
desdo jii novomonto intimado, den- 
tro do mosmo prav.o, o executar o 
serviço, sob pena do ser o mesmo 
leito polo Câmara por fino -onto, 
com o aecreecimo do 20 o;o pelo 
trabalho de fiscalização o cobran- 
ça, depois da devida applicação da 
multa na reincidência. 

Primeira    Seoção   da   Secretaria 
Geral da  Pretoitúra  do  Município 
do S.   Poulo, li de agoslo do 1906, 

O choro. 
Alhcrlo da Conta. 

Informações gratuitas 

NVJS mio •JIS propriaini-rl i floenla,   O qu» lul  (illa A   • norfiia 
tal o Mm ullu Dão podais   vencer   ii   iliilli!uldsii.i«    do   » de,    1'.'  qui 
aooiitci.c com iodo» u, homens que sbiin,iui uns   forçus,   pelas   le- 
vlandad' i, assim como por íiuabpn r CAI ■"-,, nu «lado imduri. pelos 
quanu o syilorna ii«r\o-o soliru allarnr.lo s"m - i iii", ti não lOr com- 
batida, |>"i uni runiadlo nuluial n elilcuie, u,r>i lumu cons qutnoia e 
eiilriiquoelin nto geral u  lotnl dn lodo o orpanlsmo, 

(j dr. Sondou • icnivo o mniiiii'!: silie o (■•■.uinplo i D qiin acimd 
floou dito mio é nada axagguradu •    nos tnnla  i cinca aimos dn «<p«- 
rioncia pratica no Irolaiiionln da liomons ali los da  fra pis/.n, nervo- 
•Idade, ilóies uns coslis, e, es|M«)l»lmsiiUi, nos rusns d* iitipoi*n- iu Of- 
garilca, obsar\al sompra quo o origem do mui oi i dMida a reita pru- 
licii quo nxhauriaiii os foiças nervosas.- 

Lm hoiuoni fraoo não pó-lo ter. m» ompreas da vida, o mesmo 
i, .-,-'■ .-. da uin qus goto i|« parloita •ando- oslA sempre iiidisg osto 
paru us luetas c revezes pelos coiimqin n-da i trazidas pelos seus pró- 
prios excontos. 

Todos os homnns, moços o velhos, doverão ••nlirgrinds :':-!. 
•abondo quo «m todns ns ctni", '■■ • rruves quo se)sns a força e 
energia perdidas) podem ser roci pornlri", u na vez que so|a empre- 
gado, poro combnler o enfraqueuliueiiln, o moiu na^irsl o cll!-oz quo 
se nlfcruco : •— isto ú ■ 
* ^ *   0   cinturão   elecfrlco   do   ÜC,   SANüEN   * • * 

Qutrels a prova ? 
LCdc 11 cartn que se •■.eiur: 

111 mo, sr. dr.  A, T. Sandcn, 
Illiuo.  senhor i 

Coinmuni-o-vos qun no dia 14 do (ullio rscebl vcsia pri/il-a oaita 
datada du 27 dn |unliü, na qual v. s. porguiiUva-mn quu luogresso 
tonho alcançado com relação oo meu restabi leciiiianlo, dfp.i-i quo 
(aço uso do vosso — Cinturão lílcctrico — o qtiol respondo vos o se- 
guinto i 

Não respondi immediotainontc, vislo quo no dia do rocebimenlo 
dassn curta In/ium apenas soia dias qun eu tinha cornsçado o usar o 
vosso opporolho, pois u solução só chagou oo meu podor no dia 8 
do correu te. 

Por e-.sc motivo só agora é que posso dizer alguma coisa com ra- 
Icrcncij é minha soiile, e isso mosmo ii por ter o vosso Cinturão um 
remédio mognlflea ; já obtivo um resultado que, com franqueza, nio 
espcrnvn, pois lenho tido mais somno, o appniUo auginsutou o a di- 
gestão Iam sido feito com mais regularidade. 

Os dorromos nocturnos desappnrocerom por completo. Actiinlmcn- 
le ustou muito satisfuito de ler feiio acquisição du tão útil oppa- 
relho. 

Fico muito agradecido pelo intorosse que v. s. tem tornado com 
relação í minha cura a espero muitu breve dar-vos ainda melhora* 
noticias. 

Som mole, subscrovo-mo com estima o consideração. 
Do    V.    S. 

Amgo. Alto. o Agdo. 
Com o applicnção especial porn honions, adapta-so purítilomento 

no tralomento destoa casos ; é usado durante Ioda o noite, e, simnlla- 
neamnnlo com o somno, produz um vigoroso lluido vital quo lorlifloa 
o llgndo, estômago, b xigo, o olém disso, vcrillca do tal formo lodo o 
orgonisrno que aslo ocousarà cm pouco tempo um extraordinário for- 
talecimenlo geral. 

fSi soia Iroco- mondoi-me o vosso nomo e endereço, o pala volfa do 
correio onvlor-vos-oi grntultamonte os duas obras do dr. Sonden «VI- 
GOR E SAlll)l-;>, ondo encontrarois as mais completos explicações so» 
bre a vossa moléstia. 

i   m ■ '3=3= 

NOME 

RESIDÊNCIA 

T>v. TU. A, Sandeu - Rua Quinze de Novembro. 61 (sob.) 
Caixat 383 > 8. Paulo ■» InformaçCes grátis daa 8 da manhã ás 6 da tarde 

Secretaria da Agricultura 

DirrniiiUiçÂO   DE SEMENTES 

Como nos onnos onlerioros, co. 
meçarò a ser folia polo Socroloria 
da Agriculturo, de 1 do julho pró- 
ximo futuro em dcanto, a distri- 
buição gratuita da somenlcs selec- 
cionadas, oriundas do Insliluto 
Agronômico do Campinas, de ac- 
cordo com a lista abaixo c nas 
seguinios condições: 

Acros de Canonéa, da Curolino 
(novíssimo e legitimo), do Japão 
Aengo!, Ilinlc, Cnrolina da terra o 
dourado—õ litros ; 

Arros do canno roxa, prelo o do 
Egypto  Salini)—1   litro : 

Milho amnrcllo do Piraesunuu- 
go, cmorellão, amorellinho, dento 
ao cavo lio (sahugo bronco o sobu- 
go roxo) c  cristal—6 litros; 

Milho ferro, rojado o callcto 
branco—1   litro; 

Soiyho do vassouro, do Califór- 
nia, saccliarino e do Minnesota — 
100 grammas ; 

Teosínie—SOO grammas; 
Feijão de macossor (cow peo), dn 

Florida o  japonez—100 grammas ; 
Capim colonião, milha branco, 

roxo, do campo e de llapira e 
Guiné dn Hnbia—100   grommas ; 

Capim jarogué, cotinguciro roxo 
o branco—200 grammas; 

Gramma de Pernambuco — 50 
grammas ; 

Linho do Riga—60 grammos ; 
Gergelim da Bahia—160 gram- 

mas ; 
Fumo aromatico turco—100 gram 

mas ; 
Fumo amerello, senta cruzenso, 

gigante, de Maryland, Georgegrand 
e peliço—SO grammas ; 

Ararata (cm rhizomas)—1.000 
grommas. 

A Secretaria aguardo, muito bre- 
ve, ^cfaegoda de sementes de al- 
godão <I'pland>, adquiridas na 
America do Norte e distribuirá 
lambem sementes de algodão pro- 
venientes do Kstado de S. Paulo, 
podendo os lavradores desde jú fa- 
zer os seus pedidos, indicando a 
òrea em alqueires que desejam 
plantar. , 

Sendo o inluito do governo o de 
conhecer o resultado das experiên- 
cias em diversas zonas do Estado, 
coda remessa 6 acompanhada da 
instrucções praticas e de um ques- 
tionário que, depois desopportuna- 
menlo respondido, deve ser devol- 
vido a Secretaria, para servir de 
estudo a comparação do compor- 
tamento das vsriedsdes ensaio Ias. 

As pessoss, que não quizerem 
auxiliar nestes estudos, não devol- 
vendo o formulário respondido até 
o dia 1.' de marco próximo, per- 
dem o direito de fazer novos pedi- 
dos nas futuras distribuições. 

Todos o» pedidos deverão ser di- 
rigidos, r escripto, s Secretsria, 
e serão adidos sem despesa al- 
g- - os lavradores. 

EDITAES 
letemrçS* «• pr»«crlpTáo 

O oa. Acoorro MFIBEII ES BBIK. 
JUIZ DC DIREITO DA 1.* COM JU- 
RISDICçãO  BA 2.*  V*BA  DR S. 
PACLO. 

Ksço saber aos que o presente 
edital nrem oe delle lisercm co- 
nhecimento que por parte de Do- 
mingos dos Reis me foi feils s 
petição do teor eegtiiale: Exmo. 
sr. dr. juiz de direito da 2.* vara. 
Diz Domingos das Reis. qoe sen- 
do credor ds Joio Pereira Rsmos, 
por ama letra'da terra, ds qosn- 

| tis de dez contos de rã« ■ l(W»i$iifj<», 
| qoe o mesmo lhe acceitoo em vin- 

TPi-,mio Municipal 
ROITAL N.10 

Arrecadação  de   Jrnposío* dá In- 
dustrias c  Projlssòes 

O chata dn Recobedoria do Tho- 
sotiro Municipal do S. Paulo avi- 
sa aos Inloressndos quo duranto o 
moz do ogúslo próximo futuro ar- 
recadará é bocea do cofre os Im- 
postos do industrias c prollssòos 
relativos ao sogundo semestre do 
corrcnlo exercício. 

Os coiilribuintos quo pagarem 
eslo imposto no prazo acima men- 
cionado, goaarão do abotimonto de 
20 "(o, o aquollos que deixafcrn do 
pagar incorrerão nos multas rc- 
gulamentares. 

Tbotouro Municipal do S.Paulo, 
24 do julho do lÜOü. 

Pelo  cheio, 
Valeriano J. de Sousa.' 

AVISOS 
Antônio Ferreira Guima- 
rães, convida os seus ami- 
gos e parentos á assistir a 
missa do sétimo dia de°eua 
firantaoda mãe d. Maria 
osé Corréo, a rcnlizar- 

ee na egrejo do S. Francisco, és 
8 horas do manhã, sexta-feira, 24 
do corrente. Por esse aclo do ca- 
ridade c religião desde já Oca 
summamcnle  agradecido. 

Inspectorla 
Ferro e 

Estradas 
Navegação 

de 

ESTHAUA   DE PERUO FUNII.ESBE 

Tarifa morei 

No próximo mez de setembro 
sendo a taxa cambial para appli- 
cação da tarifa mcvef de 17 d., 
as bases das tabellas 2 e de 6 a 
17 terão o acorescimo de 15 *(. s 
a da tabeliã i-A o de 9 ■]. 

Os preços das tabellas 1, 2-A, 
3, 3-A, 3 B. 4 e C são isentos de 
addicional. 

Inspectoria de Estradas de Ferro 
a Navegação do Estado de S. Pau- 
lo. 20 de agosto de 1906. 

José I.uii Coelho, 
Inspector. 

Estrada do Ferro Sorocabana 
TARIFA' UOVEL 

Faço publico que, durante o 
mez de setembro próximo futuro. 
a tarifa movei nesta estrada será 
calculada ao cambio de 17 d. por 
IfOOO, correspondendo so augmen- 
to de 16 *[. nas bases dss ta- 
bellas 1-A. 3. 3-A. 3-B e de 6 a 17, 
e 9 V »■ base da tabeliã 4-A (al- 
godão em caroço). 

S. Psulo, 30 de agosto de 1906. 
Alfredo Maio, 
Superintendente. 

Declaração 
Os abaixo assignsdos declaram 

a quem possa interessar que fi- 
cam sem vslor, desde o dia lã do 
corrente mez, todas ss procura- 
ções psssadas a diversos, alé Aquei- 
ta data : e para que ninguém se 
cbsme á ignorância, fazem a pre- 
sente declsração psra todos os ef- 
fettos. 

S. Msnoel. 18 de agosto de 1906 
Frederico da Motta Macedo. 
F. Mn:*do f Comp. 

inspectorla du Estradas de 
Ferro e Navegação do Es- 
tado de S. Paulo. 

ESTRADA  DE   1'KnnO  PUKU.BNSE 

Do 1 do moz vindouro em doen- 
te, o assucar expc'!:lo pólos engo- 
nhoa    centraes  sora    transportado 
com 20 o|o  do abatimento   ou   na 
razão do 804 réis   p. t. k. 

S.  Paulo, 17 do ogosto do 1908. 
Jofc' Lin; Coelho, 

inspector. 

OBRAS # * * * 
 _♦ »B ♦  

Camülo Oastello Branco 
 Collecçuo do 85 volumes 
em rica onoadornação de percalino 
u 2$000 o volume, á venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Ttua do Commercio, 27  

Pensão brasileira 
Casa  de  família 

BELIZARIA RIBEIRO 
llospeda-so famílias do interior, 

sendo do reconhecida seriedade 
Recohe-se pensionistas tanto in- 

ternos como extornos. 
Manda-se comida a domicilio e 

dè-sn rofeições avulsas. 
Preços; Dioria 6$000, Panslo- 

nisto interno do 100$000 a !20tO00. 
Externos «OíOOO, comida a domi- 
cilio 7li$ÜÜ0 por mez, refeição avul- 
sa 1$500. 

Sortimento do excoliontes vinhos 
de mesa e cervejas. 

Mesa muito farta e com esme- 
rado asseio. 
Rua da Quitanda n. 11, (sobra- 

do—S.  Paulo 

TTAES ESCREVER ?cSSr 
¥ magnífica caixa   de  papei   DI- 

PLÓMATA, superior, por  
IÍ50O,  na   Llvrari <   Magalhãea, 
27, rua do Commercio, 27. 

CARTÕES POSTAES 
-***-- 

Grande sortimento  por 
atacado e a varejo' 

NOVIDADES! 

recebidas semanalmeale na 

Livraria Magalhães 

Rua do  Commercio, 27—S. Paulo 

Patente deinvenção 
Registo da 

marcas  da fabrica 
— B — 

commercio,   no Brasil e 
extrangeiro, obtem-sa 

com 

BÜSCHMANN & & 
Rua  General Câmara 

n. 16 

RIO DE JANEIRO 

0 precioso " TOT " é o único verdadalro romedlo 
que cura radicalmente o GASTRiCISMO, a PRISÃO DE VENTRi, 
o CATARRHO INTESTINAL e muitas outras doenças de astomago. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias e 
drogarias. 

Í conpletos para be- 
nefleiar cníú ; os 
mais bom acabados 

e melhores. — Peçam preços. 

C.fl M.c  HARDY — CAMPINAS 

"""ei aíol5•,Rh0', 

CALLOS 
A  Callopedlna   Rodrigues é o 

unioo  preparado que extingue ra- 
dicalmente os callos. 

Vende-se em todos as drogarias 
e pharmacias e no deposito geral 
em S. Paulo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Commepcio, 6 

A Livraria Magalhães 

sobro o cruzaraonlo o descripção 
das roços, criação e producção, 
construcção o hygienc do gallinhei- 
ro, moléstias o seu tratamento, por 
Paulo Sollcs.—1 volume impresso 
com muitas gravuras, encadernado 
3$0(XI. 

A' venda na Livraria Magalhães 
27—llua   do   Commercio—27 

A LIVRARIA MAGALHÃES 

CLICHÊS 
em pfaolozincogra- 

pbio e autotypla 

::oiii a máxima 

rapidez e a preços 

sem compclencia, 

ns rua do Com- 

mercio n. 27. 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Grande sortimento   na Livraria 
Msgalbães, rua do Commercio, 27 

Dá-se peneão em casa 
de família a preços mó- 
dicos. 

O prédio tem excelisn- 
tes acommodaçfles para 
pensionistas internosi • 
todos os quartes são bas 
tantsarejados c com ja- 
nella .. 

Acceitam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima promptU 
dCo. 

183-RUA S.J0Ã0--183 

TRILHOS 
Trilhos de Id kilos \>or metro, 

cortados à vontade do freguez, a 
2$riOO por metro. 

Trilhos de 90 kilos    por   metro. 
Trilhos Decauvillo, b.tola de 0,59 

centímetros, em perfeito • Ja Io. 
acham-se na casa 

CRftlG «   MARTIÜS 
ALAMEDA DOS   ANDKADAS. » 

S.    PAULO 

Engenhos de serra 
TURBINAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
Especialidades da Companhia Me- 

ebsoicse Importadora de S.Paulo. 

Redneçãe de preços 

LASAISON 
Grande ifleina dl 

costuras e confecções 
PBEÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos pira senhoras 
i meninas 

Aeeeila-se encommends para qual- 
quer legar   io interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HEMIljüEBAMBERG 
Roa S.    Bento   SS—S. Paulo 

i ELECTBIGlOiDE 
Laur Hãbasinski 

Electrleteta-eonatructor 
Telephones.  campainhas,   para- 

rsios   e todos  os   materises   para 
este rarr.o.— Fazem-se iastailaçdw 
c acceitam-se concertos. 

— S. PAULO — 
S — Largo do Ouvidor ■■ • 

Caixa postal n. 567 

Livros para notas 
Em elegsnteii encsdernsçôss mui- 

to resistentes, próprios para algl- 
belra s $400, $•*«. \tCOO. í&fc. 
2*000 e IJnriO. ca Livraria Msg»» 
Ihíes. 

Rua d* Caiaaicrcie. 21 
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PARA FINS INDÜSTWAES 

GRANDE SORTIMENTO 

XTATHAITâ C. 
Rua S. Bento, 43--S. Paulo 

COLUMBIÂ SKÂTING RINK 
Jk. emprotin. do • Ooliim)>l(i Nkntinnr 

TYinU >    piii*tl|!Íi>u-iioM  iiue JA   MO nultn 
íI ixi i n a <>i\lolnu. <1« oonoortow «1<- pn 
« IIIK-   e   «pio muito   em 1>reve MOIH n.n 
nanciodo    o   dia. da   Inauarnm^do da- 
quolla eatüa do divertimento*. 

S da CAPITAL FEDERAL 
• AM    MAIH    OAltAiNrriI>AH. 

i    a 

ÜMA COISA PERIGOSA 
Veritxlairamanto •nim deva-M 

rhamar o roaluma da aooendar o 
íORO daitando keroMna aobra a la- 
nba, o qua conalilua um vardailai- 
ro pari(0. oomo provam oa daa- 
aatraa conalantamasta nãtloiadoa 
paloa Jornaaa, 

Para evitar aaaa ineonvanlanoia 
dava uaar-aa o 
Acccnriadnr relâmpago 
Hrqneno apparalbo, vardaduiro 

conjuiiuto da oaaaio, economia, «o- 
funitiva,   praataaa a   durublliiladi. 
ndiapontavot om todaa aa caiáa da 

(amilioa. 
Privilegiado com potente da in- 

vonvílo n. Ü.8Í0. 
A' venda em lodun aa canaa da 

ferrugens. 
Unicoa Uepoailnrioa 

Accendedor relâmpago   HUGOHEISE&C. 
93, Rua S. Bento, 93 

ÁGUAS MINERAES DE 

LAMBARY E CAMBÜÇÜIRA 
Ê   AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho de mesa marca SPORTSMAN, da Raal Comp. 
Vinlcolad o Norte de Portugal    Puríssimo oarantldo 

ÜARl^UR-KTO       J3E:       CA-l-OIUIVi: 
o   da melhor   qualidade   •    único   fabricado   paio 

processo BULLER a privilegiado   no Brasil 

Preparado   de   JAYHE   PARADEDA 

Ajjjir ovado pela ex-Junta de Hyyiene desla capital 
Numeroaoa reilillcndos de médicos  dislinetoa e da pessoo» do todo 

erllerio altestom a preconizflln o SabSo Rasao para curar: 

Queimaduras, nevraígins, contuaOes, darthros, 
empigena, paiir.os, caapas, espinhas, 

Cores   de   cabeça,   ferimentos,   sardas,   chagas   rugas, 
IrnpçOes cutâneas, 

Mcrdeduras  oc  Inaectos venenosos, etc, 

Exrellcnlo pura  bonhos, o unieo e melhor ogua de toilelle rounin- 
Ío om ^\ lodo» us propriedades das mais ífomadae. Vendfi-se cm lodaa 
i drogarios, pbamnscias c lojas de perfumonae 

DepOSitO g8ral:-Riia S. ^edlro, S-dr 
HIO   UK MNEIRO 

EM S. PAULO: BARUEL & COMP. 

MASSAGEM 1 yaes casar! ? 

ÚNICOS   AGENTBS 
C. P. VIANITA & C. 
Rna do Cominercio, ii-S. PAULO-Caiia postal 31 

• •15:000$000«« 

5o:ooo$ooo 
m .      ■    «i     ■! i 

Em 5 de setembro próximo 

$ 

AVISO — Esta agencia geral 6 a que maiores vantagens offt- 
rece aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBEN    GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B--Caixa 617 

A KIJL iUlERICA 
SK'DB   SOCIAL 

Hoa   do    Ouvidor,   66 
Rio de Janeiro 

Coiphia Brasileira de Sepros solire a Vifla SLCCURSAL 
Praça Antônio  Prado, 

8 (aob.)-S, Pauto 

CAPITAL   DE GARANTIA 16.000:000$000 
Sinistros pogoa aam uma unic-o demanda judlola),   mais do li.000-.000$00p. 

Apólices remidas pelos  sorteios  snmeatraes, alà hoje, de 10 contos caein uma, ftUH. 
■•*« A SUL AMERICA emitto onnualmonlo maior aomma de seguros do que todas as suas congoneros 

reonidas, 
A grande praferancia dada á SUL AMERICA explica-so: 
1.»    Por ser a Companhia que dispõe de  maior capital, todo ella eropregodo no noiso pniz. 
2.»    PORQUE ss auns apoliee» nenhuma realricçüo impõem ao segurado, e o capiiol segurado b pogo 

•eja qual fOr a causa da morte ; .     j j , 
it.»   PORQUE paga os sinistros    immediatamonto   após a nproseuloçno   das provas du morte, sem n 

minima  delonga a sem demanda judicial ; . ,    •. 
*.•    PORQUE, decorrido dois nnnos, nío   queroudo o segurado   continnor com o seguro, puüe  liqui- 

. ,    , .....  nora a8 (juc devi 
heiro,    a   juros de B '\a ao auno. 

I>E: 

4   ♦ MATERIAL  TYPOGRAPHICO * 4. 

Nc^l'!   eslabelccimenlo   tratn-sa 
pelo   massagem  to>ln   e  quu^ucr 
molc«iia de fitnhos oa   nexos,   ^a- 
íentindo-se n curu. 

Coirirncdiuade nos preços. 

0TT0  KOCH 
approvadü 

JÚNIOR 
pela   Univeraidada 

llcriim 
do 

Rua Benjamiii Constant, 19 A; 

CASA 
Aluga-se ou contracta-se uma 

para fumilio cio irolamento, com 
oito commodos bem arejados, ba- 
nheiro e coainba, paqueno quintal 
e grande porão; na rua dos An- 
àradas n. 22. Trata-se na ^ruu 
Augusla n. 163 (via Avenida). A 
Chave cslá na venda da esquina. 

rsno  to esqueces   de manejar ia- i 
/or tuas   partldpaçSéa   na Livra- I 
ria Magaibies    que ai^aba de re- 
ceber uui Le!lo   Eurllnicnló, o pre- 
ços sem competência. 

Ruu do Coriirnercio, 'Si. 

i Livraria Maralhães 

« çumOL " 
Único preparado que extingue a 

easpa e ia/, nascer cabello.—Depo- 
sito ; Cosa EdUon, rua de S. 
Bento, 26. 

0 GÈGO V1DÃL 
ahferrno, sem recursos o com sua 
compunliciro também doente, sup- 
plica aos corações bemfazejos uma 
ismola   pelo amor de Deus. 

Qualquer donativo poderá ter 
enlreguo no escripiorio da admi- 
histrorõo do Correio Paulislano, 
íb cego Vidal. 

Rua do Commercio, 27 

Aceba de re- 
ceber : 

Manual doa 
ofnclos da 

missão da con- 
fissão, conten- 
do a Semana 
Sonla—oraçõe* 
da missa e da 
confissílo, so- 
lai, o idades dos 
pontos c outros 

dias qi.o commemora a Kgraja, 
Ui)i volu.nò de 622 paginas rica- 
mente encadernado, 2$õ00. 

Novo livro da missa, contendo 
as Horas Marionnas e Orações da 
missa e da confissão, pt-lo padre 
P. J. de M1*, approvado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 622 paginda, ornadas de grevu- 
ras e em rica eceadernoçio, S$000. 

Pelo correio mais 500 riis. 

A' venda na livraria do 

Pedro   de   S.   Mayalhães 
Rua do Commercio, 27 

Typos corpo 6, 8, 10 e 12; normando, phantasias, 
fios, entrelinhas, clichês, vinhetas, etc, etc. Minervas, 
machinas de aparar e todo o material para estereotypia 
e photogravura vendem 

VA1T0EDE1T & COMP. 
CAIXA 143 -- RUA DO ROSÁRIO, 7, 9 e 11 
- S.   PAULO - 

dal-o, recebendo um seguro saldado porporciomil 6a entrada» leilna paro as que devia fazer ; 
5."    PORQUE as  novos   apólices dão    direilo  a empreslimo» de dinli 

sendo  as imporlaneias nntecipndnmenlo  indicadas nn própria opolico; 
6."    PORQUE as suas apólices concedem  30 dias   do tolerância, para  pagamenlo das prestações, com 

garantia do seguro no caso d« folkcimenio ; .... •  j i ■    ? 
7."    PORQUE aa suas apólices dâo direito á nvolidoçao do  seguro ainda epio o olrazo das prestações 

seja de um ou dois annos, desde que sejo salisfoclorio o estado da «oude do Begurado ; 
8.»    PORQUE con.-ede   prolongamento gratuito do seguro, com goranlio do pagamento integral do 

seu valor, depois do primeiro onno, som considerar om   divida as presloçoes em utrazo ; 
9.»    PORQUE concede o liberdade de mudar os beneficiário» durante a viganofs do soguro ; 

10.°    PORQUE as suas spolices dáo direito á liquidação total do seguro em dinheiro,  no fim do prazo 
de accumulação de lucros ou do seguro; „        , ,• .     i ,    j     „ 

POROIJE concede a olausuta ile    sorieios 'emestraes, íloando a apólice sorteada isenta dos pngaman- 
tos dos premíoi posteriores no sorteio o conserwindo todas as demais vantogans a garanlma. 

A SUI   'VMEHU;A possua SHCCtirsaoa -m Iodos os Estados do Brasil, na  l.uropa o nos demais Repu- 
blicas da America do Sul.    A SUL AMERICA «mille lambem apólices sobro a vida do senhoras e oaoiíCM 

i«m conjuneto ou sobro a vida de duas pessoas: podendo ser  c.uaal,  dois sócios, eta. dondo-so o vencimento 
do seguro no ca«o de morte do qualquer dos segurados. 
OB pedidos de  prospectos da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

Superintendente  de   agentes da    SUL AMERICA 

VINHO 

KOLA-BAH 
Dl 

Orlando Rangel 

OVInho-Kola-B*íi-Rnn- 
gel estimula a energia 

muscular, sustenta o cora- 
çío e combata a neara»- 
íhenia sexual, causada pe- 
les fadigas, paios trabalhos 
íerebrae», ate.; 4 eminen- 
ietpeale tônico, torlifieante 
6 diurallco ■. é 0 melhor es- 
ptcijlco do canmtço ph/f- 
tico e ialellecíuaL 

Exigir setnprs o nome de 

ORLANDO RANGEL 
*— 

Depositários em S. Paulo 

BARUEL & C. 
Vende-se em todaa aa 

pbarmaclas e drogarias. 

Obras de Direito 
a=r= ==    do   DR. J0A0  MONTEIRO = 

JUrmlo dan niyfíen, iimKÍ»irul olna poilhuma, f)$j 
Thtoria do prnceimo ricil e r.ommtfrriul, o Iriibalhu mato 
complütu da direito luüiciariu, têorifUt um   liii^na |>ortu- 
f;iieza, 3 vol., 2.» ndlçâo, !K>$ ; AppUinçfíea do ilirmtm, 
Ivro utilisiiiiiio pura consulüta, !•> ; UnloerêaUãoeão CM 

direito, Couniopoli* do direito e Unidade do direito, 
tras trabalhus roomontoüng o iln ulto valor, reunidni •■!■ 
um só volume. 6$,— LIVRARIA AuVtS, rua 8. Bento, 45. 

CORREIAS 
gar. — Pecam preços. 

C* M.0 HARDY 

inglexas de prf- 
metriiuilroa qua< 
lidade o ili. lo- 
IIUB oa largura^ 
acabam do «lio 

— CAMPINAS 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA CE  METAES 

lincarrega-so   de   cobrir telhados,   nrdosia,   cobre   • 
zinco, IIHO ou de phantnain. 

Encanamentos para água, gaz, cxgottos e eloctricidad* 
Funilaria e utonsilios  parn uso doméstico. 

A  preços  módicos 

P. HAUCKB 

PENSÃO ALLEMi 
RÜA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

8 horas. 
)om nre- 
I.  -'ÍODO 

Almoço das 8 c meia A 1 hora—Jantar, das .1 o meia As 
Luncb qucnlo o ioda hora. Almoço ou jnnior, com 7 pratos I 
parados c variados, Ijr-OO ; com meia garrafa  do vinho ospo^a 

Totfoa •• dia* um prato oapaoiai 
Vi nl-.os e licores finos Cervejas em garrafaa a ohopt 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 
Vales paru ÜO refeições, .S7$000 Para internos lem 46 quarto* 

mobiliodos, por lÜCSOüO até 15(J$000 por mezi oxtorno, 70$00i) por mal. 
Diária 6$QL0. 

FABRICA DE PHOSFHORdS 
" Sol Levante 99 

DE 

;F\      IVlatara scaso   &    Ola, 
 Marca  "SOL LEVANTE"—  

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprenta tuna grande vantagem para o consumidor. 

66 £$ol   T^evante 99 

COMPAGHIB 
»KS 

Pjmbtirf-Sudanirtríkaiilsoa» 
E»srp»cbls«lahrt - Qssansoliaft 

Vapores a   sahir 
Tiu-nniMi, t .!« setembro—Comeu- 

teu, h de setembro—S;tn Airolas, 
19 do telembro — Hahia,   26 de 
setembro. 

O paquete alie/não 

Capitão:   W. Haveker 
SabirA  de Santos    no dia 2i de 

agosto [orj 
Rio,- Bahia, Lisboa 
LdxSea. Retterdam e Hamburgo 

Preço da* passagens d» 3*. ala*- 
tt   pare Lisboa, rs. 195$OO0l   :a- 

i cluindo   mposto. 
Iodos os psqoete» desta comoi- 

' sbia sSo providoa com oi naaii 
modernos melhoramentos a offu- 
iciem, portanto, o maior conforta 
sos sra. passageiros, tanto da pri- 
meira como d* terceira olasMa. A 
bordo da lodo* o* paqustaa ha ma- 
dico e craadOb aaaim oomo co»- 
íJIUJíIO Dortugoes. • a'* Portugal, 
u» psesagens de todas ai eUüSJ 
jttiutm vinho de masa. 

ir na tiatar com o* agsot** 
E. Johnston & Comp. 

Rua Joaé Bowifaeio ■• 21 

MESSâSERIES mmi% 
PAOOíOOT» rowa»»afc«9Ui 

Próximas sabidas para a  Europ 
Alta 

C'A/7í—16 de oulubro.  Amajcie 

i de selembro, tfpiillé.v-lS de setembro,   MlanllQUe-i oulubro 
,  Amaioiie. 
O rápido paquete postal fransea 

MAGELLAN 
Commandante, Dupuy Tromy 

f ilut te Seblo» no dia 21 do corrente para 
Ria. Bahia, Paraambuei», Dakar, 

LISBOA E BORDEAUX 
Os paquete* desta companhia tam   camarote) d» lum a »»»«!! 1». 

m electrico» nos salões e noa camarotes. ... , 
Oa lerviçoa medico», o* medicameuto» «o   wnho <U ma» «U {.•». 

tu ilos. . . 
bela companhia emitia bilbeka» de ohamada.     „    ,   .    „ 
fe   aaôrdo  com    a   . Royal    Mail    Steam   Paa^i    üan (ai,y . 

a    .PaSfio   Stesm   Mavigakíon   Comoany .,    omiuiri   bilhMa.  ii 
caiwiem de L* ciasS f categoria, cora cíírtóaa mtajwmpK a Vlajag 
ÍST^â"^ poiio* podendo o. «ra.   pas.ígairai  volwr  em UH |aif 
Ce» paquetes da* IM* uompanbias, 

►ara passagena • mau mlormaçOe* oom oi a^ote* 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 

Kordeutsclier 
Lloyd Bremsn 

O paquete sllemão 

b. PAULO 
bus et t- Lvüiu u. aa-A 

«AH rui 
I^raça da Kapjbíij»   i-   l 

llluminado n   luz electrloa 

Etbirt de Santos  no dia 22  do agosto para o 

Rio de Janeiro,    Eahla,   Madeira, Lisboa.   Leixfles, 
Antuérpia e Brcmeti. 

Este paquete lem boas e aa mais modernas a.-coinmodaçc;3 para 
passageiros ue todas as classes. 

Tüdot oa paquetes desta Companhia tem medico n bordo, como 
lambem cozinheiro e creudo» portuguezos. As passagens da terceira 
clasi* lucluem vinho de mesa. 

Para fretes, pastagens e mais informoçõe» Irata-se com o» agentes 

ZSBSXHHEB BÜLOW & COMPANHIA 
IlUA DE S. BlíXTO  N.   81 — b.   PALLO 

Lai-tro  IVIonte JLlegr^e, IO — &antoH 

Companhia    de   Navegação 

"Cruzeiro do Sui,, 
O esplendido, novo a rápido 

vapor nacional 

Saturno 
DUAS   HELICES 

Sahirú    de Santos, no dia 22 de 
agosto para 

S. Francisco,   Itajahv, 
Rio Grande da Sul, Pelotas, 
Montevldéo  e   Buenos-Aires 

Para   fretes,    passagens   e imis 
informações, com oa agentes 

Tbeodor Wiile & Comp. 
S.   Paulo 

Largo    do    Ouvidor   o. 3 
Santos 

Ruu de Santo Anlonio ns. õ-i o 59 

Rio de Janeiro 

AVKMDA CEWTRAL N. 79 

Xanier áe Motttepm (t* 

os MILHÕES 
uo 

CRIMINOSO 
PRIMEIRA PARTK 

D   INtLNtJlAniO 

XX 
Este magistrado, logo que rece- 

bera a pirticipaçfo, que lhe l<jra 
•nviada pelo commiasario de po.i- 
ciu. I nha dado verias ordena, e 
dirigira-ss sem perda de Umpo 
para Alforlville, 8comp*nh*do por 
um ju z de instrucçto, pelo cfaele 
ae scgiirsnçs, por om medico da 
prefe.iura e por dois agentes de 
policia. 

Logo depois de b«ver chegado, 
recebeu as communieacoe* verbas* 
do coiBinissiriOi que lhe fez saber 
Os prine.peee factos. consignados 
no nulo de íaveatigoçao, par ellc 
organizado. 

O guarda-livros Ricoux, o **r- 
rente do eecripterio Psvid. o co- 
sh«íro c om certo numero dos 
operários d* fabrica haviam sido 
Interrogados. 

Daqodle primeiro interrogatório 
resolisra a probsbilidad*, oó p«ra 
nMlbor dizer. • prova qu*«i evi- 
dsat*. de que a r**ponsabilid*de 
io crime pertencia unir» e eaclo- 
sívamente a ioaooa  Kortier. 

Os factos. que lhe eram Impu- 
tado*, lomavam por assin dizer 
indisculivel s soa çalpabilidade, e 
um do* ind cio», que mais (rara- 
mente a compromettia, ttt coo»- 
titotdo pelo (acto d* hí»*r eils 
Sesappaffcidok sem que m *oohe*- 
ss qual o ceminbo. que Ifrar*. 

Depois d* bsvsr sido ísWfroga- 
do pelo procaraòor imasfUI, O 
•uarda livros Ricoux tiBBS-s* di- 
Kgida a toda a prasta píís Cha- 
r. jton. 

Dsq=e.ie ponto   tiahs    sssiáids 

C ^^"S^iS^eaV^ 
•fava Bertí*. iroté    da JolM   Ls- 
troar. 

Aqnelle lelefraaina*.   Ml. «bs- 
Uát* »« caeesEide ejUgA ini- 

bi lacônicos, iazia presentir Ioda a 
extensão da dee^raça que cabira 
aobre o pequeno Luciuno, filho do 
maloventurado inventor. 

Depois de sahir da casa, onde se 
achava cslabel» ida a estaçio tele- 
grapliica, o guarda-livro* Ricoux 
foi á casa mudar do falo. e voltou 
som demora para Alfortville, ondo 
segundo o que os magislradoa lha 
haviam d:lo era iailispensdvel a 
»ua presença. 

U gnarda-livros contava oi seus 
cincoenta anno* pouco mni» ou 
mono» e era mui humorada, inve- 
joso, »u»ceptivel, deoconRado e fl- 
nalmente nflo muito próprio para 
viver em soaiedade, fosse com quem 
foase. 

Em geral nio linha sympaLhia 
por pe»»oa alguma e a pobre Joan- 
na Kortier tiver* a mã sorte de 
lhe inspirar uma antipalbia accan- 
tuada. 

E por con»equencia o seu depoi- 
maoto UHO podia - deixar de ser 
pronunciadamente malc»olo con- 
tra ella, embora tosse leito por 
ellc com o maior conveneimenlo c 
bos là. ; 

Logo depois da haver chegado 
do novo ao edifieio da fabrina. a- 
gora em ruiaa», foi aprctentar-*e 
ao ,ii/. de íostrucçio, o qual Ibe 
disse: 

— Peço lhe que »c demore um 
pouco ; preciso fazer-lhe, alguma» 
pergtmta*. 

E em seguida, dirigindo-iea um 
do» agente* d* policia, conliouoa: 

— Fuar«m-ss ]i as explorações 
ordensdas por mia 7 

— fixaram, sim, sr. juiz. 
—E que rasnllsdo deram? 
— Forsm eaoostradss u» psteo 

ire* garrafas, qs*. sfidentemeite, 
contiveram peln>'eo.,. 

— Desejo vir aesM garratas... 
O agente f oi imnediatameate 

' balaat a* sarraias. qoe muito ds 
I propósito haviam sido lançadas 
' «ò palco •por Jiequs üaraud, a 
i rtlloçoa-as sobra a mesa. inato 
í da (Mtí aa acb«v* ssaiilli* o 
1 juiz « in*trucça6. e ' - "«avia 
! (ido íroprorisada com tsbea • as- 
! lentes sobrs bascos. 

— Üiga-cne. ar. Biooux. começou 
' o jub * hstmaefo. depoi* ds bs- 
i ter íprotlma*} do «sr.z o gar- 
| gaio d»» garrato* * voitaadp-s* 
i part   o   gcarda-livro*.   reconhece 

«et*« garrafa* como s£n ,0 a* que 
pertesdam a Josoft* Fortiec, * *m 

oe ella gnardsra o  pstroiao. n* 
| f&trvdiizira na   fabrica,  dsalre as 

uma vssiUia de folha de ferro, que 
em i-azào do incêndio náo poude 
aer encontrada 7 

— Reconheço us porfeilamenU. a 
parece-me poder alfirmsr, que nío 
ba poHlbnid*de de equivoco... 
respondeu o gusrdi-lirros., Ksias 
garrafas contiveram em outro (em- 
po aguás mlneraéa, e até mesinv 
»e vêem neilas re»(os dò» disticos, 
que as adornavam. 

—Quantaa eram cila» ? 
—Na oceaeièo em que Joanna 

Fortler procedeu 80 irasbor.lo do 
petróleo, vi qoe eram cinco as que 
se achavam pousada» ao chio. 

—E estavam  todas cheias? 
-Is"o nBo sei eu. 

—Agora, sr. Ricoo.x. veja si pô- 
de recordar-se niú só dú sentido, 
mas lambem da» própria» palavra» 
de que ae serviu Joaniia Forlier, 
na occaaião cm que dirigiu uroa 
eepecie de ameaça ao eígenhei- 
ro Labroue, por este lha notifi- 
car, que nío podia permittir, que 
ella oonlinuasae a exercei o legai 
que oecupava aa fabrica.., 

—Recordo-me textualmente das 
cxprassõas empregadas por eils... 
Joansa Forlier. sm vea    de   pedir 
3ue s desculpa*»*, como aliás era 

aver aeu, em vez de aupplicar ao 
sr. Labroue qua <os** iadulgente 
com ella. apraseataa-«e cheia de 
•rrogsncie. e direi mesmo de in- 
solencis, exclamando com voz du- 
ra, que aind» me parece estar on- 
vindo: Eapuisa-me! AK! reyi 
bem o qme /aí, srahcr, um proee- 
dimeMto tão bárbaro não pôde 
de certo dar-lke felicidade'.... 

O jaii d* instrucçío voltou-** 
para o creado do eecripterio Oa- 
vid. 

— Foram aqnella* realmente aa 
palavras, qoe Josaaa Forlier pro- 
nunciou na sua presença ? ihe 
perguntou elle. 

— Foram, shn, »r. juiz... raa- 
pondeo o ierveate do   eecrptorio. 

—Está claro, como a lu da dia, 
fst Joasna Fottier madMava pro- 
jectos de vingança ' obeervoa o 
guarda-livro* Ricoux. Parece me 
asso maaiiaato e STidaala. 

—Este «—»sscidn d* qas a ides 
deterraioante do crime eeria nnica- 
manU a siagança 7 

— E" isss o qaa eu- *sppsabo, 
senhor 

Pois eu   supponbo   exactameme 
\emmoe   o n. Ls- 

que 

ellc nos dissera, a   mim e   a   Jac- 
que-i tiaraud. 

—E portanto parece que o seu 
brusco regresso néo podia ler sido 
previsto por pessoa alguma. 

—Kslã entendido que nSo, pois 
que, segundo parece, até mesmo 
elle próprio o nflo previa... 

—Na oceasiâo cm que foi mor- 
talmente fer.do, acabava de certo 
de entrar na fabrica, tornou o juiz 
de instrucçüo, porquanto foi en- 
contrada junto do seu cadáver a 
mala, que daqui levara... Ao que 
porões, a pessoa, que o feriu, aeba- 
va-*e no pavilbSo, onde ella nio 
deria, nem podia e»peral-o... Por- 
que razio estaria essa pessoa no 
pavilhão 7 

—Para o incendiar... respondeu 
Ricoux. 
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O juiz de ioetrocçio abanou a 
cabeça. 

— Era inntil lançar logo, espe- 
cialmente ao pavilbAo... disseelle 
em seguida ; pois ó evidente qne o 
fogo havia sido lançado na offlci- 
ua,   onde   se   achava   amontoada 

í uma porção de   < «vaco» e de npà- 
I ra* de madeira, e qoe  devia com- 
I municar-se promptsmenle   ao pa- 

VI.I.íJ. que   Ibe IWava   próximo e 
onde o pátrio   liaria instai lado   s 

i seu gsbinete    particular, e o    seu 
cofre... 

O    guarcj-livros   Ricoux    ucoa 
> pensaliTO por aiguns momssto*. 

O magistrado proaeguia ! 
— Sabe acaso a quanto monta- 

vam os valorasanardado* no cofre 
da ar. Labroue J 

— Perfeitasieote. senhor ; mo- 
m. nlos antes da partida do sr. 
Lsbroue para Saint-Getrai*. tinha 
ea feito contas oom elle. 

—E «ra muito imoortante a som. 
ma. resoltaata  de»»s» conta* ? 

— MüIO i!» por! a ale. 
—A quanto detenám ? 
—A cento osveata * Ires mil 

i<aiTts'tr eiucassta s ire* (raaro* 
• saleota csalkasa. Tio cofre. q«e 
estava a meu cargo. SBfcsvsm-ee 
isabsin rinca aúf franco*, aaaa 
esses teiizmeats não aa psdesam. 
Como era «a o ra^osesvsl por 
eilea, tjibs ado a prniia ■■ ds 
os levar pare atiaba csss.,..Ne«le 
momento felleitou-me a mim «a^ 
prio por haver tida es** feliz lem- 
bvsnç». 

—En sess» em  sala* bsnoans* 

a «onuua, cuja importância acaba 
de mencionar ? 

— Era sim, sr. juiz, menos três 
mil francos,  que eram cm ouro... 

— O ar. Ricoux cm a única pes- 
soa que sabia o que o cofre conti- 
nha 7 _     .     , 

O guarda-livro» reneotiu duran- 
te algun» momento», ante» deres- 
f,on<ler- .. ,,      , — Náo senhor...  disse   elle de 
súbito. A' entrega qoe eu fiz do 
saldo, que «c (ieh*»a em meu po- 
der, na occasiio em que o pátrio 
estava para parlir, a*si*linim duas 
per.soaa... ^ 

— Oa seus nome* 7... 
— O contra-me*lre Jacque* (ia- 

raud e a guarda-portio Joanna 
Fort ier. 

O semblsnte do magistrado tor- 
nou-ss radiante de jubüu. 

A declaração do guarda-livroe 
causava-lhe contentamento vivieri- 
roo. 

Ricoux prosagtliu : 
— E' verdade... Joanna l-ertier 

aabia qual era a importância guar- 
dada dentre do cofre, e des^raça- 
damente «abia-a tombem o islelix 
Jsaque* Uareod. poi» qne a eauan 
da *ua morte foi o desejo de *«I- 
var os vsiores s o* papei* do p*- 
"trio. 

— Poroue rszia *s encontrava 
Joanna Kortier no gabinete do *r. 
Labroue. na occasüa em que o se- 
nhor prestara a* sass contas, e 
entregava aa «oir.me* eai seu po- 
der? 

— O *r. Júlio tsbroae liaba-a 
mandado chamar para ibe dar va- 
rie* ordens com lasysil* *o *er- 
viço interno da labries, aoie* d* 
partir para Saint-Gerva» 

— Tem a csrlsaa. de qu* ella 
ouviu meB-_onar a iaçortsncia. a 
que avendiam oe vai*rè» eat.e- 
gues ?      j 

—Ah : certeza abtslou... 
—iaaaa* Ksrtie* Unha acaso era 

«eu poder * t-h*»e do psrilMc 7 
-Tinha, sim ; a MB» a do ps- 

vilUo. eamo teabs« a do g**- 
aate partiealsr da pMsio, ga>*aa- 
!* cujo arranio ibe estava e^c- 
eialaaat* entregna ... D* icsss 
sts slU qaaa Uabs ea» «eo poów 
todos as cbsve* do adifiei» ata 
de poder fazer as saaB sonda» no- 

—E' também essn a minha opi- 
nião, nenhor... 

— O sr. l.obroue—é forçoso dizer 
a verdade—commeltia nesse ponto 
uma imprudência gravíssima ... 
Em geral uma mulher nio tem a 
foiça pbysica, nem mesmo u au- 
cloridedê mcral, ncre<»aria» para 
Ijcm exercer o» funcçôe» do em- 
prego, qua estava incumbido a Jo- 
anna Kortier. 

— Sobre esse ponto slrevi-me eu 
a faz-r ao sr. Labroue varias re- 
dexi".-. Ate mesmo creio poder al- 
Brn .. . que loi em ra/ío das mi- 
r.bas observações, que o sr. I a- 
broue se resolveu a intimar a de»- 
pedida a Joanna Fort er, a qual 
acabsva de faltar ao etiraprimento 
de um grartOe numero Ce dispo- 
sições do regulamento interno da 
fabn-a. 

— Que idea forma o scnoor do 
caracter de Joanna Forlier? 

—Confe»»o-lhe. eenhor.queo meu 
joizo nnnc» lhe foi moito favorá- 
vel ! E' opinio minha, aue as qua- 
lUlodcs predominantes do carn-ter 
de Joanna Forlier, sSo n altivez, 
o orgulho, a ambiçio... 

—Sabe se esia mulher é ins- 
truída? 

—Supponho a dotada apenas de 
I uma instrueçüo muito eietnentar... 

No entretanto a verdjde é que 
lail* aflecta sempre umas certas 

maneira», que náo sio muüo pro- 
priae ds mulher de um opera- 
ria ... 

—Tem filho* ? 
—Tem dois... nm repaxete, qa« 

viv a aqoi em companhia delia, e 
um* filha, qoe estava ainda com 
a ama nia «ei em que povoaçio 
proxim* ... 

— E* verdade que o ma ri Io delia 
rriwrea ssn resaliaía de d«»*»tr« 
na  fabrica? 

—If -er.Udj arnbor. me* ft 
eile próprio qoem teve a culpa do 
qae a<xyerm — Fm g^rat naa 
l*bri-a» as itnproden^ia» pa- 
gam se moi^o cars» ... I o^«- 
vía fora em atl^nHIo a «^ facta, 
o qne o »r. Labroáe « reimiven a 
canftar a Joaaaa ForUer o logar 

Alem di»»o. 
einadida ee» 
ada * deixar 

•em r»rvr*m... Ante» de partir 
para «jaint-fierTaia tiaba-íb» pra- 
■íitida arranjar-Ibe aa o*ro««- 
preao rrji» apupriado i *oa íB- 
dõle ■ soa »*a* babitoa. a ea aei 
ooe 'eacMeava eatispar-Ibe a^a 
eert* «amma de áinhárr. emlwmm- 

de troar le-pofio... 

I« para poder ella v.icr socegada 
e sem (Oiiüados uiè o momciUo em 
que pudesae col!ocar-ae em um 
outro logar... Foi realmente in- 
feliz o sr. Lnbroue ! ! Aquelia mu- 
lher infame teslomunhou-Ibe a sua 
gratidão uasassinundo-o ! ! 

ü juiz de iuslrucr-ão voltoii-»c 
porn o pro urador imperial e para 
o chefe de sepurauça. que estavam 
aaalatinda «o interrogaiorio, o di»- 
•e-lbss: 

—Bem vòra. meu» senhores, oue 
não no» c permiti ida a duvida 1 
Era cora razio que eu auppuuba, 
que a idòa da vingança não fora 
a unitsa cauaa deterrainante dos 
crimes commeMidos. assassinato a 
iaoendío. 

Além de querer vingar se, Joan- 
na Forlier qniz também . roubar ' 
Depois de haver preparado Iodas 
as ooisas porá activar os estragos 
do incêndio, qoe ella própria atea- 
ra por sna mio, dírigiu-ee para o 
paviibio allm de srrombar o co- 
fre, e apodcFsr-s»-dos valores, que 
elle continha! 

Foi na oceatião cm qu* aabia 
do gabinete, qae encontrou o po- 
bre Júlio Labroare. o qnal regres- 
sava inesperadamente da sua di- 
grfcnâo e que o feria. 

Nio lhe» perece, qae este» factos 
sio incobteetnrei» e indiscutiveie, 
meus senhores t 

Os doia magistrados consultsdo» 
expreraaram unia opimioem tudo 
ceafaraaa * que acabava d» ter 
emiitida paio iafs de ínstraoçie. 

Dvpoia o piocnrador imperiat 
pergiintoa : 

—O cofre, em que o eenhor la- 
broue guardava os seu* valora*. 
era acoaa oanstruido d* maneira a 
•ei necessária uma grande torça 
para poder levar a efieilo o soa 
nrrombaiaonto '... Poderia uma 
mtilher cansegnir e»*e re»nll*do? 
l'i--r:«afiK» esdareeer-no* sobra 
es«* pon>(\ porqne. no casa afirma- 
tiva, seriamo* forçado* a admiti ir, 
gee Joanna Portior leva om carn- 
al ice... 

O HBorda-livroa Ricoux r*«pan 
den: 

—O cofre, de qoa se irBto. com 
quanto tivesse uma fechadura mei- 
lo forte, nio offrreeís ainda asalm 
uma grande re«l»ten<-ia... Kra do* 

qoe tivess* o* 
tos... 

Alguma* VCIíS tiobs m ob*er- 
vada ist o «ssaia sa   sr. La brooes. 

iniiiba opinião ú qua uma mulbnr 
forte e vigorosa como Joann-i l'or- 
tier. podia moito bem levar a cabo 
o nnombamoOio sem um qualquer 
auxilio extraubo. 

Julga que, quando se faça a 
exploração das ruínas, poderio en- 
conlrar-se no meio dos entulhos 
ajguns reslos desse cofre? 

—listou convencido do que hão 
de cnconlrar-ae. visto que o cofre 
era lodo forrado do folha de fer- 
ro... 

—Tem a certeza disso ? 
—Toda a certeza, senhor. 
— E em todo caso, so nio se deu 

o roubo, hão de ser encontradas 
pequenas barra» de metal fundido 
visto existir no cofre oros som ma 
de Ire* mil francos cm ooro... 

O procurador imperial voltou-se 
para o medico, que o acompanha- 
ra a perguntou-lhe i 
 Pode    acaso verificar,   doutor, 

na occasüo em qne examinou o 
ferimento, de que natureza aeria 
a arma. com qua o er. Labroue 
foi assassinado ? 

— Craia qu* sim. ttr. procurador 
imperial... Esta «rma foi de cer- 
to uma laça, cuja lamina atravea- 
•ou o coraçio. A morte foi in- 
«lacíanea. 

—0'assasirioo empregou de car- 
ta toda a *ua loc.a, •ontiouou o 
magistrado: todavia ha uma coi- 
»*, aue me parece ainda inexpli- 
cável. .    , 

—O qoe *? perguntou a juia de 
iastroeçio. 

—Joaona Fortíer punha em pra- 
ctica o projeto- que concebei», sem 
quetiveoaea receiar ama qualquer 
sarpreza aa perpetrnçía do »cu 
crime, vi«to ««ber que a »r, La- 
broif estava autente e nio devia 
rj^resear einéo no dia immedtaio. 
K portaslo qne razio poderia ella 
ter para andar armada ? 
 O sr. prwurador imperisl con- 

íinua a «'inp' r a eeisisocia d* um 
camniice ?   perauntoM o   chefe da 

o qaol aio BBredHara qaa ._ 
rasaltsr dahi   qttolqaw psrfgo. A 

"—Ê' verdsde que sim. Atügaia 
•e-rr.e pouca psoeirtl qo* orna mo- 
lhar aaaisba, leva a effeilo uma tal 

OgaardB-Iivro* Ricoux rssolveu- 
•* s tomsr psr"*   aa diernsoio. 

— Joana» Fortíer é dotada de 
uma eaergi* vertadeii amaata no- 
tarei... exclamoa elle. 

—Além dieaa, objecou o juiz de 
iaetroeçio, é taatbaan pa**rv*l, qoe 
** aervt*** d* ama fsca para sr- 
rombar o cofre, oa oauo ^slqaer 

movei, e com essa mesma faca 
praticasse depois o assassinato... 
A circumstancia, que mais eviden- 
lenicnle prova a sua culpabilida- 
de, i a eua fuga. 

—Mas eu também eaiou conven- 
cido, de que ó com razão que 
lançamos sobre cila as responsa- 
bilidades dos crimes rommsttidas 
mas i muito poseivel que essa» 
responsabilidadoi devam ser impu- 
tadas o mais algucm... Sabe-se aí 
Joanna Kortier linha quaesquel 
relações ?... Joanna Fortíer á viu- 
va... Terá acaso algum namora- 
do?... 

Muitas pessoas qua conheciam 
bem a viuva de Pedro Forlier, 
foram logo interrogadas sobre este 
ponto, a responderam negalira- 
mente a todas as perguntas. 

De sabito avançou om operaria 
aió a porta da cochair*. em qu* 
se achavam os magistrado* e pe- 
diu liocnça para falar a este*. 

O operário apresentava-te acom- 
panhado por uma mulher a aba- 
mava-se  uremont. 

— 3r. juiz da instrucçio, disse 
elle; trsgD-lha uma prova da qu* 
o ■rimo estava preparado de longa 
data, e de qoe Joanna Fortíer ti- 
nha em seu poder uma provisão 
cio pequena de petróleo... 

— Como pAda saber isso 7 per- 
guntou o magistrado vivamente. 

—Minha mulher, aqui presente, 
esteve ha pouco converoando com 
a mercieir* Francisca, que foi quem 
vendeu o petróleo... 

O juiz de instrucçio deu logo 
ordem, para qwe a mercioira Fran- 
cisca fosse intimada para ir illi 
apretentar-se immedialBmante. 

Ao cabo de meia hora apenas a 
mercieirn apparecia na presença 
do» magistrado*, tremula e reeeio- 
«». porquanto o contacto com o* 
ünpregsdo* de poli:!* asrutta ali 
mesmo o* innocenle». 

—Omhece a vova Joanna For- 
tier ' Ibe   perguntou o juiz de m- 

—Perleitamenle. aenhor... et% 
minha fragoeis... retpondeu eilá» 

—RsuitTs-sa de lhe hsvít v«d- 
dido ultimamenfe   uma porção 4* 

i ! 

petróleo 7 
—Muito bem. taahor. Hin tres ou quatro dia» foi ella K 

moato, lavando o - 
mio a padii 
qaatrq li.ro* de 

laeto este qa*   toe   parteao extra- 
ordinária... 

Ctoítftaésa 

í patralea^ 


